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O CENTRO DE MEMORfA DA 
EDUCAcAO FISICA E DO 

ESPORTE NO NORDESTE - 
CE ME FEN 

E corn muita satisfacäo que o 
Centro de Mernória do Esporte 
e da Educacão Fisica 
apresenta seus primeiros 
resultados de pesquisa: 0 
Livro Esportes no Nordeste: 
Urn Mosaico Sócio Histórico". 
Esse livro é resultado da 
pesquisa acerca do esporte 
feita pelos membros do 
CEMEFEN. 0 nosso Centro de 
Mernória foi criado em 2010 
corn o propósito de reunir 
professores e alunos 
pesquisadores da rneinória e 

história do esporte e da 
educação fIsica na regiâo 
nordeste do Brasil. Nosso 
propósito é criar urna 
narrativa que considere a 
pesquisa sobre a história e a 
rnernória do esporte e da 
educacão fIsica corno fator 
relevante na compreensão das 
forrnaçOes sociais urbanas do 
Nordeste. A cidade corno 
campo de convivência e 
embates entre grupos sociais 
distintos éo locos privilegiado 
de nossas análises. Esperarnos 

assim, estarnos lançando urn 
pouco dc luz sobre urn aspecto 

da nossa vida social muitas 
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APRESENTAçAO 

Abrindo o Mosaico Esportivo 

Este livro é o resultado da colaboracao de vilrios )eSquisactotes 

atentos e inc -ansi'eis no manuseje das ferrarnentas cientificas, quc 

expöern de maneira irreverente algurnas reflexOes sobre unia (las niais 

fantsticas invençöes socio-tecnicas ties seres hunianos; o esporte. 

Esta é urna iniciativa inconteste de jovens pesquisadores, alguns 

nao t5o jovens, tjtie por experiência mantêrn a robustez do niétodo 
cientIfico para explicar e, em alguns casos, construir representaçoes 

possIveis de urn ol)jetO Lao dinâmico come a prOpria vida social. 

Os autores fundarnentarn sees textos nas mais variantes 

epistcrnologias, C ressaltam o See othar pujante, a partir de quem vive em 
paragens nor(lestinas. Eis, portanto, urn principie quc' norteia Os escritos 

que Sc seguem: "0 olhar de quem ViVC em instituicoes de pesquisa 
sediadas na Regiâo Nordeste". Esse simples fato iaz clilerenca, ate porque, 

segundo Leonardo Roff, 'os olhos vCem a partir tie onde OS pds /)iSO!fl". E 0 

j)so nordestino tern demonstrado que niO so houve urna variada pratica 

de atividades esportivas, corno 0 remo, 0 tune, 0 futebol, o basquete, 
etc., como tanibéni, C nesse piso onde se assentani uma consider5vel 
producao do conhecimento, que toma o esporte Corno Objeto cicntífico. 

No see conjunto, os textos mostram a pratica espertiva corno 
divertimento, nias, também, em alguns casos, coma jiarte significativa 

dos contei'idos ministrados IllS instituiçoes escolares, cujos 
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Edilson Fernandes de Souza 

procedimcntos pedagOgicos davam conta da disciplinartzaçao do corpo, 

do controle sobre OS inipulsos c a sua submissao a fé cristã catOlica. 

Os que escrevem neste mosaico sao originanos de três 

Ijniversidades Federals, Rio Grande do Norte, Paralba e Pernambuco, 

cuja cooperaçao acaclêmica já vem de longa data. Nesses centros foram 

gestados OS conhecimentos que chegam por meio desta pubhcacao, 

assinalando o compromisso dos pesquisadores na circulacio dos saheres 

advindos da dinâmica social quc toma de empréstimo 0 esporte para 

compreerider as mi'iltiplas retacOes humanas. 

Os trabalhos aqul publicados possuem varios méritos, urn deles 

diz respeito a capacidade (los pesquisadores em desenvolver quadros 

ou modelos explicativos gerais que refletem no microssocial. Outro é 

a rcconstruçao, ou melhot; a compreens5o de alguns momentos que 

marcarani a vida de muitos individuos aficionados petos esportes. E essa 

compreensao so é possivel pela densidade da narrativa exposta pelos 

pesquisadores, mas, sobretudo, pelas incans5veis visitas aos arquivos 

piblicos e privados, como tambeni a constataçao "in lOCUS" tic CVCfltOS 

patrocinados na conteniporaneidade. 

Para abrir o rvlosaico Sócio-1 listoric() do Esporte, o artigo de 

Ricardo etc Figueiredo Lucena, Relação entre E.sporte e Educe cäo FIsica na 
Escola: algumas anotaçoes de memória, cunha o anibiente escolar como 

espaço privilugiado para a pratica tie esporte, amparacla, obviarnentc, pr 

"poilticas pedagogicas" coudicionadas historicarnente, seja pela prescna 

marcante das elites nas instituiçöes escolares, seja pela urbanizaçao C 

industrializaç5o crescentes nos principals ceiitros do pals. 

O autor destaca, ainda, que no século XIX, praticas esportivas 

como o futebol, ji cram amparadas no patio das escolas, para garantir 

uma açäo muscular saud5vcl, quo contr!I)uia para "urna conduta 

accita socialmente", encluanto modelo tie comportamento de nina elite 

CS CO I a ri zad a. 

Esse mes mo quadro temporal também é referenda para Joanna 

Lessa Fontes Silva e Leone Scvcrino do Nascimento, e em sen artigo 

Os Esportes na Cidude do Recift' em fins do Século XIX: cooi especial 

8 



Apresentaço 

atencao ao rCmo, OS autores enfatizam as grandes rnudanças alçadas 

tanto pela revoluçâo trancesa como a industrial, que contribuIrarn corn 

significativos impactos politicos, econômicos e nos divertirnentos 

publicos. 

A narrativa trata das 'agitacOes" impulsionadas pelas Iraticas 

esportivas, especialmente as britânicas, em terras nordestinas, e constrôi 

urn enredo em torn() das regatas realizadas pelos "mocos (Ia marinha" 

iias margens (10 rio Capibaribe, na cidade do Recife. 

0 rnosaico socio-hiswrico ativa as preocupaçôes de Allyson 

Carvaiho de Araiijo corn o scu artigo Imagens e Esporte: modos c/c i/er e 

de comprecnder o frnômeno, que traz para anlise a contcxtualizaçäo 

histórica dos registros da sensibilidade e observacoes hurnanas no que se 

refere aos processo de divuIgaçio das práticas corporais. 

A ênfase central desse artigo recai nos usos das imagens nos 

telespetáculos, as relaçOes sociais construidas C estabelecidas nurn jogo 

de implicacocs estéticas, comerciais e politico-econonhicos, que acaham 

por alterar OS modos (IC ver e praticar o esporte. 

Numa perspectiva histórica, Maria Helena Cimara Lira e Rita 

Claudia Batista Ferreira, publicam neste mosaico C) EsporLe confrssodo 

no Escolci: reJlcxues sobre prdticas esportivas no contexto escolar no wicio 

do século XX. A narrativa torna como cen%rio empIrico a Academia Santa 

Gertrudes Iocaliza(Ia em Olinda, e enfatiza o cotidiano da instituiçño 

beneditina cotejado por praticas corporais femininas bastante 

express ivas. 

Considerando a ahundancia dos docurnentos encontrados sobre 

as práticas corporals nessa instituiçio C OS registros impressos que 

circulararn no rnesrno marco temporal, as autoras chamam a atençäo 

para fato (IC que é possivel compreender o porque (IC o esporte ter 

sido evidenciado, ainda hoje, corno conteudo hegemônico nas aulas de 

Educacao Fisica 

Para corrohorar corn a esteira do passado, Paulo Fernandes (Ic 

Oliveira, escreve neste mosaico 0 Esporte no ReciJè em Meacios do sécu/o 

XIX: a COSO do tulle no aria de 1859. 0 autor apresentaargurnentos 
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suficientes que apontarn Os esportes corno traços significativos da 

rnodernidade, por serern praticados em paIses considerados modelos 

nesse periodo histórico. 

A narrativa toma 0 cavalo conio personagem central da trarna 

de urna socieclade em construcao, cujo cenarto é a cidade do Recife, 

considerada, na epoca, economicarnente estratégica para a regiâo 

Nordeste. Nesic contexto, a prática do turfe era acompanhada por 

grandes rnovirnentaçöes na provIncia do Irnpério cle D. Pedro LI, e que 

por esta razão derarn origern a vários bairros da cidade, corno Prado, 

Hipodrorno e Derby. 

Compondo a retlexão sobre a diversidade dos usos do corpo 

nos ambientes urbanos, Maria Isabel Brandâo de Souza Mendes, 

Silvana Vildrc Gocilner e Flellyson Ribeiro Costa, escrevem no mosaico, 

Frogmen tos do Ilistória do Remo no Final do Século XIX a Inicto do XX 

no Cidode de Natal. Esta, banhada pelo rio Potengi que abngou as 

primeiras regatas, configu ron rnomentos de lazei; entreteni mento e 

corn pcucao, movi mentando 0 cornercio da pequena provincia, e tarn bern 

a organizaçio cbs clubes náuticos, quc proporcionavarn as elites urn 

encontro para o trato de diversos assuntos, inclusive, a politica. 

Os autores destacam clue o remo surge no periodo estudado 

cornpondo 0 imaginário cia modernidade e, corno tal, traz consigo outros 

elernentos significativos para o cotidiano, corno a oportuniclade da 

"rapaziada" desfilar seus corpus corn uma vestinienta hastante peculiar, 

motivando alguns registros cia i mprensa local. 

Praticas esportivas, como estilo de vida da sociedade 

contemporânea, é objeto das reflexôes cle AntCmio de Pádua dos Santos 

e lose Pereira de Mebo. No artigo As corridas de Lon,qa Distdncia: praze!; 

excitaçao a Cxtase, são apresentados dados significativos das exigCncias e 

ernoçOes daqueles que huscarn o desenipenho, o prazer e o desilo de setis 

proprios lirnites. 

Os professores recolherarn as rnernórias niais recentes de atletas 

de rendimento, que produzem sentido nas provas de atletismo, matizado 

por urn iinagiriãrio da eficiência e agrcssividadc, cuja tensão agradavel é 
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construida em lorigos percursos mesmo scm a presença de espectadores. 
Nessas corridas, o fundamental não é obter a vitória, o troféu ou a 

premiacão em dinheiro, mas a satisfaçäo de superar a dor e sentir prazer 

Corn o ohjctivo de prestar honienagem postuma an professor 
Antonio Maria, Julio Ricardo de Barros Rodrigues, escreve o artigo 

Histórico do Rasquetehol - Dc Massachusetts a Pernambuco (1891-

2001): reJiexoes preliminares acerca do criacão, desenvolvimento e 
cnsino-aprendfzagem. 0 texto apresenta a Associação CristO de Moços 
- ACM, como o prirneiro cenário de criacio e disputa de unia partida de 
basquetebol, em tunca() de urn inverno rigoroso nos Estados Unidos. 

No contraponto, o autor destaca o percurso realizado por essa 
atividade esportiva; sua chegada ao l3rasii, e em Pernambuco, Os 

preconceitos enfrentados pelos praticantes e, sobretudo, Os aspectos 
pedagogicos que devern nortear Os fundarnentos técflicoS C taticos, 
na perspectiva da cultura corporal, acompanhada pelo processo do 
protissional izaçIo de atletas e professores. 

Para reniontar urn dos aspectos cia sociedade moderna, tamhOm 
impulsionada pela prática esportiva, Leone Severino do Nascirnento 
e joanna Lessa Fontes Silva, contrihuem no mosaico corn 0 texto Dos 
Pro ins Cariocas aos Rios Recifenses: a institucionalizaçOo do remo no Rio 
de Janeiro e no Recife. 0 artigo sinaliza a urbanizaço das duas cidades 
corno pontos fundarnentais para o desenvolvimento de eSportes quo 
negavarn comportamentos C costumes antigos, tendo o remo corno urn 
dos esportes ciue mais representou o desejo do modernidade. 

A anilise comparativa esti centracla no processo (Ic 
institucionalizaçao da pratica do remo has duas cidades, enfatizando 

que esse esporte ainda iio gozava do prestigio e nern atraia grandes 
pOblicos, como o turfe; corrida de cavalos como era chamada na época. 
() texto ainda discute as dimensoos simbolicas quo recaem sobre a 

dinâmica cia sociedade no século XIX, conjugacias corn as mudancas 
cconornicas c sociais do pals. 

No contexto das reflexOes esportivas, Priscila Santos Canuto, 
realiza urn ensaio inlitulado Futbo! e 'I'orcidas Orqanizadas unia I-Iistória 
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de Paixho e Violênciu. A discusso gira em torno do desequilibrio de 

tensOes geradas entre toi -cedores de futehol quando da vitOria ou derrota 

de seu time de paixao. 

0 texto traz alguns aspectos historicos da sociedade inglesa 0 

o principal ienhmeno de deseciuilibno do bushes; 0 hooligan, que se 

internacionalizou coma está pasta cm algurnas situaçOes (las torcidas 

organizadas em varios estados brasileiros. Dc maneira bastante criativa, 

a autora traça alguns apontamentoS analIticos desse fenôrneno a partir 

de fontes da Liga Parahybana do Futebol. 

Considerando as narrativas e as construçOes tehricas alçadas 

a partir do esporte enquanto ohjeto de investigacao cientIfica, esta 

publicação tern urn caráter inovador e so impOc Coma urn marco nos 

novos tracados da "politica editorial das editoras universitárias. 

Por urn, este mosaico representa urn significativo contributo dos 

pcsquisadores (tue tornam 0 esporte C' SCUS aspectos FflhIflCtiCOS COIl1() 

objeto do siias preocupacoes cientiticas, seja na construçao da rnernOria 

o hisloria das variantes do uso do corpo, on nas representacOes quo as 

modalidades esportivas assurnirarn em diferentes cenarios, a partir do 

cletenninado quadro temporal. 

Recife, 23 do maio do 2011. 

Edilson Fernandes de Souza 
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AS CORRIDAS DE LONGA DISTANCIA: 
prazer, excitação e êxtase 

Antonio de Pddua dos Santos 

José Pereiru de Melo 

INTR0DucA0 

Nossa proposta nesse artigo é trazermos aspectos teorICoS 

e metodologicos que considere e conipreenda 0 sujeito envolvido 

na pratica do esporte cle rendimento, para aIlCfll (10 COOSUO1O, do 

niercantilismo e da cOmpeticáo. A partir (tesse olhai; acreditamos na 

possibilic1ide de podernios compreender como o sujeito-aticia se 

produz e é produzido diaute dos diversos aparatos sociais que o cercaim 

Considerando o pressuposto que os atletas envolvidos na prOtica do 

esporte de rendimento, em especial o atletismo, afirma-o como uma 

marca importartte nas suas vidas, por isso a neccssklade compi -eender 

melhor Os sentidos que estes atletas estao produzindo, (IC que mOdo se 

pensam e são pensados enquanto atletas. 

Assim, a ideia de corpo e de esporte naturalizando 0 imaginarlo 

que cerca as práticas esportivas ditas die rendimento, imaginOrio que 

delas exige a eliciência, a agressividade competitiva, e uma dedicacão 

psIquica, talvez despropositada, pal -a uina saide fisica e mental razoavel, 
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clama por urn novo entendirnerito de corpo e compreensão destes 

atletas ao inserir-se em prat!cas esportivas de rendirnento, neste caso, 

corredores adultos e que participam de corridas de longa distncia 

referentes ao atletismo. 

Nesse sentido, n5o podemos deixar de considerar que o esporte 

de rendimento em sua estrutura interna traz elementos semelliantes 

aos que estruturam as relacOcs sociais na contemporaneidade, ou seja, 

orientaçio no rendimento e cornpetitividade, seletividade, esforcos 
exagerados para conseguir alcançar metas, etc. Tern-se entao, nessas 

caracteristicas do esporte de rendirnento, urn reprodutor da sociedade 

ocidental, entendida por alguns corno sendo "deniocrática", iguaIitria, 

na qual 0 que importa é o resultado obtido. Estas questOes so colocadas 

por pensadores importantes não como urna prática do esporte 

competitivo e tie rendimento em si, mas corno este acaba por ser urn 

meio de reproduçâo ideológica do modolo econôrnico vigente, entre des 
Liracht (1997), Bourdieu (1983) e Adorno (1962). 

0 esporte, na sociedade conternpornea, vem ocupando grande 

destaque na mIdia, consagrando uma cultura esportiva que penetra 

na vida diii'ia dos cidadios afirnianclo-se coino uma referenda 

primordial no estilo de vida de cada urn através da construçâo de novos 

equipamentos, vestimentas, gestualidades, influenciando nos discursos e 

na aparCncia das diferentes camadas sociais. 

Por outro lado, o esporte pode trazer em scu seio, outras 

vertentes de anlises e de compreensäo corno encontramos em Elias 

(1992) quando relaciona essa prática a fortes experimentaçOes 

de ernoçöes e excitaçao. Parece-nos evidente que as atividades tic 

lazer sejani elas de carter individual ou coletivo, desenvolvidas nas 

sociedades ditas complexas e civilizadas (a nossa, por exemplo), 

exerçarn exigCncias evolutivas no modo de ser das atividades de lazer,  
entre elas 0 esporte, para que possam (lar conta das novas formas de 

vida, para atender as suas necessidades ernocionais, de excitaçâo, 

sentimentais entre outras. A cxcitaço que os individuos procurarn no 

seu lazei; especificarnente no esporte, passa a ser compreendido como 
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singulat; como veremos no decorrer cleste artigo, tratando-se em geral 

de uma excitaçäo agradávcl. 

Para a reahzacâo da pesquisa, fizemos urn acompanhamento junto 

aoS atletas clurante seus treinos e em competicOes, para observarmos 

scu dia a dia nessa prática esportiva. Durante esse acompatihamento, OS 

discursos dos atletas forarn imporlantes para podermoS cornpreender 

q u e 

o discurso uio é indepcndcntc do srnhoIisrnu I_i: 
o discurso é tornado pelo simbolismo. Mas isso não 
quer dizer quc Ihe seja taralmente submetido. E, 
sobretudo, 0 qoc o discurso visa é outra coisa quo 
o simbolisrno: é urn sent ,do que pode ser percehido, 
pensado ou irnaginado; e são as rnodalidades dessa 
relacão, corn c) sentido quo fazern urn disc irso ou 
urn delirio [...j (CASTORIADIS. 1982, p.  169). 

A BUSCA DO PRAZER NO ESPORTE: da teoria a prática 

Relletindo sobre o propósito da vida humana - e incluindo nessa 

reflexão 0 esporte -, flOS ancorarenios no pensameuto do Freud (1978), 

o qual mostra coma o principlo geral que move todo ser hurnanu diante 

da vida e o esforço para obter felicidade: as pessoas querem ser telizes 

C aSSirn permanecer. 0 propósito da humanidade é a busca intensa do 

prazet; procurando-se evitar, a todo custo, 0 solrimento. Freud (1978) 

ieconhece, entretanto, que esse ohjetivo janiais será satisfatoriamente 

alcancado scm que haja soirimento. Isso porque tanto 0 maCrocoSmO 

quanto o microcosmo do hornem agem em sentido contrari() a esse 

principio. 

Segundo Ireud (1978), o principio do prazel; conio torca que 

move toda a vicla humana, teri que superar lirnitaçOes, sejani elas da 

constituicão interna do sujeito, sejam configuradas pelas ameaças e 

fontes de sofrimento que o mundo externo proporciona, dilicuttando 

a realizacao e a efetivacão da felicidade. Tudo é planejado contra a 

reatizaçâo dessa pu/são dc vida. Regula-se a foote SOCIOI do .vojrimefltO 
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pelas relaçOes sociais, estas sendo o prirneiro morncnto da civilizaçao, 

pautadas e valorizadas pela capacidade do efetivar as restrlçOes a 
liherdade individual, que, em sua origem, é ilirnitada. A partir dessas 

rcstriçOes, o ser humano passa a viver ciii permanente contlito corn o 

niuiido dito civilizado. 

Dessa maneira, o ser humano é constituido e transformado em urn 

ser social, que, ao scr aprisionado nos moldes da civilização, maritém-

so diante de certa ordern, pagando urn custo muito alto, corn a rcstriçao 

da liherdade. Por perder a liberdade, ele entra cm estado conflituoso c 

constante corn a dita civilizaçâo, mas é assim quo evolui C que 0 aceiU) 

pclo grupo social. 

Elias (1994) esclarece-nos a respeito do conceito de civilizaçao, 

utilizando, para isso, urn tratado do 1530 intitulado De civilitate morum 
puerthum (Da civilidade em criancas). Esse tratado, claborado por 

Erasmo (Ic Rotterdam, da forca a uma palavra bastante antiga originada 

de civilit.as c depois interpretada por vOrias linguas. Dc civilitate 
inorum pueriliu;n foi dedicado a urn menino nobre, fliho de principe, 

aparentenlente sern maiorcs prctensOes, mas causou rnudancas soclais, 

estabeleceiido urn flOVO modelo de comportamento para as possoas, que 

incluIa cicsde a maneira do olhai; passando por posturas na mesa, asselo, 

modos do scntai; do lavar as mios antes (las refciçOcs, etc. 0 tratado 

chama a atençâo por pontuar a diferença entre as atitudes bOrbaras, ou 

incivilizadas, c as ditas civilizadas. 

Dessa maneira, a sociedade sob -c mudança, corncça aos poucos, 

a suprirnir urn componente importante nas pessoas, quo é 0 prazei; ao 

mesmo tempo quo cngcndra a ansiedade, tornando Os prazeres privados 

secretos e aumentando a proibiçOo social do muitos impulsos. Chega-se a 
situaçâo em que "[ ... J Os JOVOnS têni apenas urna alternativa: submeter-se ao 

1uli5o de comportamento exigido pela sociedade, oh ser excluldo da vida 

nuni 'arnhiente decente" (ELIAS, 1994, p.  146). As crianças tambOm são 

submetidas a esse tipo de controle das emoçOcs c, quando não alcancam 

as exigências ditadas pelo padrão social corrente, chegam a ser tachadas de 

cloenics, anorniais e insuportaveis, sendo cxcluIdas da vida social. 
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Pode-se perceber que essas rnudanças acontecern atravOs 

do que será denominaclo de processo civilizador. Entretanto, no 

podemos acreditar que esse prazer tenha acontecido de maneira 

planejada. Segundo Elias (1993, p. 193), a civilizaço "[...] nio é, nem o 

a a racionalizaçào, urn produto da 'ratio' hurnana ou o rcsultado tic urn 

planejamento caiculado em longo prazo". Mesmo terido acontecido 

sein plancjamcnto, 0 proces.ro civilixador não dcixou de ter certo tipo 

de ordem, o quc é demonstrado pelos diversos controics impostos aos 

individuos e do modo como isso, através dc outras pessoas, é convertido 

eni autocontrole. 

Na vcrdade, isso não fol nina iclela concebida por pessoas isoladas 

nein dotadas de Lal perspcct.iva a longo prazo. C) que SC pode colocar 

coiiio evidente é que 

0 processo civdizador nada nials é du que 
probleina geral de nindanças históricas. 

Totnada conlo urn todo, essa mudança no Ioi 
'tacionainiente'planejada, mas tao POLICO se redllziu 
ao aparecin)ento e desaparecirncnto aleatorios de 
tiiodelos (lesordenados (EI.IAS, 1993, p. 194). 

Uma peculiar estabilidade do aparato do autocontrole mental 

emerge como traço decisivo, nina vez que a expressao dos sentirnentos 

nao pode mais ser saboreada scm rcssalvas ott scm rcflcxao sobre suas 

possiveis ConSequenCias. isso porquc, embutida nos hahitos de todo ser 

humano civthzado, mantém-se, da naneira mais estreita possIvel, uma 

reiacao entre a monopolizaçao cia forca fIsica c a crescente estabilidade 

dos orgaos centrals da soctedade. Mas, sc, por urn lado, ao nionopolizar-

se essa tbrça Ilsica, rcduz-sc o medo que o homem tern do Outro, por 

outras certas possihilidades de descarga emocional, através da imposiçäo 

do medo e do terrol; são restringiclas e, dc modo específico, atingern a 

satistaça() do prazer. 

Ncsse sentido, Elias e Dunnig (1992, p. 125) ol)servam que, 

apesar (IC todo essc aparato Lie controle imposto pela sociedadc, cia 

segue corn a tcndência para experimentação de trtes emoçOes, mesmo 
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que sejam dc caráter ttho duradouro, mimético (o tcrrno riio está sendo 

utilizado em seu sentido literal, de inutativo). De certa maneira, na teoria 

elisiana, o termo mimético é usado nurn sentido especifico, poctendo ser 

aplicado em referenda a '[ ... J relacäo entre Os sentirnentos mimCticos e 

as situaçOes sérias especificas da 'ida". 0 que pode ocorrer em siluaçöes 

sérias da vida é que os indivIduos veiiham a perder o controle e se 

tornem urn perigo para si rneSm() ou para os outros ao seu redor. Na 

excitaçio rnimética, essas coisas podem não acontecer, porque cia segue 

numa perspectiva social e individual, desprovida de perigo, e pode ter 

urn eleito catártico, possibiiitando aos individuos experirnentarern a 

explosao de ernoçOes em pi'ibiico, urn tipo de excitaçao que nâo coloca 

em risco a ordem social determinada, diferentemente do cuc ocorre nas 

situaçOes sérias da vida. 

Por isso a excitaçäo que as pessoas buscarn no lazer pode ser 

iiiterpretada como (mica. Em gei -ai, ela acontece de nianeira agraciável, 

encontrando-se nas sociedades contemporâneas virios fitores que podem 

levar a excitaçâo, entre des o esporte. Nusso interesse é discutir sobre a 

excitacâo e 0 prazer qite os atletas sentem cm pratica; especificamente, 

corridas de ionga distância, tendo em vista que des fazem desses 

encontros urn espaço lJ1OPiciO para deixarem extrapolarem suas ernoçOes 

scm constrangimento, ressentirnentos e culpabilidades. Adriana diz: "0 

atletismo C urna coisa prazerosa, porque tue ajuda a rciaxar". 

Nenu sempre isso acontece scm que 0 corpo passe por sofnmentos 

e dores, mas lambérn nan Se pode negar que esses sofrimentos e essas 

dores provocarn la?.er e excitação nos sujeitos-atletas. Observarnos 

esse tipo (be sot rinuento durante urn desaflo de seis horas realizado em 

Natal/RN. Correr seis horas praticamente ininterruptas, parando apenas 

aigurnas vezes, rapidarnente, para hidratação nâo mi urna tareta das mais 

simples: exigiu toda uma preparacão fIsica e psicológica adequada, que, 

segundo Os atletas, foi feita por des mesmos, pois nan dispunham de 

psicólogo nem de boa alirncntaçao. 0 desafio começou as lOh da manha 

e terminoit as 16h, sob uma temperatura hastante alta. Mesmo assirn, us 

participantes se niantiverarn motivados a ir ate o final cia corricla. 
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l)epois de duas horas de corrida, Os COOS pareciam ri5o estar 

em scu estath) normal, mas, nos comenlários de alguns dos atletas que 

vinham hiciratar-se na tenda montada para dar-ihes apolo duiantc o 

desafio, no havia sinais de desistência. Eles seguiam a maxima de que 

"persistir é preciso". 

Mesmo sabendo do risco de morte que havia, segundo Josenaldo, 

as pessoas traçarn objetivos como, por exemplo: "terminar a prova, 

conseguir terminar as scis horas correndo". Muitos colocam a superacâo 

de si mesmos em primeiro piano, esquccendo Os outros como 

advcrsârios. 

josenaldo e Sheyla hzeram, respectivamente, os comentarios 

segu in tes: 

Eu penso assirn: cu acho quc esse dcsafio... muita 
gcntc vai pala huscar a própria superacao, ttntar 
superar os setis limites .1 Essa maratona, au, 
para ele, t uma boa, mas é unia prova nluito 
desgastante. Pois é born ir corn precauçao, para 
nio sobrecarregar dernais. Ii uma prova muito 
ciesgastante, principalniente pelo hotatio que elas 
sio realizaclas. 

Superaço... passa tudu 110 iniclo da prova. Você 
começa a correr, voce ti hem. Quando passa assiin... 
três horas, a partir dali voc' j:i sente o cansaço, 
porque é visivel, né? Vocé pensa assirn: 'Meu Detis! 
ainda falta a metade!' Mi urn desespero [risos]. Al, 
conforme vai passandu o tempo, tern as preVias, 
cit's os arhitros] vao falando de hoia cm hora. Al, 
vocé... 0 pessoal ciesistinclo cle urn lado, cia voritade 
tie você desistir tambern. Porque vOcê ye: lulano 
jii foi, entao chega a nuinha hora tambem?. Mas, 
por outro lado, vern aquele que aparece Isopra] no 
SCII ouvido: 'Poxa! [risos] você pode, vocC nan é tao 
pequeno. i'em que ir ate 0 hnal, entendeu?!. 

1 Atiedas entrevistados. 
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Estarnos diante de urna prâtica em que, mesmo reforçarido-se 

o espIrito de performance, a cornpetiço de cada corredor acontece 

consigo próprio, fiz corn que ele afirrne seu ego autoconstrutor e triunfe 

em relaçao a si mesmo. Essa vitória é o objetivo principal. Essa busca 

da superaçäo de si mesmo, tao bern ressakada pelos atletas, confirma 

o esporte como urna atividade dorninada pela procura do prazer, da 

excitaçao e da experiência consigo rnesmo. 

Mesmo havendo prerniacão em dinheiro, esta nâo foi muito 

significativa, em relaçao ao prazer do desaflo a si mesmo, para alguns 

atletas realizarern a prova e conseguirern chegar ate o final. Diz a atleta 

Sheyta: 

Eu chcguei a ganhar. Ganhei, mas é pouco. Cheguei 
em terceiro lugar, ganhei R$ 150,00. Nâo é pelo 
dinheiro, jamais, porque nao vale a pena: perdi 
todas as unhas Irisosi, estraguei os tneus tènis, 
perdi o dia de sabado. 

A quantia ganha pela atleta nâo dava para eta comprar urn 

tCnis adequado para esse tipo de corrida. Ela foi urna das que, 

mesmo chegando ao final da corrida, teve que passar por situaçOes 

incompreensIveis por quern assiste. Os proprios farniliares dos atletas 

que estavam vendo a prova achavam aquilo uma loucura. Mas os atletas 

acharn que tudo isso vale a pena, como enfatizu Sheyla: 

Pra quern olha, fecha os olhos. Mas, pata flint, eu 
ganhei, toi urn desafio quc cu consegui, foi urn 
desafio mesmo. A palavra jai diz tudo: a prova 
é urn 'desa1io Foi dura, foi dureza, nias eu you 
conseguir! euo yu conseguir!' Mas foi rnuito sofrido. 
Quando acabou a prova, (lever curnprido. 

Essa atleta chamou nossa atençào devido ao tto de, na 61tima 

hora do desafio, quando parecia que eta nào rnais conseguiria correr 

(perdeu as unhas dos pés, alCrn de ficar corn cabs e bolhas, conforme 

suas pabavras acirna), ter tirado os tênis e passado a correr descalça, 

para näo desistir. Fol urna cena ernblemática, nurna pista de terra batida, 
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toda esburacada, corn poucas condiçOes de uso. No final do desaIio, 

ao perguntarmos se eta nâo tinha sentido vontade de clesistir, Sheyla 

alirmon que "sim", mas que rião pudera, pois o prazer de "conseguir 

terminar mais urna corrida é rnaior quo o cansaco". 

Outras cenas vistas após a corrida marcam hem o que é, para 

alguns, correr seis horas, de maneira ininterrupta. Viam-se cenas die 

vômito, do choro - provocado pelo cansaco -, corpos caidos no gramado 

do carnpo de futebol. Muitos cram socorridos pelos amigos e familiares, 

pois assistência médica nào existia. Além das pernas bambas, incapazes 

de sustentar o corpo, das câimbras e das dores musculares, as sujeitos-

atletas estavam, COrn certeza, desidratados, pelo esforço despendido 

durante a corrida. 

Nesse clesafio parecia haver algo, além da premiaçâo financeira, 

movendo esses atletas, que corriarn scm pThlrco para assistir, a não ser 

alguns fimiIiares e alguns amigos ajudando na hidratacäo, de vez cm 

quando dando massagem e incentivando-os a ir ate o final da prova; 

algurnas dessas pessoas pediam aus que estavam fora da premiaçào que 

parassern. A rnaioria doS atletas, mesnio sabendo da impossihilidade die 

ganhar a corrida e da pequena premiaçao em dinheiro oferecida polo 

patrocinador, no desistiu e foi ate o final. A lógica da premiacâo ocorria 

de outra maneira: na satisfação de terminar a coi'rida e no prazer em 

desafiar-se, corno ouvimos de alguris atletas. 

Observamos, por exemplo, que Francirnrio!,  o vencedor da prova, 

destacou-se entre todos, porque nao pa'oi em nenhurn rnomento: fez a 

hidrataco scm parar, na tenda do apoio. 

Durante a corrida, poucos desistiram definitivamente. Estes 

afirmaram que nio queriam "ultrapassar o limite", pois consideravam 

a corrida como "urn treino, urn longio". Mas o vencedor do desalio, 

Francimário, ultrapassou scu limite: ole esqueceu 0 perigo do morte ou 

danos consideráveis para sua saide, ja que, duranie as seis horas, corno 

2 AtleLl out rcvistad, 
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viinos anterioriricnte, nao paiou en nen huni momento pa ra fazer urna 

reposicao alirnentar correta. Diz ole: 

Eu ultrapassel n limite, porque foi 6 horas de prova 
e eu tlquel all aguentando, aguentando [..j  e velo 
o psicologico pra CU parai; e en tava corn muita 
vontade de conseguir 0 1" lugar e no parci nIo. 
Agora, all, en passel do rneu lirnite niesrno. Passei 
[do lirnitc] C cia fiquel brigando cornigo, all, nieu 
COip() querendo piai; minba mente querendo 
parar, e en não deixando. Pronto, all cu [estavaJ no 
limite no desatlo... LI Näo, co acho perigoso, mas 
so que en tava fazendo, sO quc en tava sentindo 
hem, nurn tava pra desniaiar; pra call; nan tava corn 
aquele negócio de passar mal não, entenden? tava 
corn o corpo so suportando, nias se niexel; 0 corpo 
nao tava querendo se mexer nâo. 

Na ãnsia de ganhar on de terminar nina prova de longa distancta 

como aquela, ole esqueceu quo o corpo lern seirs lirnites fisiológicos, 

biologicos e quIrnicos. Usou toda a capacidade tie suportar dor para 

realizar nina proeza que he poderia custar muito caro, talvez mesino a 

perda da vida. Esses atos praticados no esporte podern sec percel)idos 

corno expressOes irrefleticlas, como proezas notaveis. 

Para Sheyla, o atletismo, a corrida, "é nina coisal... é nina 

adrenainal... Mexe corn muita coisa!". U mexer corn muita coisa é o que 

fez essa atleta correr a t'ittirna hora de nina prova descalca, coma virnos 

anteriormente. A compcnsaçOo é terminar; é ir ate o final, provar a 

cmocao de correr e desafiar-se, seja nurn desaflo de seis horas on nurna 

meia rnaratona. E!a diz: "j  Estar 10] correndo - me arrepio todinha! - é 

nina coisa que mcxc conligo, entendcu? EntOo en gosto rnuito' 

Essa adrenalina que OS atletas afirmarn senhir quando corrern 

nos Iiz lemhrar de Delcuze e Guattari (1996, p.  9) quando trazern a 

ideia do que venha a sec urn Corpo sern OrqOo. Para os autores, o CsO 

"Nio é nina 110ç00, urn conceito, mas antes nina prOtica, urn conjunto de 

3 Sigla do Corpu seni órgio. 
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práticas. Au Corpo seni Orgãos nio so chega, n5o se pode chegai; nunca 

so acaba do chegar a ole, é urn lirnite'. S5o essos corpos quo desfilarn por 

al seja costuradus, seja vitriticados, dancarinos c par quo não incluir 

os cori -edores do tonga distância? -, muitas vezes, l)10I0S de alegria o do 

êxtaso! Vjve-se na nocessidade constante do encontrar o CsO, o saber '[ ... ] 

f,IZ&-10 C urna (1uestao do vida e do mortc, de juvontude e de veihice, do 

tristeza e do alogria" (I)LEUZE e GIJM"l'ARI, 1996, p. 11). 

lsse corpo C construido do tat rnaneira quo so as intensidades 

iriteressarn, mesmo quo sejarn passagoiras, corno observarnos lbs atbelas. 

Etc cria do forma dilerento suas açOes e as concliçOos do vivencii'i-ias. 

Vejamos 0 exemplo do curpo do masoquista: 

o quo é certo é quo o masoquista fez para si urn 
CsO em tais condiçoes que este, desde entao, so 
podo ser povoado por inlensidados do ctoi nodes 
dolorIjèras. F falso dizer quo o masoquista busca 
a doi mas nâo mcnos fa!so é dizer quo ole busca 0 

prazer do ama forma particularmente suspensiva 
ou desviada. J'be busca urn CsO, mas do tab tipo 
ciue etc so podera ser preenchido, percorrido pela 
doi; em virtude das proprias condiçOes em quo tot 
constitu(do (DEI.F1l'/E; GUATTARI, 1996, p. 12). 

Ao falarern dessa adrenalina quo a esporte proporciona, niesmo 

corn 0 cansaço que ebe provoca, as dores, us atletas o fazern entre risos 

o corn urn ar do ernuçio quo so a prazer pode justificar. Par'a urn doles, 

Eudesio' l,  a atbotismo nao é urn esporto que traz "saci'ifIcio. Isso é urna 

alegria, hicho!". Continua do: "Pra quern nAo sahe o quo é isso, pra 

quern nâo tO acosturnado... 'Porra! vocC C louco!'. O loucura boal... é urn 

praze r!...". Os atletas dornonstrarn quo praticar atbotismo, corridas do 

bonga distiincia, nOo sO exigo osforço fIsico, representa, para eles, urn 

encontro colisigo mosmos, urna suporaçao saudOvol e I)razet'Osa. 

Esse prazer nOo so dosliga do dosojo; C aliviado na 

I Atleta entrevistadu. 
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I...] alegria inianente do desejo, corno Sc ole se 
preenchesse tie si mesmo e tie suas conternplaçoes, 
fato quc no implica falta algurna, irnpossihilidade 
algurna, quo flat) se equipara e quc tanibéni não 
se rnede pelo prazer, posto que é esta alegria quo 
distrihuirá as intensiciades do prazer 0 inipedirá 
clue sejarn penetradas tie angOstia, de vergonha, de 
culpa DELEUZE e GUATTAR1, 1996, p. 16). 

H& portanto, atietas que encontrarn na prática do esporte 

mornentos que des afirmarn ser tie plcno prazer, nos quais o desejo 

é aliviado. Muitas vezes, des terminani a cori'ida cansados, alguns 

estropiados, pés calejados, chelos de dores, ou ate vornitando. Des 

experirnentani o que os autores citados charnarn de positividade do 

desejo, na qual a junçäo desejo-prazer näo pode ser reduzida a nenhurna 

id. Isso s6 Sc torna posswel atravCs da "!ei da descarga". E irnportante 

ressaitar que os atletas não se cuipam, nâo reciarnarn das "torturas" que 

precisarn passar para estar no esporte. 

0 CsO precisa, portanto, ser construido. isso näo significa que 

não tenharnos urn, nern que eStejarnos afirrnando que dc preexista, 

mas, de qualquer rnaneira, estarnos sempre construindo urn, pois, se 

essa construç5o näo acontcccsse, nâo poderia haver o desejo. 0 "CsO é 

desejo, é ele e por ele que se deseja" (DELEEJZE c GUATTARI, 1996, p.16). 

0 CsO revela-se pelo que é, por suas conexocs corn outros CsOs, nurn 
ininterrupto continuum de intensidades. Segundo Deleuze e Guattari 

(1996, p.  13), 

co no é urna cena, urn tugar, fern rnesrno 
urn suportc onde aconteceria algo. Nada a ver corn 
urn fantasma, nada a interpretat 0 CsO faz passar 
intensidades, ele as produx e as distribul nurn 
spatium dc rncsrno intensivo, no extenso. 

Tais intensidades constroern urn CsO na figura de urn corpo 

drogado, que husca seu prazer nas drogas, fazendo-as seu alirnento. 

Os atletas parecern buscar no esportc essa droga que Ihes falta e que, 

quando é obtida, ihes serve de alirnento para urn corpo que precisa ser 
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prccnchido, saciado. Para Eudésio, praticar esportc, atletismo, é drogar-

so. Etc so considera urn viciado: "E urn vicio [.1 é uma Coisa que VOCê 

sente falta Sc você parar urn dia [.1 E endorfina, anestesia". Batista 

tarnhém afirma quc, quando passa urn dia sern treinar, sente falta. Etc 

prccisa tiessa anestesia, dcssa morlina, dessa endorfina. 0 corpo fica 

viciado". 

A construcão de urn CsO é nutito arriscada: exige cálculo, rnuita 

prudência, seni se abrir rnão de urn certo ilgoc No [undo, essa COnStrucãO 

poderá nunca acontecer por compieto. Faz-sc, pois, necessário 

cornpreender-sc scu limite, para se ter algurna chance de realizá-la. 

Ohservamos iiesses atletas a busca permanente da experirncntação 

do corpo na atividade csportiva, vivenciada de urna mancira que Ihes é 

favorvel, scm quc des deixem de lado as intensidades. 

Essas intonsidades fazern corn quc as dores corporais, no esporte, 

pelo quo observarnos, sejam urna constante. Muitos daqueles corn quern 

tivernos oportunidade de convivci; de conversat; já scntiram dor ou 

contmuam sentindo no seu dia a dia, tendo que conviver corn eta, de 

algurna maneira, para não terem de abrir mao de continuar trcinando 

e participanclo das corridas. Cada urn, a scu modo, acha urn significado 

para a dor. Ela se manifesta de maneira evidente na relaçäo quc os 

sujeitos-atletas constroem para poder suporta-la. As forrnas de senti-la 

e de exprcssá-ia não se deprecndcrn dos códigos criados culturalmente, 

a partir dos significaclos que thes SãO conleridos pela coletividade ou 

polo individual, ciue  sancionarn, de certo rnodo, as lormas corno eta 

sc manifesta. Embora singular para quern a sentc C convive corn cia, 

podernos afirmar que a dur so inscre nurn universo do rcterências 

sirnhOl icas e imaginrias, conligurancto urn fato cultural i mportantc para 

atletas do corridas de longa distncia. 

0 sofriniento e a dor quo o corpo solre durante a prtica do 

esporte são entendidos como positivos. Os atlelas encontrarn no 

sofrirnento e na dor urn desafio a mats, transformando dor em prazer 

c passando, muitas vexes, por situaçOes extrernas, como corncntam 

respectivarnente, Josenaldo c Sheyla: 
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Iu aclio que é irnportante você saber conviver corn 
a doi; porque all i urna dor de urn esforço fIsico, 
entäo nau é aquela coisa de machucado. Entao, cu 
acho quc toilo atieta tern aqueles mornentos de 
dores. As vezes us excessos de rrahallio, as vezes 0 
esforco fisico você sente. 

A dor e una constante em qualquer corrcdor. Sc 
liver treinaridu born etc tá sentindo aigurna coisa. 
Não quer clizr itue  tenha algurna coisa errado não, 
é porque é cornuni rnesnio, E convivència: vai ter 
titc aprender a cunviver corn a cioi; né? 

A dor que Os atletas Sentem at) praticar esporte deve ser 

compreendicla como urna cxperiência que faz parte do urna construçao 

subjetiva. Embora singular para quern a sente, corno qualquer 

experiência hurnana traz a possibilidade de ser compartiihada, em 

seti significado, nurna realidade coletiva - ainda mais quando estarnos 

falando de atletas quo estão sempre se refazendo no coletivo, mesmo que 

possuarn interesses individuals na pratica desse esporte. Os mornentos 

tie dor e de cansaço são sempre compartiihados corn os outros, quer 

seja apenas para desabatir quer seja para receber aigurn conlorto. A 

(ior ultrapassa o fenôrneno neurofisiológico: admite-se, cada vcz mats, 

que, alérn dos corn ponentes neurofisiológicos C l)Ius, existarn 

Os componentes sociats, (tie vão definir corno se deve sentir e deixar 

transfigurar isso para Os outros. 

Paraalguns atletas, a dor tern urn sentido de desaflo e de 

superacao, quo os faz resistir a momentos difIceis durante Os treinos e as 

corridas, como afirma Franci mario: 

Corn as dores? Rapaz, cu nao sei nern explicar a 
você corno é isso al. l'orque as pessoas quando 
viii fazer algurna coisa é prnquc suporta aquilo all, 
entendeu? Pronto: vocé faz urn treinarnento forte 
huje de noite, no outro dia Cu nao von deixar de 
treinai; porque cu to doido; al cu you e treino. lu 
não vou deixar do terminar urn trahalho: cii tre no, 
rnesrno estando doido. Finda você fazendo aquilo 
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all, e faz uui scu corpo. A foiça de vontade é tao 
grande (lue supera aquele cansaco c aquela 
dor; supera tudo. 

A dor, para esses atletas em geral, pode ser considerada, Como 

afirma Durkheim (1989, p. 381), corno urna fonte "h ... ] geradora de 

forças excepcionais", pots é pela 'f ... ] maneira  clue  o hornern enfrenta 

a dor quc se manifesta meihor a sua grandeza'. A dor e o sacrifIcio do 

corpo pareceni ser extrernarnente necessrios para que o atleta prove 

sua capacidade no e.sporte, de estar se superando, nieSmo diante clela. 

Corn essa atitude de não recuar diante da doi; o atleta conquista sua 

singularidade, ao mesmo tempo que couquista seu espaco no esporte. 

Evidenternente, Durkheirn não realizou estudo a respeito da 

dor no campo esportivo, mas, sim, no religioso. Mas identificarnos urna 

semelhança entre esses dots campos, nos quais a dor e o sacrifIcio do 

corpo esião seinpre presentes. As dores inipostas ao corpo na religião 

"f ... ] flao sao, pots, crueldades arbitrárias e estéreis; são escota necess5ria 

onde o hornem se forma e Se fortalece, onde adquire as qualidades 

do desinteresse e da resistência, scm as quals nac) existe religião" 

(DURKEIEIM, 1989, p.  382). 0 sacrifIcio do curpo presente no campo 

religioso tern função de purificaçao, de tornar o COFO sagrado, scm 

peca do. 

No atletismo, o que os atletas cleixarn transparecer diante dii clor 

é (Jue esta é necessária, já que a pratica desse esporte não é fácil. A doi; 

sendo urn componente sempre presente na vida do atleta, precisa ser 

relevada, ao mesmo tempo clue  é valorizada de torrna positiva. Ela é 

sernprc urn obstáculo a rnais a ser vcnctdo. 

Mas, segundo Durkheim (1989, p. 382-383), a dor não está 

presente so no ato religioso ou no esportivo; para 0 autoi; ela existe em 

toda a sociedade e 

f ... ] so 0 pussivel a esse preco. Mesmo exaltando as 
forças do homern, eta, muitas vezes, é rude para 
coni us individuus: eta necessariamente exige 
sacriticios perpetuos; eta ataca contiuuarnente OS 
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nossos apetites naturals prec!sarnente porque cia 
nos leva acirna de nós niesmos. 

isso nos faz considerar a dor corno urna construçâo sociocultural 
que se insere no corpo como urna realidade que no existe fora dde, 
rnas tambérn ele não a antecede. 0 social não atua ou intervém sobre 
urn corpo precxistente, coriferindo-Ihe significado; o social constrOi o 
corpo a partir do significado que a este é atribuldo. Nenliurna realidade 
humana prescinde de dimensäo social, tampouco o corpo on a dor. A 
singularidade da dot; como experiencia social, atravessada por questOes 

objetivas e subjetivas, torna-a urn campo privilegiado para se pensar 
a relaçâo entre o indivIduo, a sociedade e o esporte. As experiências 
vividas pelos indivIduos, sen modo de set; de sentir on de agil; referern-

se constitutivamente a sociedade a qual pertencem, inclusive quando se 

trata do significado da dor corno constituinte da experiência hurnana. Ha, 
portanto, de urn lado, o confronto do indivIduo corn o social; de outro, o 
esporte, que confIui para o dado objetivo, ao mesmo que e subjetivado. 

A (101; segundo essa concepçâo, ultrapassa qualquer ordern 

médica, tornando-se necessária para a prática do esporte. Passa pelo 

crivo da impossibilidade de se viver sern sentir dor No caso dos atietas, 
o corpo esportivo é criado e significado de acordo corn as regras sociais 

it des concernentes. 0 biolOgico e o fisiolOgico, sendo dados universais 
no ser humano, em alguns espaços precisarn ser criados, recriados e 

passar por aclaptaçaes, para que os corpos permanecam e vivani suas 
experiencias humanas e sociais. 

A dot-, como realidade social, é sirnboiizada, ainda, mediante 
os distintos lugares sociais dos indivIduos. Dentro de urna rncsma 

sociedade, os indivIduos tern condiçOes sociais diferenciadas, de acordo 
corn as clivagens sociais, entre elas as de gênero, de classe e de etnia. 

Pode bayer maior on rnenor tolerancia a dot; contorme aquilo que do 

individuo se espera, segundo sen lugar social. 
Tal realidade é bern expressa por Sheyla ao afirmar que a dor é 

constante em sua vida de atieta: 



As corridas cle longa distancia 

Mas assim... durante a corrida que eu to sentindo 
muita dor, is vexes eu chore dutante a corrida - 
'Nunca mais eu venho, nunca mais! -. E aquela de 
descspero, ne? F urn sofrirnento. E, quando acaba a 
conida, que passa o sofrimento, já to pensando na 
proxirna corrida. 

A doi; nos atletas, pode ser compreendida sob diversos i5ngUIOS. 

Vejanios o que cornentam josenaldo e Andr6 5, respectivamente: 

Quando começava a aquecei; começava a sentir 
aquela (lot' no Ioelho.  Ent5o, cu parei urn tempo, 
para me recuperar. F depots disso acabet ignorando 
a dor: achei que aquilo all era so psicologicamente. 
Acho que as vezes vocé psicologicamente coloca 
aquilo na cabeca. 

Lógico quc nao é urna dor que me impede de 
treinar. Se fosse uma dor que eu nâo tivesse como 
suportal; eu Ia ter que ficar tomando rernédio ou 
algurii analgesico pta treinar. Eu n5o lana isso, 0 
uma dot' supontavel. 

0 coipo é o lugar em CiLie  sc inscreve cada gesto aprendido. 

Ao mesmo tempo que 0 internalizado, dc revela trechos da história 

da sociedade a quc penlence. Mesrno submetido as normas, que 0 

transformam constanternente, engend radas pelos costumes e pela ordem 

social, o corpo se revela em textos a serem lidos em quadro vivo, quc 

essas mesmas regras socials imprimem sobre ele. 

Compreendemos, assim, que, ao se expressar em tempos e lugares 

diferentes, o corpo passa a representar não apenas aquilo que se revela 

biológico no hornem, mas também as paixOes, as sensibilidades, Os 

saberes, marcas, trejeitos culturais, imposiçOes, OS prazeres, as excitaçOes 

e etc. Isso nâo difere da construção da dor c do sacrificio do corpo 

realizados na prática esportiva. 

! 	Atletas entrevistados. 
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Levando em consideraçào Os rastos e as marcas que o hornern val 

deixando no corpo, através de suas imensas e diversas manhlèstaçoes 

culturais e das interacöes que ole estahelece coin a natureza, podernos 

reiletir sobre cada rnornento histórico especifico a partly dos modos 

corno os individuos tratam OS seus e Os outros corpos, tUOdOS quo 

acabam, do certa nianeira, forjando urn determinado tipo do individuo, 

urn determinado tipo de c'strutura social. 0 esporte é urna dessas 

estruturas sociais que demarcam urn rnomcnto histórico, corn suas 

especihcidades e valores, como ocorre, por exemplo, na construcão do 

sofrirnento e na dor corporal corn que OS atietas convivem no clia-a-dia ao 

praticarem 0 atletismo corn o objetivo do poderem participar de corridas 

do longa distância, seni abrirem rnäo do prazer e cia busca da lelicidade, 

mesmo quo para isso, tenharn que sacriticar o corpo, corno virnos, 

anteriormonte, nos diversos discursos dos atletas. 

Nesse sentido, Eiias (1992) traz unia contribuicâo importante 

para a compreensio do esporte c do taxer, como mornenlos propicios 

a excitação, prazor e ernoçOes, quando diz que as atividades miméticas 

quebrarn a rotina cia vida cotidiana, geraimente controlada. A 

ativiciade mirnética seria urn passaporte para se sair cia rotina, o 

que so no mornento do lazer é possIvel. Este, sob o ponto do vista do 

autor, corresponderia a urna esfera da vida dos indivIduos, podenclo 

olerocer a experimentacao agradável das emoçOes, ao mesmo tempo 

quo se constitui numa excitaço clirecionacia para o divertirnento, 

experinientada em pulilico, compartiihada coin outras pessoas, e corn 

aprovacao social. 

Não pociernos deixar do reconhecer quo o lazet; corn essa 

potencialidade quo apresenta, nâo está cercado do normas sociais, tese 

sobro a quat já discorremos no inicio deste capItulo. 

E nesto aspecto que Elias (1992, p.  49) faz urna observaço 

importante a respoito do esporte corno prática nâo violenta: 

A ernergéncia do ciesporto conio utna forma 
dc confronto fisico retativaniente no viotento 
encontrava-se no essenciat, retacionaclo corn urn 
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raro desenvolvituento (Ia sOCiCda(Ie consicicrada 
sob a perspectiva global; us ciclos de vioiência 
abrandararn u Os conflitus de interesse e de 
conhança erarn resolvidus de urn niodo que 
perinhtia aos dois principals contendores 
pelo poder governarneotal solucionarern as 
suas diferencas por interniédio de processos 
inteiramente no violentos, e segundo regras 
concertadas que arnbas as partes respeitavarn. 

Assirn, mesnio 0 esporte contcmporaneo sendo configurado 

por essas regras e normas, para que apareça como unia lratica social 

aceitável ole tanhi)ém se estabelece corno urn modo de Sc descarregarem 

as tensöcs, Os sentimentos gerados no dia-a-dia, empurrando os 

indivIduos para 0 autocontrole. Na contemporaneidade, o inclivIduo 

tern certa tendência para refrear scus impulsos de cxcitacäo. Mesmo 

assirn, existern espaços flOS quais cia pode ser exercida. Näo é rnais 

O encontro religioso quo proporciOfia 0 relaxarnento, a excitaçO; 

no lazer, o relaxamento esti noutros espacos, noutras experiencias, 

experirnentando-se outros tipos de emoçöes, novos tipos de excitaçao. 

0 esporte aparece COO urna pratica de lazer que permite a 

explosao tie emocäo nos sujeitos-atlelas. Poclemos observar esses 

momentos do explos5o nas cornpetiçoes, corn socos no at; corn gritos de 

"Cheguei! Cheguei! Ao terrninarem uma corrida, us atictas beijarn 0 chao 

e agradecem ao céu corn as nios para o alto. 

Na chegada das corridas, Os assistentes também acompanharn 

essas cenas de emoçoes. Em geral, rnuitos farniliares acompanharn as 

corridas, e tarnhém extravasam gritando "Valcu! Valeu!". Correm para 

o ahraço e cornemorarn como so o atleta fossc urn grande campcâo. 

Arnóbio comenta que "todo mundo quer extravasar; o esporte é urna 

dessas maneiras". 

Nesse sentido, chamarnos a atcnço para a possibiliclade de 

Sc compreender o corpo - c seus diversos sentidos - levando em 

consideracao a construçâo cultural quo o envolve, jà que cada sociedade 

se expressa diferentemente por meio de seus corpos e do diferentes 
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maneiras. no se lelIsar o corpo de maneira purarnente I)iológiCa, 

especialmente no que diz respeito it dor; pode-se incorrer em crros, já 

que, nessc patrmionio universal, no qual a cultura escreveu, escreve e 

escreverO histórias diferentes, existe todo urn arcabouco de construçöes 

de sentidos c significados para cada sociedadc, elaborados ao longo do 

tempo, definindo o que é ser corpo e as diversas maneiras dde existir e 

se cxpressar. 

Observando-se bern a exposiçSo desses atletas a situacOes de 

cansaço, de esforco nas corridas, fica explicada it protunda satisfaç5o 

que des sentern e exteriorizarn. Assis comenta, de maneira contundente, 

essa situaçOo vivida no esporte: "Quem participa é sofrido, mas quem 

participa do atletismo nOo quer largar fácil". Para Sheyla, "As peSsoaS 

que participam agora do atletismo é urn povo apaixonado. Quern corre é 

apaixonado: é urn eSporte nluito pobre, duro, é de quern gosta mesmo". 

Nos atletas, hO urn mecanisrno permanente de husca de fortes 

emoçOes. Eles se saciani por urn breve momento, para depois buscO-las 

novarnente. Mal terrnina urna corrida, JO estOo pensando no próximo 

treino, na próxima competicao. 

Essa ernoçOo tern forte identiticaçOo corn os diversos grupos 

que se forrnam em plena conternporaneidade. 0 esporte é apenas urn 

exernplo. Os atletas se unem nOo sO para conviver nOS mornentos das 

corridas, rnas também para v!brar c para compartilhar ernoçOes, na 

tenlativa de fugir da cotidianidade social, organizada c racionalizada em 

d em as i a. 

CONsIDERAçOES FINAlS 

Parece-nos evidente ciuc as atividades de lazer - sejarn elas de 

caráter individual ou coletivo - desenvolvidas nas sociedades ditas 

complexas e civilizadas como a nossa tern passado por uma evoluç5o 

no modo de ser, para poderem dar conta das novas formas de vida, 

para atenderem As necessidades emocionais, de excitaç5o, de prazer, 

sentirnentais, entre outras, dos i ndivIduos. 

32 



As corridas de longa dist5ncia 

Corn base nas falas dos atletas e no que observarnos, podemos 
afirmar quc o prazer da prática ou do espetáculo esportivo deve-se näo 
ao descanso e ao rclaxamento proporcionados por urna situacão de 

lazer (entendida, no senso comum sociológico, como complementar e 
antitética em relacão ao trabaiho), mas i excitacão e a tensao produzidas 
pelo enfrentamento individual ou coletivo de corpos, pela excitacao 
agrad5vel, a busca do êxtasc, mesmo os atletas tendo que passar por 
momentos de sofrimento corporal, dores e cansacos. 

Os atletas se revelaram apaixonados pelo atletismo. Fuge-se, 
de alguma maneira, da norma e da utilidade, para se ganhar liberdade, 
autocriaçao e criatividade. Pudemos compreender que, através do 
contexto evolutivo, cultural e histórico, o esporte - corno fenômeno social 
que, na cultura de moviniento e na motricidade humana, assume formas, 
sentidos e significados distintos: depenclendo do local e (10 espaço 

no qual se desenvolve, adquirc caracterfsticas próprtas, provocando 
excitaçöes e emOçöes variaveis, conforme os indivIduos e os grupos, nos 

a dor e o sacrifIcio do corpo lambém cst5o inseridos. 
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FRAGMENTOS DA HISTORIA DO REMO NO FINAL DO 
SECULO XIX E INICIO DO XX NA CIDADE DE NATAL 
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Silvuna Vilodre God/ncr 

Ilellyson Ribeiro Costa 

Reconstruir o passado a partir do presente nfio é tarefa fácil, 

pois na sociedade do csquecirncnto, nâo raras vezes nos depararnos 

corn o apagarnento de rnernórias, ou melhot; de cleterminadas 

rneniórias, especialmente aquelas que não intcresSarn a oticialidade 

do poder. Corno qualquer pratica social, a rnernória é urn campo tie 

disputa, de conflitos, de busca de significaçãcs e, por assirn sei; aquil() 

que aconteccu urn dia podeser rernernorado de niodo divcrso. Vale 

lembrar que noi 10 neutralidade no rernernorar e esse excrcicio, alérn 

de exigir urna rnediacâo entre o passado e o presente, é influenciado, 

ainda, pela identidade de quciii narra. Portaiito, as questöes étnicas, 

racials, religiosas, etárias, de género, de posiçao social, de classe, de 

renda tambérn importarn naquilo que Se rernemora C naquilo que Sc 

esquece. Abnal, "entre aquil() que teve lugar urn dia, cm urn tempo 

fisico já transcorrido e irreversIvel e o que aconteceu, H urna mcdiacio" 

(PESAVENTO, 2005) e essa nao é ausente de subjetividade. 

Essa atirmacão marca nosso o!har sobre o lzcr historiogriifico 

que norteia essa pesqwsa sobre os prirnordios do rerno na cidade de 
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Natal. Ao buscarmos suas memórias para reconstruir urna possIvel 
história dessa prática esportiva especIlica, cabe destacar que iremos 
nos contrapor a uma cornpreensão tradicional que defendo somonte a 

objetividade no processo de rcconstrução de histórias. Conio destaca 
Burke (1992, p.  15), 'segundo o paradigma tradicional, a História é 
objetiva. A tarefa do historiador é apresentar aos leitores Os fatos' dizer 
como acontecerarn do verdade. 

Por não acreditarmos na verdade mas em verdades possiveis de 

serom narradas a partir daquilo quo consoguirnos reunir sobre o tema 
em anãlise, fundamontarnos nossa pesquisa na busca de fontes prirnárias 
e secundárias que pudossern fornecer indIcios sobre remo no final do 

século XIX e inicio do XX entendendo quo essas fontes São producoes 
humanas, portanto, passivois de serem questionadas para delas extrair-
Ihes dizibilidades e visibitidades. 

No âmhito da historiografia da Educacão FIsica o do Esporte no 
Brasil, encontramos algurnas pesquisas tias quais 0 rerno foi tornado 
como objeto de anãlise. Dcstacarn-se os trabaihos do Lucona (2001) e 

Melo (2000) sobre a cidade do Rio do janeiro e Mazo e Frosi (2009) 
clija atençäo se dirige para a cidade do Porto Alegre, Essas pesquisas, de 

certo modo, contrihuIrarn para que pudéssemos reconstruir as memórias 
do rerno na capital do Rio Grande do Norte visto que possibilitarani 
entender quo, no Brasit, o esporte ntegrou urn conjunto de práticas 
o discursos que buscava modernizar o pals C OS sujeitos que nelo 
habitavaiii. 

Para o levantamento de tontes prirnárias pesquisamos 0 acorvo 
do Institulo Histórico Geográfico e do Arquivo Piihlico, esto iltimo corn 
major freqtiência e investimento, dado a ausência do fontes em outros 
locais destinados a prescrvação da da rnernOria. Ainda assim, neste 
espaço encontramos somente o Jornal A Republica, que comcçou a sor 
publicado eni 1889 e teve seu término em 1990. 

Ac lermos algumas fontes socundárias, como tivros e dissertacOes, 
que rotratavam 0 periodo investigado, descobrimos a oxistência (10 
urna Revista denominada "Cigarra" que foi publicada no Rio Grande 

36 



Fragmentos da história do rerno no final do seculo XIX c inicio do XX... 

do Norte ent.re os anos de 1928 e 1930 cujas edicOes analisaclas forarn 

encontradas no M useu Câmara Cascudo. 

A ausència de fontes mais especIficas sobre o esporte e, mais 

detalhadarnente, sobre o rerno na cidade de Natal nâo foi urn empecilho 

ao trabalho investigativo. Ao contrario, reconhecernos ser relevante 

investir na busca de fragmentos que pudessern, de alguma maneira, 

contribuir para a construçao e preSer'acao da rnernória individual e 

coletiva da cidade e do país. Fragmentos dos quais ecoarn vozes, que dão 

vida aos corpos e que, pela sua existência, nos possibilitarn conhecer as 

transforrnacOes poilticas, econornicas, sociais e urbanas de urna epoca. 

Os fragmentos que circularn nesse texto narram urna pratica 

corporal especifica do final do século XIX e inicio do XX, e, em grande 

rncdida, forarn extraldos do Jornal A Republica e da Revista Ciyarra. São 

des que nos pernilteni visualizar urn tempo que não vivernos mas que, 

pela presença da rnemória, nos é possIvel imaginar. E, assirn, imaginamos 

o rerno na cidade de Natal, suas significaçôes, seus I)raticafltes, it 

assisténcia, enfim, scu acontecer nesta cidade que, corno qualquer outra 

capital do pals, nesse tempo huscava se rnodernizai 

0 jornal A Repüblica: 

0 jornal A Republicu loi durante rnuito tempo a principal veiculo 

de comunicação da Imprensa Oficial e tinha corno ohjetivo defender os 

ideals republicanos, mesmo nâo sendo urn jamal do governo. Além 

disso, surgiu das suas pi'lginas a Dibrio Oficial que, em 1932, foi separado 

do jamal A Repub/ica, ticando na circulação os dois jornais. Urn corn 

puhlicação de leis, decretos portarias C outros alas governarnentais 

(Diana Oficial), e 0 outro corn reportagens diversas (A Republica). 

Oficialmente, a Imprensa Oficial foi criada em 28 de janeiro de 1928, por 

ato do govemnador juvenal Lamartine. 

As irnagens presentes no jornal A Republica relacionaclas ao rerno 

no inicio (10 seculo XX são muito raras, fato que se explica devido as 
dificuldades existentes na falta do tecnologia das rnáquinas fotograficas 
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c dos altos preços quc erarn col)rados para se obter essas irnagens. 

Durante a pesquisa, apenas no ano de 1932 foram encontradas imagens 

diretarnente relacionadas ao rerno. A maloria das imagens preserites 

no jornal estava relacionada as autoridades cia época ou aos anlincios e 

propagandas de serviços e produtos. 

Durante as consultas realizadas em, várias de suas ediçOes, 

identificamos registros da pratica do remo 113 cidade desde o ano de 

1897, data da prirneira regata realizada no rio Potengi'. Ate a década 

de 1910, a maloria das regatas organizadas nào se destinava a grupos 

de atletas profissionais, nem mesmo aos sócios de clubes oficiais. Dessa 

forma, as reportagens sobre esportes, em especial o remo so começararn 

a ganhar destaque na segunda década do século XX, perlodo no qual 

surgirarn os clubes esportivos, mais especificarnente, os clubes náuticos. 

Cr1sider-ando-se que Natal no 10100 do século XX era urna cidade 
pequena e COfll caracteristicas de provincia, corn uma populacao bern 

inferior as grandes cidades brasileiras da época, o remo surge nao 

apenas como urn fenômeno esportivo, mas tambem de urdern social, pois 

compunha o imaginarlo da modernidade. Segundo Marinho (2010), no 

final (10 século XIX apareceran as primeiras tentativas das elites locais de 

incutir 0 gosto pelos esportes. Nas suas palavras destaca que: 

assim corno os bailes c retretas, o esporte moderno 
exercia urn papel pedagógico na cidade moderna. 
Ele tinha funçâo ele educar os corpus dos jovens, 
dotando-os de agilidade, competitividade, C 

energia, caracteristicas consideradas virtuosas para 
0 flOVO tempo industrial que se instalava no Brash 
(p. 288) 

( ... ) rnuitos escaleres cheios de espectadores estacionaram na hiha dagua; 
todos os trapiches estavam apilhados de curiosos e, no da Alfândcga, 
vistosamente decorado e, ondc postou-se a banda musical da Favrica de 
Tecidos, via-se, representado por mais dc duzeirtas senhoras, o hello Sex() 
natalense. (RE(;ATA,A REPUBLICA, 1987 apud MARINHO, 2010). 
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Conio opção de lazer e entretenirnento ou carregando 

funçoes educativas, o esporte corneçou a figurar corno urn espaço de 

sociabilidade, o que demandou a criação de clubes c associaçöes. 

Em 1900 foi criada o Velo Club, associaçâo que promovia excursOes e 

corridas de bicicleta; cm 1909, o Sport Clube Natalense que oferecia 

diversas modalidades esportivas, corn destaque para as corridas de 

cavalo e, em 1915, dois primeiros clubes nbuticos: o Centro Náutico 

Potengy e Sport Club de Natal. 

Na cidade do Rio de Janeiro (capital da Repiblica), em 1880, o 

remo já figurava nos jornais como uma prAtica de lazer que atingia 

grande popularidade. Direcionado a juventude carioca, foi considerado 

corno o prirneiro esporte que se tentou Sc organizar nacionairnente. No 

Rio de janeiro, as regatas contribuiram ainda corn a ocupacão do espaço 

urbano carioca (Luc:ENA, 2001). 

Segundo Melo (2000), no contexto de rnoralização e controle 

social do final do século XIX c início do XX , no Rio de Janeiro, 0 esporte 

servia corno urn substituto moderno e adequado para as práticas 

tradicionais da populaço. Era apresentado corno possibilidade de 

substituir pr'tticas consideradas sujas e de hhitos desregrados pr 

outras reconhecidas corno disciplinadas. Ncssc ceniirio, o rerno: 

quc sc dcsenvolvia adaptado aos discursos 
(IC saidc, progresso e iriuralidade, ajustou-
se plenamente a essa marca do projetO de 
rnodernizacao: a suhstituiço e a destruicäo de 
pratiCas/eSpacos SOCIaIS tradicionais (quc passarn 
a ser considerados ultrapassados, nâo-civilizados) 
por outros iulgados "adequados' segundo o padrao 
que intcrc.ssava as elites (MELO, 2000, p. 65). 

No Rio Grande do Sul, a erncrgência do rerno tambérn estava 

relacionada b idéia da rnodernização e da civilidade. Além disso, estava 

fortemente marcada pelas representacOes étnicas que lormaram o estado 

do Rio Grande do Sul tendo as prirneiras associaçOes de rerno tundadas 

por teuto-brasileiros. Em 1888 foi fundada a primeira associaçao de 

remo da cidade, denominada Ruder Club c/c Porto Alegre, considerada 
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por Daut (1952) como a primerra associação de remo do Brasil. Em 

1892 surge outra associacâo criada por imigrantes alemâes: a Ruden-

Verejn Gerrncinja, cilia existência permitiu a organizaçao da primeira 

liga esportiva do Rio Grande do Siti, denominada C'o,nitê de Reqatas 

(GOELLNER e MAZO, 2010). 

A filiaçâo etnica, no entanto, nào impedia a circularidade dos 

atietas e praticantes de remos nas diferentes associaçães n5uticas, 

principal mente, entre Os alemães, portugueses e ital lanos. 

Embora a Club Tamandai -6 tenha sido organizado 
pela iniciativa de luso-brasileiros, cujo prirneiio 
presid'nte foi o luso brasilciro Gaspar de Azevedo, 
nao restringia 0 ingreSSo de teuio-brasileiros que 
estavarn descontentes corn suas associaçoes din 
razio (Ia auicializacao cslaiutária do idiorna 
(dialeto) alernâo (MAZO E FROSI, 2009, p. 62). 

Sc rctornarmos a populacào potigual; no inicio do século XX, 

uma forma de lazer existente situava-se no remo, seja para praticar 

ou assistir il beira do rio Potengi mi de barcos as regatas que erarn 

disputadas pelos atletas. A popuiacao passou iambem a freqUentar festas 

que constantemente erarn oferecidas pelos clubes náuticos, o que acabou 

por gerar urna admiraçâo cia sociedacle diante dos corpos atléticos 

exibidos pelos rernadores. 

Os clubes náuticos traduziarn-se, portanto, como espacos de 

sociabilidade na ciclade potiguar. Para Lucena (2001), as cidades so o 

centro de manifestaçOes poiltico-culturais e provocam 0 aparecirnento 

de configuraçöes e intcrrelaçOes diversas. As reiacOes sociais nas 

cidades contrihuIrani corn a constituicäo de grupos cilversos advindos de 

interdependéncia mitua. 

o jornal A Republica a partir cia segunda década do século XX 

destaca em aigumas de stias edicOes, notas e reportagens relacionadas ao 

rerno, tais como convites 1)aIa  os treinos, convocaçào para assembiéias 

nos clubes, cobrancas das mensalidades referentes aos sócios dos clubes 

náuticos, convite e descriço das festas oferecidas pelos cluhes, convites 
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para as eleiçOes de diretores dos clubes, notas esportivas de cornpetiçoes 

realizadas, propagandas dc vestuarlo jJ relacionando as cores dos clubes 

existentes, alérn (Ia apresentacao dos estatutos dos clubes náuticos. 

.,- 

A REPUBLICA, 07 de Abril de 1932. 

Para dernonstrar esse deslaque oferceido pelo joinal A Reptthlica, 

ressaltaremos ti-echos de algurnas reportagens, corno por exempto 0 que 

'ernos a seguir: 

Já é por dernais conhecida a delicadeza da torte 
rapazeada do Ccntro e as suas festas, pelo muito 
que agradarn, são tidas corno urn acontecirnento do 
nosso rncio esportivo 

(...) 
(A REPUBLICA, 1916). 

Essas festas organizadas pelos cluhes erarn verdadeiras reuniöes, 

onde principatmente a elite da cidade se encontrava para tratar de 

assuntos diversos, inclusive polIticos. Alérn disso, era a oportunidade dos 

rapazes praticantes do rerno desfilar scus corpos, que passararn a ser 

muito admirados pelas moças C outrOS rapazes da época. 

( ... ) 	Festas ruidosas, enthusiasticas, onde a 
ostentação agradavel da fortaleza d'urna rnocidade 
sad ii e pajante, casa-se bern corn a alegria do 
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arnbicnte, as regaas constituern em todos Os 
centros adiantados excelientes diversöcs 

(...) (A 
REI'UBLICA, 1917). 

Além das lestas, as regatas cram também momentos das pessoas 

que assistiam enxergarcm aquelas compcticOes coma instantes de 

entretenimento. Além disso, os discursos medico-higienistas, eugenistas, 

e os ideais de patriotismo que estavani presentes no contexto da cidade 

no inicio do seculo XX, influenciaram, sobretudo, os jovens, fossern des 

espectadores ou praticantes cia rerno. 

(...) Ninguem mais poderá negar o adiantarnento a 
quc atingio 0 sport nautico natalense, gracas Scm 
duvida, a dedicaçio tie scus cultores, que trahaIIiiiu 
inccssantemente em prol dc seu desenvolviniento, 
e o que, felismente, vo conseguindo a passos 
rápidos (..) ( A RCPUBI,ICA, 1918) 

Após a organizacâo dos clubes nauticos o rerno ficou claramente 

popular na cidade do Natal conquistando, a cada clia, mais espaço 

nas p5ginas do jornal A Republica, principalmente através cia coluna 

Desporto, que trazia inforrnaçöes sobre a esporle na cidade. 

Aproveitando a paixào ciue corneçava a tlorescer tias pessoas 

ielos seus clubes, surgem no jornal Os prirneiros anuncios tie VeSturioS 

que destacavam as cores dos clubes 115uticos e de futebol. Percebemos, 

assim, OS primeiros incilcios da comercializaçao do esporte na cidade, 

caracterizando-se cada vex mais corno urn fenômeno social, ciue 

influenciava não s6 Os praticantes de forma direta, mas todos aqueles 

quc estavarn envolvidos de aigunia maneira no contexto esportivo do 

iniclo do século XX. Destacarnos esse fato no seguinte anncio: 

( ... ) Centro Nautico e A.B.C. Caniisas de rneia corn 
listas pretas e brancas a CASA REIS rcccbeu C cst 
vendendo barato ( ... ) (A REPIJBLICA, 1916). 

Corn a I)opularizacào do remo na cidade de Natal, novos usos do 

corpo c de vestimentas se espalharn pelos espacos urhanos, de lazei; 

tie cornpetiçao e de comércio. Nessc sentido a cidade tarnbérn pode ser 
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reconhecida corno urn ambiente onde os hornens passam a viver; a criar 

"lugares" e dar sentido a "espaços". Tambérn lhc permite urna quantidade 

e qualidade de açöes inestimávcis (LUCENA, 2001, p.  21). 

A revista Cigarra 

0 Rio Grande do Norte, influenciado tambérn pelos ideais 

modernistas e regionais, apresentava-se no final do século XIX e inicio 

do XX corno urn espaço vivo do manifestaçOes artIstico-culturais. 

Nesse cenário social, a revista era urn mew profIcuo pal -a 0 registro (los 

proclutos culturais, das artes e das ideias do que era produzido no estado. 

Para 0 l)crIOdO de sua publicaçao, a revista Cigarra era considerada 

atual. Trazia a heleza e as problctnálicas cia terra local e de seu povo. 

Seus registros escritos e de imagens configurava urn estilo de vida de 

provincia, misturada aos preceitos cia modernidade do contexto politico 

e cultural da época (COSTA, 2000). 

A revista Cqarra, que tambérn serviu de foote para essa 

pcsquisa, apresenta mais irnagens corn relação ao jornal A Rcpuhlica, 

principalmente cbs comportamentos da sociedade na época, seja no 

esporte, cultura, politica e em outras situaçoes sociais. Pot -  doacao do 

acervo do museu Câmara Cascudo, conseguirnos cinco volumes do 

segundo ano de circulação da revista, OLI Seja, (10 ano de 1929. 

Corn relaçäo a presenca do remo nesses cinco volumes, 

eocontrarnos apenas urna reportagcrn relacionada a este esporte, na 

coluna Esportes do volume 5. Apesar de poucas reportagens, a unica que 

encontramos consegue apresentar os significados que tinha 0 remo e 0 

esporte de urna forma geral no final da década de 20 para a sociedade 

potiguar. Conforme alguns fragmentos encontrados nessa reportagern: 

{ ... } A vida esportiva coostituira, scm duvida, fact6r 
por excellencia de regenerac5o dii raca, desde quc 
a athIitica possa assentar nas bases propriamente 
scientiticas (Ia verdadeira educaçäo physica {...) (A 
(;IG\RRA, 5, Ano II). 
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o tragmento acirna reflete Os olhares que existiarn diante daquelcs 

que pensavam 0 esporte da época. Onde o esporte servia de instrurnento 

dos pensanlentos eugenistas, a pureza de determinada raca estava 

representada pelo seu porte atlético C silas habilidades esportivas. 

Os ideals eugénicos de regeneração e ernbranquccimento da raça 

faziani parte do irnaginário brasileiro e foi influenciado pelas teorias 

raciais quc vinham cia Europa. A Eugenia primava pela necessidade de 

garantir a procriacào e melhorar a geraço existente. Dc acordo corn 

Soares (2001), ao estudar a Educaço FIsica no final do século XIX e 

inicio do XX no Brasil, o negro era considerado irracional, bárbaro, 

primitivo e inferior. Essa representacac) possil)ilitou a ernergéncia de 

vários discursos em favor da Educaçâo FIsica e do esporte como agentes 

potencializadores do fortalecimento cia raça brasilcira entendida, nesse 

contexto, como o tortalecirnento clas elites brancas (GOELLNER, 2008). 

Nas páginas da revista Cigarra identificarnos várias reportagens nas 

quals percebemos quo, não somente a Educação FIsica Ioi influenciada 

polo pensamento eugénico, corn vistas a contrii)uir corn a construçào dc 

urn Brasil Novo, mas tambérn Os esportes, inclusive o renio. 

Esses pensanlentos cram reforçados pela elite da cidade, o 

quc explica o grande interesse dessa classe na pratica do romo c nos 

envolvimentos corn os cluhes nauticos. 

( ... ) 	As nossas sociedades de room e futebol 
deveriarn, dest'arte, transformar-se de logo cm 
pocierósos reservatórios do energias accuniuladas, 

em ciue tOsse 0 exercito da nacio 
(...) ( A CIGARRA, 

v.5, Ano ii). 

Neste excerto, ficam nitidos os ideals nacionalistas em yoga pois 

os atletas SaD coniparados a verdadeiros soldados guerreiros cujos 

treinamentos nao tern apenas corno objetivo as cornpetiçoes esportivas, e 

sirn a representatividade da nação tambérn na dimcnsâo m ilitar ? .  

2 Essa mesina intcnç5o pode ser identificada cm uma tep011agem publicada 
no Jornal A republica, na qual so lé: Aproximadaniente duzentos Jovens 
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( ... ) Assini compreendida e melhonnente praticada, 
a vida esportiva substitifirA o vinco da iinperteiç5o 
corporea, a projectar-se sohre a propia naçâo, 

aniesciuinhando - se e depriniindo-a, pela n)oldagern 
esplendida e racliosa da helleza plástica, eterna 
harmonia de suas linhas e de suas formas (.3 ( A 
CIGARRA, v.5, Ann II). 

Superar a irnperfeiçao corporal fazia parte das metas dos medicos 

eugenistas C higienistas. 0 corpo perfeito era sinônimo de corpo sao. Os 

cuidados corporals a partir de urn padro cram ditados pelos niédicos, 

no sentido de aquisiçâo de ordern, limpeza e disciplina (SOARES, 2001). 

A concepç5o de corpo perfeito, competitivo, alCm dos ideais 

medico-higienistas caracterizam o surgimerito do esporte na socieclade 

natalense nas quatro primeiras décadas do sCculo XX, isso nâo quer dizer 

tiue nas decadas seguintes esse pensamento mudou de forma rápida. 

I. 	I 

(:I(;ARRA, v.5, Ann II 

0 esporte integrou o cenarlo da Natal que Se modernizava 

possibilitanclo 0 tloresciniento de mudancas nos hábitos da cidade So u 

acontecer nas ruas, parques, praças e clubes influenciou o modo de 

vestit; de falat; de prestar atençao s inforniaçbes esportivas noticiadas 

pela iniprensa local e nacional (Marinho, 2010). AlCrn disso, promoveu 

nina nova estCtica nào apenas do cen5rio urhano que se moditicava em 

natalenses dedicani-se a pratica dos sports inaritirnos, procuram 
patrioticamente tornar-se tortes, sadios, capazes de (ICSenlpenllilr 'ama 
missâo grandiosa no dia c'ue a Patria exigir delles esse esiorco (A REPUE3LICA, 
19 set. 1916). 
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funçao de sua existência mas, iarnbérn, no semblanies doS morack)res 

quo passararn a admirar urna "estética corporal na qual a rigidez dos 

müsculos e a vitalidade dos jovens desportistas deveriam substituir a 

aparência franzina e a indulgência tie tempos passados" (p.  301) 

Os fragmentos da mernória do remo encontrados no lornal A 

Rc'ptthlica e na Revista qgarra caminhailL nessa direco. Indicarn o quanto 

o esporte estove vinculado a construçao de urna representaçao cle cidade 

modetna. Nesse senticlo, corno afirma Marinho (2010), os esportes (dentre 

des, o rerno) "forarn urn dos elernentos compositores da modernidade 

natalense, agindo diretamente no cotidiano da populacao, alterando seti 

calendário social, seu gosto estético, e sua percepcao de tempo e velociclade, 

ajudando os natalonsos a so sontirern, enlim, moclernos (p.  305). 

Consideraçöes Finais 

0 desafio do reconstruir a história do remo na cidade de Natal 

mostrou-se urn grande desafio, principalmente, pela ausência de fontes 

prilliarias quo pudossem fornecer dados rnais precisos sobre sua 

estruturação e desenvolvirnento. Ainda assirn, os POLICOS ftagmentos 

identificaclos no processo tie pesquisa nOS acervos cOntril)uIrarn pai'a 

trazer 5 luz alguns docurnentos que estavam esquecidos nas prateleiras, 

nmitas vezes, em prec5rias condiçoes de conservaçao. 

A anSlise destes fragmontos possihilitou o roconliecirnonto do 

traços em cornum cm relaçSo a outras cidacles brasileiras tais corno Rio 

de janeiro e Porto Alegre e, tambérn, algurnas singularidades. De certo 

modo é possIvel afirmar que em Natal o rerno (e os esportes em geral) 

estava fortemente relacionado S edificaçSo de urna nova representaçao 

da cidade: a cidado rnodorna. RoprosontaçSo ossa quo so foz prosonte 

em vSrias cidades brasileiras a partir do dtirno quartel do século XIX, 

perioclo no qual se cia urn: 

aurnento cia presença social do esporte, do nOniero 
de modalidacles e o estabelecirnento de novos 
sentidos e significados para a pr'ttica esportiva, 
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retacionados as mudanças na sociedade brasileira 
que ansiava Se inserir na modernidade; o rerno é 
o esporte sIniholo desse novo moniento (MELO, 
2010, P.  15) 

Enfim, como em virias outras cidades brasileiras, o esporte 

fazia soprar OS ventos de modernidade que vingava no pals, efltretant() 

Natal era ainda considei'ada urna provincia. Razo peta qual, o rerno 

era direcionado para urna elite branca e, gradativarnente foi Sc 

popularizando. Não podemos deixar de esquecer que esse esporte 

também era reconhecido como fator de regeneraçâo cia raça, de 

pralicas higiênicas, de fortalecimento da juventudc, de forrnacâo moral 

e patriótica. Assirn, os clubes náuticos, alérn de contribulrcrn corn essa 

intençao configuraram-se, tambem, como espacos de sociabilidade, de 

divertimento e de lazei 

As aproximacOes que fizernos nesse texto, mais do que narrar 

a história do remo na cidacle de Natal, buscou extrair das sombras 

algumas de secis vestIgios de forma a fozer allorar mernórias individuals 

e coletivas capazes de contrihuir para pensarnios mis rupturas e 

continuidades no tempo presente o qucm scm di'ivida, aponta para a 

neccssidadc de novas invcstigacöcs. 

Referên cia s 

BURKE. P. Abertura: a nova historia, seu passado e seu futuro. IN: BURKE.. 

P (Org.). A escrita da história: novas perspectivas. Traduço de Magda 

Lopes. Sào Paulo: Editora da UNESP, 1992. 

COSTA, Maria Sucly da. 0 canto de Cigarra e outros cantos: revistas 

literárias do Rio Granite do Norte flos aims 20. Dissertação (Mestradu em 

Letras), tjniversidade Federal do Rio Grande do Norte, 2000. 

DAUT, José. Brasileiro de cabelos loiros e othos azuis. Porto Alegre: 

Catos, 1952. 

47 



Maria Isabel B. tie Souza Mendes, Silvana Vilodre Gocliner, Hcllyson Ribeiro Costa 

GOELLNER, Silvana Vilodre. "As mâes fortes sao aquelas quo fazem 

uma raça forte": esporte, eugenia e nacionalismo no Brasil no inIcio 

do século XX. Recorde: Revista de Uistória do Esporte, vol.1. n 1' 1, s.p. 

2008. DisponIvel em <<http://www.sport.ifcs.ufrj.hr/recorde/pdf/  

recordeVlN1_2008_15.pdf>> Acesso cm 28 jan2010. 

GOELLNER, Silvana V. e MAZO, Janice Z. Esporte, cidade e modernidade: 

Porto Alegre. In: MELD, Victor A. (org.) Os sports e as cidades 
brasileiras: transiço dos séculos XIX e XX. Rio de Janeiro: Apicuri, 2010, 

p. 169-198. 

JORNALA REPUBLICA, Natal, 20 deJunho 1918. 

19 do Marco de 1917. 

26 de Juiho tie 1916. 

.27 do Outubro do 1916. 

07 do Abril do 1932. 

LUCENA, R. 0 Esporte na cidade. Aspecto do esforço civilizador 

brasileiro. Campinas: Autores Associados, 2001. 

MARINIIO, Marcia. Silvana. Esporte, cidade e modernidade: Natal. In: 

MELD, Victor A. (org.) Os sports e as cidades brasileiras: transiçào dos 

séculos XIX e XX. Rio do janeiro: Apicuri, 2010, P.  285-306. 

MAZO, J. Z.; FROSI, T. 0. F.m husca tia identidade luso-brasileira no 

associativismo esportivo em Porto Alegre no princípio do século XX. Rev. 

Bras. Cienc. Esporte, Campinas, v. 30, n.2, p.  57-72, jan. 2009. 

MELO, V. A. As camadas populares e o remo no Rio do Janeiro da 

transiçao dos séculos XIX/XX. Moviniento, v. 6, n. 12, 2000. 

MELO, Victor A. (org.) Os sports e as cidades brasileiras: transiçao dos 

séculos XIX e XX. Rio do janeiro: Apicuri, 2010. 

48 



l:ragmentos da história do remo no final do século XIX e inicio do XX... 

PESAVENTO, Sandra J. História & História Cultural. 2 ed., lleIo 

Horizonte: Autêntica, 2005. 

REVISTA CIGARRA, Natal, Ann II - v. 5, 1929. 

SOARES, C. L. Educação fIsica: raizes europélas e BrasH. São Paulo: 

Autores Associados, 2001. 

49 



DAS PRAIAS CARIOCAS AOS RIOS RECIFENSES: 
A institucionalização do remo no Rio de Janeiro 

e no Recife 
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Centro de Mernória do Esporte e da Educação Fisica 

Joanna Lessa Eon tes Silva 

Centro de Mernória do Esporte c cia Educaç5o FIsica 

Introducão 

liiicialriiente é importante delirnitarmos o objeto de estudo do 
presente trahaiho. Podeinos ver o rerno sob três aspectos diferentes: o 
ato de rernar, as corridas rnarItirnas e o rerno esportivizado, que diferern 
entre sirn na complexidade da açio e das relacoes desenvolvidas. 0 ato 
de rernar consiste em utihzar urn instrurnento - o rerno - c através dele 
aplicar urna iorca (sua própria forca) de irnpulsño na 5gua para deslocar 
nina ernbarcaçño, e tern origens bern antigas, pois nasce da necessidade 
do liornern de deslocar-se on desiocar objetos sobre as águas; o caso das 

corridas marItimas, partindo do mesmo principlo da utilização do remo, 
o objetivo é deslocar-se mais rápido CILW outro on outros e consiste em 

disputas individuals on coletivas que se caracterizarn pela liberdade 
da organização na improvisaçao e na recreaç5o; j5 no caso do remo 
esportivo, apesar do mesrno princfpio fisico do ato dc rernar e do objetivo 

SCr 0 rnerno clas corriilas maritirnas, a organizaçâo tern urn rnaior 
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nivel de complexidade c as relaçöes desenvolvidas cm torno da pratica 

envolvem unia quantidade malor de pessoas (competidores, juIzes, 
expectadores, etc.) e instituiçOes (clubes, imprensa, governo, etc.). 

Partindo ciesse olliat; nosso estudo teve como objeto l)rinciPal 0 

1 -01110 na sua forma esportivizada e, corno objetivo, comparar 0 processo 
de institucionalização do rerno no Rio de laneiro e no Recife, analisando 

o papel desse esporte no contexto social da época e a intluência da 

sociedade no desenvolvimento do esporte buscando as especificidades e 
as generalidades nas duas cidades. 

Rio de Janeiro e Recife no século XIX: as sementes para o de-
senvolvimento dos esportes 

Alguns autores ao tratar cia história de diversas modalidades do 
esporte nacional partern da cidade do Rio de Janeiro no ano de 1808, o 

ano cia cliegada da FamIlia Real Portuguesa no Brasil refugiada da guerra 
contra a Franca que ocorria tia Europa. Isso acontece por tocia importância 

desse acontecirnento no contexto de inicio a urn processo de rnodernizaçio 
da cidade e importaço de hábitos, dentre des, Os passatempos e 
divertimentos: os jogos C OS esportes. Aqui, ao tratar do Rio de Janeiro - a 
capital da Corte e depois da Rep6b1ica - nos basearnos nas obras de Victor 
Melo (2001) e de Ricardo Lucena (2001) que retrataram a formação do 
campo esportivo dessa cidade. Arnbos apontarn que esse evento" em 1808 
foi o principal desencadeador do processo de urbanizaçâo que passou 
a cidade do Rio de Janeiro e que, rnais cedo oii mais tarde, se expandiria 
para outras cidacies do Brash. Principalmente a partir cia segunda metade 
do século XIX é possIvel perceber o quanto o esporte torna-se parte 
integrante da vida social da cidade, prirneiro corn o turfe e depois corn 
a rernc Todavia isso näo é urn evento isolado, mas sirn, parte integrante 
de toda urna rnudança no desenvolvirnento das cornunicaçöes, cornércho, 
transporte, cuidados sanitários e infraestrutura. 

Esse irnpulso para modernizaço nâo parte sirnplesrnente de uma 
vontade do povo hrasileiro, mas tambérn, e talvez principalinente, pela 
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influência dos imigrantes quc passam a chegar a nosso pals a partir do inicio 
do século XIX. Segundo Victor Melo (2001) a in(luência dos imigrantes foi 
de grande irnportancia nesse processo de rnodernizacão, principalmente 
de franceses e ingleses (inicialmente) e italianos e alemães (ao longo do 

século). Alérn disso, 'os iirügrantes tombém trouxercztn o lidbito e o (lesejo 

de estruturar clubes, o,qanizur coin petiçoes esportivas e ate mesino ensinar 

praticas li,qadas as atividades Jisicas e esportivas" (p.24). Os clubes (ou 

clubs, no termo em inglês), corno diz Victor Melo (2007) são instituicöes 

geralmente particulares, criadas Corn forte influência estrangeira e mantidas 
pelo sen corpo de sócios, que realizavam as mais cliversas atividades: 
recreativas, Iiterãrias, politicas, esportivas; e constituiam-se corno local de 

encontro e distincão social das classes mais favorecidas, apenas no século 

XX ahrindo espaço para as carnadas rnais populares e as rnulheres. A 

participacbo estrangeira no infcio da prãtica esportiva c da organizacão dos 

primeiros clubes no Brasil é tao represcntativa que OS prirneiros registros na 

imprensa sobre atividades esportivas são de 1814, corn a organizacão dos 

ingleses de corridas de cavalos na praia de I3otafogo. 
Trazendo para a realidade recilènse, nos bascanios nas obras de 

Vanildo Bezerra Cavalcanti (1977), Antonio Joaquini I3arbosa Vianna 
(1970) e nos jornais da época: Diário de Pcrnanihuco, C) Tempo e Jornal 

do Recife, para fundarnentar nossa contextualizacao do periodo. A 
cidade do Recife paa por urn primetr() moniento de °urhanizacao" 
durante a estadia holandesa na região ainda durante o século XVII, rnas 

como apontam Os autores, apenas no seculo XIX (corn destaquc para 0 

governador da provincia dc I'ernambuco Francisco do Rego Barros, 
que depois seria niais conhecido corno Conde da Boa Vista) que Recife 

passaria realmente por urna urbanização mais sustentada. A traiiscrição 
presente na obra de Vanildo Bezerra Cavalcanti do relato de urna viagem 

de Roberto Lallernant em 18.99 para o "norte" do Brasil nos traz urn 

recorte da situação do Recife em meados do século XIX: 

Pernambuco é urna cidacle inteiramente cornercial, 
enibora conte apcnas 100.000 habitantes, e seja 
inferior em populacao as cidades do Rio dc janeiro 
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e Bahia, desenvolve, entretanto, extraordinária 
atividade comercial, atingida, contudo, liDS ültimos 
anos, por uma série de influências de que se 
ressente eni geral o [3rasil. A cidade vellia, charnada 
siniplesmente Recife, cumpoc-se durn caos de ruas 
estreitas, tortuosas, na maioria nial cheirosas, 
ladeadas, em parte, pr casas de quatro andares. 
Nela hcam as casas comerciais mais importantes, a 
Alfndega, a bolsa, o Arsenal, etc. Os outros bairros 
da cidade apresentarn boa e ate bonita aparCncia, 
coni muitas t'uas largas e direitas, magnificas lojas 
e helas perspectivas, que certamente lembrarn 
mais a Europa do que qualquer outra cidade do 
Brash. Ao longo das encantadoras lagunas e no 
mcii) da cidade, começarani a desenvolver-
se certa distincao c bcleza nas casas e edifIcios 
publicos recérn construldos, que urn dia farâo desta 
cidade, que surge nas águas, uma ilas mais bonitas 
do mundo, que nada tern a I n'ejar, oem rncsmo 
de Hamhurgo corn sua rnagniIica bacia (10 Alster.  
Dc fato, a vista das diversas ponteS para todos 
os lados, sobretudo para o forte onde ponipela 
a velha Olinda é indizivelrnente bela. Corn todos 
ese s elernentos, C Pernambuco a verdadeira 
cidade do futuro do Brasil. Diante ile Si 0 mar largo, 
cujas vagas se quebrarn contra os arrecifes e se 
elevarn, fcrvendo, eni espessas massas ile espurna, 
ao longo das margens das docas naturals, e se 
curvarn, entrando cm linhas, maravilhosarnente 
hela.s rias duplas lagunas da cidade [ ... ]. 0 palaco do 
Presidente, em S. Antonio, é siniples e bonito. Perto 
dde urn helo teatro, situados ambos nurna grande 
praca, quase rodeada de todos os lados pela laguna, 
e que podera vir a ser maravilhosarnentc bela, se 
souberem aproveit-la devidarnente (trecho (10 
relato (10 viajante Roberto Lallernant em 1859, 
CAVALCANTI, 1970, P27  1,272). 

Podemos considerar esse relato de viagem urn pouco ufanista 

(apesar de Vanildo Bezerra Cavalcanti consider5-lo apenas sincero), 

e podemos também identificar algunias diferenças que se devem, 

provavelnicote, as consideracOes sobre a organizacao territorial (bairro, 

cidade, provincia), corno por exemplo, Recife é charnado no relato de 
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Pernanibuco, quo na verdade é o estado do qual Recife é a capital; 

outra difereriça é que o bairro do Recife Antigo corno conhecernos hoje, 

o charnado simplesmente de Recife. Muito provavelmente isso ocorre 

porque o Recife começava a se expandir e deixar a condiçao do Vila 

para aharcar outros pontos de território e torna-se urna cidade mais 

desenvolvida. Apesar dessas diferencas, não se deve do forma algurna 

desconsiderar o relato, e muito pelo contrário, considerá-lo unia 

importante fonte na visualizaçâo e contextualizaço do periodo que a 

cidade passa em nieados do século XIX. A descricao alOm do destacar a 

expansão territorial e cornercial da cidade e a aparéncia de seus bairros, 

j indica a irnportância das águas para o Recife, destacando que a beleza 

da cidade está relacionada e desenvolvida em torno delas, e por firn 

aponta, corno quo urn "conselho", para 0 born aproveitamento dos seus 

rios como forma do desenvolvirnento do Recile. 

E a partir desse processo do desenvolvimento urbano e nas 

mudanças das relaçOes soclais, que, assirn como o Rio de Janeiro, tambOm 

o Recife tern suas prirneiras experirnentaçöes dos esportes náuticos. 

Os primeiros passos do Remo no Rio de Janeiro e no Recife 

A geografia do litoral carioca, corno diz Victor Mob (2001), 

ha rnuito poderia ter siclo expborada para o desenvolvimento doS 

esportes náuticos. A dernora nesse acontecimento ocorre porque no 

inicio do século XIX os mares erarn simplesmente locals de despejo 

dos dejetos de toda a cidade. A desvalorizaçào das aguas cariocas 

era urn aspecto marcante do iocesso social quo a cidade vivia. Esse 

cenário passa a mudar ao bongo do século, principalmente na segunda 

metade, pelo processo de urbanizacão e sanearnento cia cidade e pela 

husca da aproximacào aos costumes europeus. Urn dos mais fortes 

alicerces no processo de vaIorizaco dos espacos dos mares so dá pelas 

recomendacoes terapêuticas dos banhos de mar. Esses banhos do mar 

passarn a ser fundamentados em "conhecirnento cientufico" e tornarn-se 

frequentes e recomendados corno forma de "curar todos us males". 
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As praias passarn entho, a ser urn local do encontro social, aposar 

de todas as restriçOes quanto a vestirnenta, ao pudor e ao convivio de 

honiens o muiheres. Logo essas regiOes, cada voz mais valorizadas, 

riovi nientam toda urna poputaco, principairnente ligada 30 cornércio. 

o aurnento da accitabiiidade e cia prescnça dos 
banhos do mar no cotidiano, rnesnio quo a princIpio 
compreendicios sotucute como pritica terapêutica, 
semearam hoas condiçocs para o desenvoivimento 
do urna nova sociahilidade nas praias, iançando as 
sementes para o desenvolvimerito dos esportes 
náuticos na cidade (MELO, 2001, p46) 

Os primeiros momentos do institucionalizaçâo do remo no Estado 

do Rio tie Janeiro forarn em Niterói, e n5o na sedo da Corte, corn a criaç5o 

do primeiro grupo de regatas urn POUCO mais estruturado: Mareantes, 

cm 1851. Corn envolvimonto estrangeiro, e scm tanta organizaçâo, 

esse associaçao prornovou apenas urn regata em 3 do dezernbro, se 

desfw.e ndo já em 1852. A criação de urn grupo em Niterói pode ser vista 

do algumas formas: tanto refictindo as caracterIsticas de colonizaçäo 

e dos hahitantes tie Niterói; bern como imaginando que existia rnuita 

resistência a exposicäo corporal e ao vigor do exercicio fIsico, na sode 

da Corte, deslocando desta torma essas atividades para locais mais 

afastados. 

No Rio de Janciro (sode da Corte) em 1862 surgom duas 

associaçOes lideradas pelas elites da cidade: o grupo Regata e o !Jritis/i 
Rowinq Club, quo como o norne sugere tinha forrnaço inglesa. Esses 

grupos tiveram vida efêmera, pois o remo ainda nio estava bern 

consolidado no cotidiano cia sociedade, ernbora pudéssenios considerar 

quo 'os prirneirospassosjé tm/min sido dados" (MELO, 2001, p.52). 

no caso recifense, pode-se dizer quo a cidade tern em sua 

hidrografia urn dos principais pilares que justificarn 0 clesenvolvimento 

de esportes náuticos, tanto pela sua vasta faixa iitorânea banhada pelo 

mar, quanto peios rios que cortani a cidade praticarnente tie ponta a 

ponti. Dentre essos rios, destacarn-se o Capibaribe e 0 Beheribe. 0 mai; 
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no entanto, assirn como acontecia em outras cidailes, corno no caso do 
Rio de janeiro, tinha sua importancia deslocada para o segundo piano e 

frequentemente servia para o despejo de dejetos. Se no caso do Rio de 
Janeiro a UrI)aniZaçaO da cidade imida a configuração da utilizacâo do 
mar, no Recife isso näo acontece na mesnia proporço. No caso do Recife, 
durante praticamente todo 0 seculo XIX, o mar continua em segundo 
piano, e Os rios sim, mantém sua fundamental importancia no transporte 
de pessoas, de materials e na ligaço de pontos da cidade. As "pralas de 
rio" lornarn-se urna atraco na vida social da cidade do Recite. 

E na utiiizaco desses espacos fluviais para ocupaço de tempo 

iivre que provaveirnente ocorreram as primeiras experimentaçOes 
do rerno esportivizado no Recife, tanto pelas pessoas cornuns que 
frequentavarn Os rIOS e mares pelas mais diversas razöes, como pelos 
profissionais da marinlia, que tinham no ato de remar sua funcâo no 
trabaiho, mas que na busca de divertirnento transibrmaram-no eni 
disputa. Isso pode ser visto nurna (lescriçao, feita por Miirio Sette em 

1870, de uma "regata inesperada" justarnente entre esses pel -sonagens 
eni urn dia normal de trahalho, quando scm nada preparado (paviihOes, 

ralas marcadas, bandas tocando l)aIa animar 0 ptThlico que assistia, que 
tambOrn nao existia) dois rapazes: Jose Pires e Vicente Ferreira resoivern 
apostar quem tern a embarcaçào niais veloz. Ao vencedoi; os aplausos e 
urn pouco mais, porque ao vencido, o comprornisso de pagar 200$000 
e entregar seu escaler (ernbarcaçäo). Logo surge urn juiz, Sc junta urna 
boa assistência para acompanhar e vihrar corn scu rernador preferido, e é 
determinada a distancia a percorror. E como finaliza Mario Sette: "Quinze 
,,iint,tos de ida e volta. Vicente [erretru qanhara aposta. 0 sen escaler era 
rcalrnente ajléxa dopôrto" (13.8). 

Apesar de no ser possIvel precisar desde quando essas praticas 
tornararn-se cornuns na cidade do Recife, I)odemOS afirmar que o ano 
de 1885 é o marco do inicial da organizacao e da institucionalização 
do remo em Pernambuco, mais especificarnente na cidade do Recife. 

A fundacâo do club de Regatas Pernarnbucano em 12 de abril de 1885 

alérn de ser ponto (IC referenda desse marco, certifica a intençäo dc 
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jovens recifenses de organizar o que ate entâo era praticado de fornia 

improvisada e recreativa. A nota do dia 07 de abril de 1885 no jornal 

Diário de Pernambuco j5 registrava a intenço dos pernambucanos 

de seguir os passos cariocas na organizacIo do rerno e apresentava os 

pilares de fundaço do Club de Regatas Pernambucano: 

Club deRe,gatas - Communicam-nos: 
Alguns mocos residentes nesta capital tiveram a 
feliz idea que vio per em execuc5o, de organisar - 
Urn Club de Regatas - para proporcionar aos seus 
associados e ao publico urn divertirnento novo e 
digno do apreço. Querem seguir risca o piano de 
urn existente no Rio, sob a denorninacâo de Club 
de Regatas Guanabara, e para isso pretendeni 
preparani archi-bancadas, casas de poule, coretos, 
prêrnios, pareos de senhoras, etc. [..j (Diãrio de 
Pernambuco, 07/04/1885). 

Em 12 de juiho do mesmo ano, apenas e exatamente três meses 

após a fundacão, o Club de Regatas Pernambucano organiza a sua 

primeira regata. A repercussão na imprensa desta novidade foi mufto 

positiva, corn efusivos elogios aos seus organizadores, simpatia e votos 

de sucesso em eventos futuros, corno pode ser visto nos trechos das 

notas dos jornais do dia 14 de juiho, que diziam: 

Club de Regutas Pernambucano - Apezar do mao 
tempo quo fez ante-hontem a tarde, pois que 
frequentes ainda que pequenos aguaceiros cahiram 
sobre a cidade, esteve magnifica a festa inaugural 
(10 Club de Regatas, festa da qual devem guardar 
gratas recordaçoes todos quanta assistirarn-n'a. [ ... ]. 
Na archibancada do caes do Capibaribe era 
immensa a multidäo do pessoas de todas as 
classes, distinguindo-se as principaes autoridades 
da provincia e muitas outras pessoas elevadas do 
mundo polItico, litterario, scientifico e commercial. 
S. Exc. Sr. conseiheiro presidente da provincia corn 
sua Exina. FarnIlia ..J (Diário de Pernarnbuco, 
14/07/1885). 
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Club le Regotas Pernambucono - Apezar do mio 
ernpo que reinou em todo o dia de antehontem, 
esteve bonita a festa do Club de Regatas 
Pernambucano. 
lmmensa multid50 corrcu a vel-a de urna a outra 
niargent do rio Capiharihe, entre a ponte da Boa-
Vista e o Gasômetro, em que ella teve lugar.  
Tambem no rio havia grande numero de 
ernbarcaçñes cheias de gente. 
Por toda a paite muita allegria e contentaniento 
(Jornal do Recife, 14/07/1885). 

Reqata - assistimos antehontern, 12 do corrente, a 
prirneira regata promovida pelo respectivo club. 
Grande, e enorme fol a concorrbncia, de 
espectadores de todas as classes; estando tambem 
presentes S. Exc. 0 Sr. conseiheiro presidente da 
provencia e outras autoridades civis e militares. LI 
Concluindo felicitamos os directores (Ia resta, 
pela feliz lembrança e fazemos votos para que 
continuem a j)toporcionar para Os habitantes 
d'esta cidade tao agradavel diversao (0 Tempo, 
14/07/1885). 

Essa regata, 30 que parece, teve eleito irnediato no movirnento tic 

desenvolvirnento do rerno em Recife. Apenas cirico dias apos o evento 

do Club de Regatas Pernambucano, é fundado, em 17 tie julho tie 1885, a 

Club (IC Regatas Ultramarino, que urn dia após a fundacäo muda o norne 

para Club Internacional de Regatas: 

Club lnternacwnal de Regatas - Esta sociedade que 
passou agora a denominar-se assim, em vez de 
Club de Regatas Ultraniarino, por fazerem parte 
dela pessoas de diversas nacionalidades, reunio-se 
honteni estando presentes 48 socios, cujo nurnero 
eleva-se a 125. [.1 
Foram ainda toniadas outras mcdidas inherentus a 
sociedade c levantada a sessbo, sendo determinado 
que reunirse-hiam outra vez quando fossem 
apresentados os estatutos (Jornal do Recife, 
18/07/1285). 
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0 Club Internaciona! de Regatas sO viria a prornover sua primeira 

regata cerca de urn ano após sua fundaç5o, justamente na cornemoração 

desse aniversário. A regata foi em 18 de julho de 1886 e aconteceu num 

local diferente do utilizado pelo club de Regatas Pernambucano (que 

utilizava a Bacia do GasOmetro) tendo ocorrido na Bacia de Santo Amaro, 

urna confluencia dos principais rios do Recife, Capibarihe e Beberibe. 

Isso dernonstra a extensâo e as possibilidades oferecidas pelos rios da 

cidade para pr5tica do remo. 

Corno pudemos verificar nas consultas aos jornais da época, 

nesse mesmo intervalo de tempo, o Club de Regatas Pernambucano se 

pus em plena atividade e realizou sua segunda, terceira e quarta regatas 

em 25 de marco, 16 de rnaio (em comemoração ao primeiro aniversirio 

do cluhe) e 29 de junho de 1886 respectivamelite. 0 Internacional viila a 

organizar outras regatas cm 12 de setembro de 1886 e outras regatas já 

em 1887 e 1888. 

Isso seria urn indicativo de bastante atividade e sucesso para o 

remo no Recife, todavia, assim como no Rio de Janeiro, esse momento 

inicial das práticas do rerno nâo seria a consolidaçao da modalidade na 
cidade. 

Ao que parece, a "primeira fase" do rerno organ izado em 

Pernambuco termina corn o firn das atividades náuticas do Club 
Internacional de Regatas em 1889, que passa a ser Club Internacional 

do Recife. Como afirma Matos (1985) eni sua obra sohre o Ccntenário 

do Clube Internacional, a ciltirna regata promovida pelo clube se den 

em 08 de setembro de 1888 na Bacia do GasOrnetro, inclusive corn 

participaçao e vitória de rnarinheiros franceses. E como cliz o autor: "Os 
bravos marirtheiros franceses ganharam o pdreo. Os reciftnses perdiam, 
entretwito, muito uiais: a Clube abanclonava 0 rernu" (p.43). Matos 
destaca ainda trechos (las atas de reuniOes que registram o fim da prbtica 

do renio no cluhe: 

0 Sr l'residcnte declarou que procedeu-se o leilão 
da arquibancada e botes deste Club, sendo quc 
somente fora vendida a arquihancada e toldos 
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pelo rnxnno encontrado R$492.980 sujeito a 
cuniissao do lerloetro e despezas de annuncios c 
enquanto aos hotes por duas vezes forio postOs 
em leiIo P. no apareccu pretendentes (Rcuniâo de 
I 1/02/1889). 

o Sr. Presidente dcclarou mais de que tern 
procurado dispor das embarcaçöcs ate niesnio para 
irutras provincias que j tern escrito e rnandado 
ulerecer vender; nada conseguiu, pedia pals que 
lcrnbrasscrn urn rneio para dispor uma vez que... 
Sc estragando e toda dernora seria prejudicial. Foi 
dcliberado vender-se pelo preco que se encontrassc 
(Reuniio de 08/04/1889). 
o presidente declara que entregasse as 
embarcaçOes por 200$000 corn exceçào do escaler 
Pernambucano jj (Reuniäo (te 14/1 2/1 891). 

0 autor diz ainda sobre o tim das atividades náuticas do clube 

cm 1889 que '21 substituição do name, a C/abe de Re,qo Las dando lugar ao 
Clube Internacional, näo é inera prefrrência por rotulos. Traduz uma un/ui 
eva/u Ova. 0 social venceu a esportivo." 

Vale salientar ciue  nas duas cidades o rerno "competia" em 

atencao, prestIglo e publico corn outro esporte: o turfe, ou corrida de 

cavalos, ternio larganiente utilizado na época. No Rio de Janeiro a turfe 

jA era unia atividade consolidada c que ji havia vivido (e viveria urn 

outros momentos) suas fases dc altos e baixos. No Recife o tune teria 

sua organizaçao institucionalizada em 1859 corn a criacäo do Jockey 
Club de Pernarnhuco, rnas so viria it se consolidar no urn do século XIX, 

justarnente nos priniciros mornentos organizatlos do remo. Talvez nessa 

"concorrência" corn o turfe esteja irma explicacâo par -a as diticuldades (Ia 

consolidacao do remo no Recife ainda no século XIX. 

A relaçào do Rerno corn as Diferentes Classes Sodais 

Corn o objetivo de aproximar-se das represcntaçOes europelas 

os membros da elite brasileira passam a participar; cada vex mais, das 
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atividades esportivas, primeiro corn o tune e mais tarde corn o rerno, 
fazendo dali urn local de status, distinço e negócios (MELO, 2001). 

o esporte se torna parte (Ia vida do hornern "civilizado" (civilizacâo 
referindo-se ao rofinarnento e controle das açôes, diretarnente 

relacionado as teorias de Norbert ElLis) (LUCENA, 2001). A diferenca 
é que a elite que participa ativarnente no turfe é urna elite rural 
(fazendeiros, por exomplo) e mais ligada ao conservadorismo; enquanto 
no rerno podemos dizer que a elite é mais urbana (engonheiros, medicos, 
por exemplo) e voltada para rnodernidade. 

0 tune surge como primeiro esporte na capital. Tendo no cavalo 
o meio do transporte e valoroso componente militar. Além de sImbolo 
de status, não é do causar espanto quo o turfe tenha sido esse esporte 
pioneiro. No turfe, 0 sportinan (literalmente o 'homern do esporte') C 

aquele quo C dono do cavalo, quo no participa diretarnente da atividade 
e que rnantém a imagern patniarcal na sociedade, onde a prática esportiva 
serve como "divertirnento" própnio, pouco importando a participaço C 

o prazer do terceiros (MELO, 2001). Enquanto isso, o rerno surge corno 
nova alternativa, trazendo novas caracterIsticas ao sportrnan, quo dessa 
forma participa diretaniente da prtica esportiva, que tern nos próprios 

rnCsculos o controle do seti sucesso e da sua saóde, que traz novos 
padrOes de mostrar o corpo e que revigora us valores (10 homem no 
esporte (LUCENA, 2001). 

No Rio de Janeiro, Victor Melo (2001) destaca a figura do Francisco 
Pereira Passos, engenheiro (e, portanto, parte da nova elite urbana) quo 
ocupou importantes cargos politicos, inclusive o de prefeito do Distrito 
Federal, e quo principalmente era amante do rerno e ajudou muito o 
desenvolvirnento desse esporte, pois para dc, 0 rerno era componente 
do seu projeto de modern idade para a cidade do Rio de Janeiro. Ao lado 
de Rodrigues Alves, participou do importantes contribuiçOes ao rerno 
na forma do premiaçöes, infraestrutura corn a construçao do Pavilhão 

do Regatas (local construldo para abrigar os expectadores das regatas) 
e na concesso de urn auxilio financeiro anual aos cluhes. Receheu pot -
tudo isso o tItulo do Presidente llonorário da Federaçio Brazileira do 

62 



Das praias cariocas aos rios recifenses 

Sociedades de Rerno. Victor Melo (2001) faz esse destaque porque 
segundo ele, foi Pereira Passos "que identificou que o esporte poderia ser 

eficaz estratqia pare a difusao de imagens e a construçao de urn nova 

inlaginário pare a cidade" (p.109). 
No que concerne a participacao das caniadas populares no rerno 

do Rio de Janetro, Victor Melo (2001) analisa o processo de restrição e 
'distinção' nos clubes de remo por rneio de urna medida de controle 
de participação dos clubes mais populares e das carnadas populares 

no esporte e nesse caso, no rerno: a criação de entidade ünica que 
regulamentasse a prática dos vários clubes. A prirneira iniciativa foi a 
União de Regatas Fluminense (1895) seguido pela Linião de Regatas 
(1897), Conselho Superior de Regatas (1900), e Fedcracão Brazileira 
de Sociedades de Rerno (1902). Essas iniciativas forarn tornadas nao 
corn simples rnudanças de norne, rnas corno 0 aprirnorarnento dos 
regulamentos, e corn o aumento da abrangencia de ação a entidade, 
prirneiro no Rio de janeiro e depois no BrasH inteiro (ainda que não tao 
hem alcançada) ate o reconhecirnento internacional conio entidade do 
remo brasileiro em 1903, pela Federaçao Internacional de Sociedades de 
Remo. 

Assirn corno ocorreu no Rio de janeiro, tambérn no Recife urn novo 
setor da elite se envolveu nas primeiras experirnentacOes organizadas do 
rerno. 0 presidente do Club de Regatas Pernambucano foi o medico Dr.  
Antonio Joaquim de Barros Sobrinho, que entre outras atividades era 
membro do cluhe aholicionista chaniado Club do Cupirn. Entre outros 
clubes abolicionistas da época, este se diferencia porque em caso de 
necessidade poderia utilizar ate de rneios ilegais para lihertar escravos, 
e por esse motivo, seus membros utilizavarn pseudônimos, onde Barros 
Sobrinho, por exemplo, tornava-se 'São Paulo'. 

No caso do Club Interiiacional de Regatas 0 prirnetro presidente 
foi AntOnio João de Amorirn (ao lado da figura de Aifredo Bartolorneu 
foi o fundador do clube), que ern 1888 seria agraciado corn o tItulo 
de Barão de Casa Forte. No momento da fundação do Internacional 

era simplesrnente urn diplornata e urn jovem reprcsentante cia elite 
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recifense. Segundo Matos (1985), Antonio Joáo de Aniorirn dirigiu o Club 

Internacional por treze vezes, e foi tarnbérn, vOrias vezes presidente cia 

Associaçâo Cornercial de Pernambuco. Sobre AntOnio Joo de Arnorirn, o 

autor ainda resunie sua história dizendo que: 

I:x-rnoidorno da Santa Casa de Misericórdia, 
fundador do Clube Internacional, presidente cia 
Associaçu Cornercial oito mandatos), honiern 
de negocio e dc sociedacie, o Baru de Casa Forte 
é urn personaiidade a pedir estuclo hiografico e a 
esperar - quern sabe - urn busto no verde e helo 
jardirn do Ciuhe, no Benfica, na sede rnagnilica ciue 
nio conheccu, rnas, cujas raizes se devern ao seu 
trahaiho generoso (p.2 I). 

No que diz respeito ao envolvirnento das classes populares no 

clesenvoivimenU) do rerno em Recife, n5o temos tanta funciarncntaçao 

para avaliar o grau de participaça() cia populacao mais necessitada nessa 

atividade. Todavia podemos juigat; por exemplo, que participar de urn 

dos clubes de Recife no era para pessoas Corn OUCOS recursos, haja 

vista o alto preco cia associaçâo, compra de ingressos para as regatas e 

o preço clas ernharcaçOes mais rnodernas. Uma nota interessante foi 

publicada no Jornal do Recile cio dia 11 de julho cie 1885, véspera cia 

primeira regata do Club de Regatas Pernambucano. Não ternos corno 

julgar o sentido denotativo ou conotativo, mas a assinatura cia nota sobre 

o pseudônirno de Quebrados" nierece dcstaque: 

Nós, cjue sornos uns verciadeiros Pinciahyhas, e ciuc 
estarnos morrendo cie desejo por ver a regata desta 
sociedade, nio pocienclo apanhar o sol arciente dos 
cäes c näo que endo ir para a patulOn, porque nos 
inconirnoda o estarrnos sentados nos escabrosos 
iSiflUOs de rnadeira e mesino para que baja malor 
concurreucia, em bcneficio do Club, roganios aos 
seus gencrosos e honrados diretort's que se digncrn 
dirninuir dez tostOes nos preços das cacleiras. Se 
soubessern a lalta que nos faz esta pingue quantia! 
anuiriarn logo ao pechdo dos Quebrw/os (Jornal do 
Recife, 1 1/O7/18i5). 
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A 6nica forma de participaçao ativa da população mais carente 

nesse primeiro rnomento do rerno era sendo profissional do renio, isto 

é, aqueles que tinharn na atividade de rernar sua funco laboral. No inIclo 
das práticas (10 rerno, as regatas consistiam em disputas entre amadores 
e entre profissionais. Fram considerados arnadores us sócios dos clubes 
e que de forma alguma recebiam rernuncraçâo pelas suas t)riticas corn 
o rerno; jili us prufissionais de forrna algurna tinham o mesmo sentido 

que o termo é utilizado atualmente, sendo esse grupo constituldo do 
pessoas que tinharn suas atividades de trabalho relacionadas i prática do 
remar, on seja, OS poScad()reS, OS catraieiros e principalmente os práticos 
da marinha (profissionais que ofereciarn serviço auxiliar nas manobras 

de embarcacOes em locals costeiros). Vale salientar ainda, que esse 
arnadorismo polo no recebirnenlo de dinheiro pela prática do remo, era 
muito mais no discurso do quo na prática, haja vista que era permilido o 
recehiniento de outros premios na forma de "presentes". Na verdade tudo 
isso tinha o sentido de diferenciar 0 remo do tune, que senipre fez uso 
da remuneracão dos jockeys e da pr'ltica do apostas, que frequenl.eniente 
terminavam em confuso pelas suspeitas (Ic "arrnaçâo de resultados" 
(MELO, 2007). 

A relaçâo do Remo coin a Imprensa 

No Rio do Janeiro, Victor Melo (2001) afirrna quo so den 
rapidamente urna relaçâo de comurn convivencla entre it imprensa e 
o esporie. Nus jornais vistos por ole: Gazeta do NotIcias, 0 Paiz e Jornal 
do Brasil, rovelam I)em o espaço que o espc)rte ocupava nos jornais e a 
evoluço dessa relaço. Nos prirneiros as notIcias esporlivas estavarn 
dispersas no jornal; enquanto no iiltirno (já criado no firn do século XIX, 
onde o esporte jñ estava incorporado ao coticliano canioca) o csporte 
tinha unia secio especifica. 

A institucionalização do rcmo traz urna nova relaç5o entre a 
Imprensa e o esporte. No inicio dessa relacâo, para a inipronsa, 0 lucr() 
coil) os anuncios, 0 aumento cbs negócios c da vendageni; para os clubes 
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de turfe (e depois outros esportes, corno o rerno) praticamente a ünica 
forma de divulgaço das atividades esportivas na cidade. Assim sendo, 

essa re1aço de negócio tornou-se cada vez mais estreita e fundamental. 
Todavia o alto nuiiero de trihofes (como eram charnadas as contusöes 
gerairnente causadas por problemas corn as apostas e as acusaçöes 
de resultados comprados") ocorridos nas corridas de cavalo tornou 
a reIaco dos clubes de turfe e da irnprensa rnuito conturbada. Victor 

Melo (2001) afirma quc 'no rerno, contudo, o papel da imprensa foi 

men as crItico e, de algurna forina, esteve mais alinhado corn os sentidos e 

significados que os dirigentes dos clubes e as elites eni geral procuravam 

propagar" (r.1 97). 

Alérn dos meios já existentes de divulgaçäo (jornais e periódicos 
cledicados quase que exciusivamente ao turfe), novos periódicos toram 

criados especificos para o rerno: 0 Rerno (1899/1900), Sport Náutico 

(1902) e A Canoagem (1903), sendo que esses dois iltirnos tiverarn corn 

subtItulo: Orgam Official da Federaço Brazileira de Sociedades de Remo. 

A reIaco era Intirna ao ponto de alguns eventos levarem o nome 
e serem patrocinados por órgos de imprensa. lsso levou a discussöes 

internas dos clubes de remo, pela preocupaçâo corn o caráter amador da 
prática, que na verdade corno jA dissemos, ficava mais no discurso do que 
na prática. 

Todavia, assim como no turfe, tambérn no remo a relacão era 
imprescindivel para ambos e, pelo que o autor deixa a entender, 
principalmente para as clubes, que ji sabiarn perfeitaniente o poder de 
influência que a irnprensa exercia sobre a sociedade naquele periodo, 

assim corno nos dias de hoje. 
No Recife, segundo Barbosa Vianna (1970) no urn do século 

XIX existiarn seis jornais da nianh (Dirio de Pernambuco, Jornal do 
Recife, A Provincia, Jornal do Cornrnércio de Pernambuco, Estado de 

Pernanibuco e A concentracäo) e dois jornais da tarde (Gazeta da Tarde 

e Jornal Pequeno) para urna populaçao de 190.000 habitantes. Outros 

periódicos também foram identificados em nossa pesquisa, ligados 
diretarnente ao esporte ou n5o, conio 0 Sport, 0 Sportman, Sportsman, 
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Lanterna Mágica, entre outros. Em todos os ponodicos as noticias 
encontradas erarn referentes ao turfe. Nosse mornento a influência do 

turfe era tao grande quo o termo Sport foi utilizado pela prirneira vez nos 

jornais da cidade em 1888 para dar notIcias sobre as corridas de cavalos, 

e já no ano seguinte, Os jornais cia época trariam urn espaço exciusivo 

para tratar (las atividades do turfe sob a nornenclatura do Sport. 
Não foi possivel ampliar a pesquisa para vários jornais da epoca, 

nern para todos os periodicos existentes, mas é fácil admitir quo o tune 
naquele momento fosse mais impactante na vida social, o assim mais 

interessante do ser noticiado pela imprensa, do que o recém-organizado, 

rorno. 

Conclusâo 

Baseados na literatura podernos afirmar quo, notadarnente, o 
sécuio XIX foi o século do surgimento do esporte organizaclo no Brasil. 

Seja pela infIuência estrangeira, seja pelo desejo intrinsoco de se 
rnodernizat; ou por ambos, essa época fol fundamental para a formaçao 
do urn campo esportivo nacional. Victor Mob (2001) identifica, por 
exenipbo, trés grupos do rnanifestacöes que erarn chaniados de sport: 
as quo hoje estao organizadas corno esporte modorno, exemplo das 
corridas do velocipede que evoiuiu para o ciclismo atual e as corridas 

a pé quo foram os primórdios do atbctismo; as que apesar da divers5o 
proporcionada ao pUblico (principalmento das camadas populares) 
nunca so tornararn esporte, couio exemplo as brigas do galo e as 
touradas; o as que já surgiram organizadas e constituIrarn urn campo 

esportivo, corno exemplo o turfe, o rerno o o futehob. Tudo isso nurna 

época de transição e efervescéncia histórica quo cubminaria corn dois 
acontocimentos importantos para a forrnaçao da identidado nacional: urn 

novo rnoniento social corn a Aboliçäo da Escravid5o (1888) e uma nova 
ordern politica corn a Proclarnaçào da Repiblica (1889). 

No Rio de Janoiro, segundo Victor Mob (2001) durante o sécubo 
XIX forarn fundados os seguintes clubes e associaçôes: Mareantes - do 
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Niterói (1851); Regata (1862); British Rowing Club (1862); Club de 

Rogatas (1867); Club de Regatas Guanabarense (1874); Club de Regatas 

Paquetaenso (1884); Cajuense (1885); Club do Rogatas Internacional 

(1887); Union des Cantioners (1892); Fluminense (1892); Club de 

Regatas Botafogo (1894); 15 de Agosto (1894); Escolar Militar (1894); 

Club do Rogatas Gragoat5 - do Nitorói (1895); Icaraf - NilerOi - (1895); 

Club de Regatas Flamengo (1895); Nataçao e Regatas (1896); Clube 

E3oqueir5o do Passeio (1896); Caju (1897); Sâo Cristoväo (1898); Club 

de Rogatas Vasco da Garna (1898); Club do Rogatas Guanahara (1899); 

Náutico (1900) e Club Internacional do Regatas (1900). Corno se pode 

perceher, a maioria dos clubes foi fundada no quartel final do século, 

principalmente na ültirna década, mostrando o processo do consoliclaçao 

da modalidade quo concorria corn o turfe por espaco. Alérn de indicar 

que o inIcio do século XX seria próspero, como do fato foi, inclusive corn 

a criaçäo de urn cluhe foniinino: Grupo do Regatas Ferninino (1901). 0 

autor salienta quo houve algurnas outras associaçOes e grupo formados 

a partir do dissidéncias intornas desses cluhes citados; outros rnudaram 

do nome ao longo (10 tempo pela adesào as novas niodalidados; porém 

poucos resistiram ao tempo e as novas influências para so consoliclar ate 
Os (has do hoje. 

Em Pernainhuco, e mais precisamcnte no Recite, durante o 

século XIX forarn fundados: Club de Regatas Pernambucano (1885); 

Club de Regatas Ultrarnarino - depois Club lnternacional de Regatas 

e por tim Club Internacional do Recife (1885); Recrcio Fluvial (1889) 

e Club dos Pinipôes (1898). Assirn corno no caso do Rio de Janeiro, a 

quantidade de iniciativas do formaçäo do associaçOes e cluhes roflete 0 

estágio de amadurecirnento da modalidade na regiâo. No Recife, o 6nico 

clube que existe ate os dias de hoje é o Clube Internacional do Recife, que 

abandonou 0 rorno poucos anos após ter sido criado. Os demais tiverarn 

vida curta, talvez por tilta do organixaç5o, por novas prioridados, pela 

pesada concori -ência por espaço corn o turfe... Na vordade o remo na 

cidade do Recife so se consolidaria dotinitivamente no inIclo do século 

XX, corn a fundacio de cluhos que existern are os dias do hoje, os dois 
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primeiros permanecendo corn a prática da moclalidade ainda quo nao 

corn o mesmo espaço): o Club Niiutico Capibaribe (1901), o Sport Club do 

Recife (1905) e o Clube Esportivo Almirante Barroso (1909). Estes clubes 

san os quo melhor retratam a irnportância do remo para a cidade durante 

0 século passado. 

For fim, é v5lido ressaltar quc esta é apenas parte cia histOria 

deste esporte, que como afirma Couceiro (2003) em sen esiudo sobre os 

divertimentos publicos na cidade do Recile na década do 1920, tanto o 

Turfe como o Remo viverño altos e baixos ainda na primeira metade do 

século. Além disso, no infcio do século XX, urn novo esporte entrará na 

disputa polo espaco das cidades do Recife e Rio de Janeiro: o futcbol. Mas 

este fica para nina outra particla. 
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A RELAçAO ENTRE ESPORTE E 
EDucAçAo FISICA NA ESCOLA: 

Algumas anotaçOes de memória. 

Rica rclo de P Lucena 

Centro de Fvlcrnória do Esporte e da Educação FIsica 

DFE/CE/UFPB 

Em escritos anteriores - 0 Esporte na cidade (2001) e A crônica 

corno gênero que introduziu 0 esporte no Brash (2003)' - busquei anotar 

a relação dos esportes na criaçäo de lugares e na ocupaçâo de espacos, 

cm cidades brasileiras. Vide al as corridas de cavalos, no Jóquei Clube do 

Rio tie Janciro, no Recife ou as regatas de Vitória; as corridas de bicicletas 

no velócirorno do Rio, us jogos de Futehol, no Estádio do Flurninense, no 

Governador Bley, em Vitória ou iia liha do Retiro, em Recite, so pal -a ficar 

Corn alguns exemplos. 

Em escrito ainda anterior a estes mencionados, busquei discutir 

a introducâo da educacão fIsica na escola brasileira e necessariarnente, 

apontei o papel da gin5stica nesse contexto, ohservando o arcahouco 

1 0 Espurte na cidade. Campinas, SP: Autores Associado, 2001 e "A crônica 
como genero quc introdu7.iu 0 esporte no Brasil". In: Revista 131 -asileira de 

Ciências do Esporte (RBCE), vol. 25, ni, 2003. R 159- 171. 
2 Quando a lei é a r -egra. VitOria: CEFD/UFES, 1994. Nesse trabalho o 

argumento central era que a educacio fisica (a ginástica) se justificou na 
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legal que deu sustentacâo a introduçâo dos metodos ginásticos entre nós. 

Corno conclusao dizia que, 

fica a convicçio de que baseado, prinnpahnente,ern 
urna estrutura legal de cunho intervenciouista, 
jzi presente no inicio desse siculo [século XX], se 
furjou a definico do perfil da Educaçâo FIsica na 
escola. C) corporativisrno dc entao mat zoo todu urn 
prujeto de hornern que tinha na Educaçao Ffsica urn 
dos seus canais de rnaterializacäo. As rnodificaçnes 
c intervençOes, feitas posteriormente, em nada ou 
muito pouco, mudararn as feicOes do problcma, 
chegando mesmu, em alguns mornentos, corno na 
década de 1960, a aprofundar rnais ainda as suas 
caracteristicas tecnicistas e rnoralistas. (Lucena, 
1994, p.  71-72) 

Quando concluIrnos o doutoraniento, tInharnos em mos urn texto 

que buscava compreender melhor o papel dos esportes entre nós. A tese 

quo defendernos sobre it introdução das praticas csportivas, no Brasil 

tinha como palco as cidades e ajudou a entender o papel do esporte como 

açâo que compunha aquilo quo charnei de "esforço civilizaclor brasileiro". 

Urn outro aspecto quo surgiu corno desal'io, após aquele 

trabalho, fol tentar enxergar corno o esporte, no ospaço escolat; se chegou 

a educaço fIsica (gin5stica), on vice-versa. Eni outras palavras: a partir 

de que perIodo podernos enxergar a presença do esporte no arnhiente 

escotar? Sob que propósito é pos.sIvel pensar a pnitica do esporte e da 

educacan fisica rim escola? 

Sobre esses problernas, varnos apresontar aqui algumas 

proposiçOes inicials, seguindo urna linha do raciocInio que busca edificar 

melos de.expticar a introduçäo do esporte e cia educaçäo fisica em nossa 

sociedade. 

Se ha urn espaco tambérn privilegiado onde podemos anotar 

a presença do esporte no Brash, esse espaço é a escola. A escola corno 

escola no Brasil através da construcao do urn mrcabouco legal quo Ihe conferiu 
irnportãncia e justificativa. 
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palco de crescente atenção das elites brasileiras do t'inal do seculo XIX, 

especialniente motivadas pela industrializac5o crcscente e a urbanizacäo 

daI decorrente, ou COmO campo de reivindicação de urn segniento de 

trahaihadores urbanos em forrnação, foi se tornando tambbrn urn espaço 

de ernergéncia favorável a novas priticas e a formas de participacâo. 

Nesse canipo, as polIticas pedagogicas que incorporaram algumas 

atividades esportivas tip() esgrinia a corridas bern COO1C) a interrelacão 

crescente entrc sujeitos distintos, agora vivendo em cidades cada vez 

mais diferenciadas, constituern fatores qua nos possibilitaram observar 

o crescimento do esporte qua passou paulatinamente a merecer urna 

atcnçäo destacada. 

Bern assim, sob alguns aspectos, podernos apontar qua 0 espaço 

de ginástica e/ou cle educação fIsica também tiverarn seu papel no 

contexto das pollticas que acaharam por facilitar a "introdução" dos 

esportes mitre nOs. Embora sc viSse o patio da cscola corno o lugar de 

major presença, em niuitos casos näo se restringiarn a ales. Vitor Melo, 

eni artigo denominado "A Educação Fisica iias escolas brasileiras do 

sOculo XIX : esporte ou ginãstica?" citando Delso Renaoult (1978) traz a 

seguinte passagcrn: 

Renoult observe qua, no Travesssa do Pace (Rio de Janeiro), JO nos 

anus 1850, urn certo proj. Bidegorry oferecia Iicoes de qinOsUca, corn 0 

objetivo dc tratarnento de enfermidades efraquezas." (MaIn, 200.1). 62) 

Em Vitória, aulas dc ginástica cram realizadas no Estáclio 

Governador Bley. As paradas esportivas, no início do sOculo XX tinham 

cornc) palco o centro da cidade. 0 quo vale observar é quo esses lugares 

o espaços criados ou construidos na relaçao dos homens corn o ambiente 

urbano, corn ou para a prática dos csportcs, ginástica ou educacão fisica, 

marcarani a viila de diferentes cidades do Brasil. Ou por outra, são 

expressoes de urna cultura corporal do movimento que reflcte o sentido 

de urn controle das aptidoes para a expressao da violência quo, ao scram 

organizados, perdem paulntinamentc o seu "lerrão" e ocupam urn lugar 

relevante na vida cultural de nossas cidades. Atinal, corno diria James 

lIiIIrnan an falar do esporte, "nOo hO iiadu que pertença ,nais ci vida do 
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cidade, pois que a cidade é a lugar do espetáculo, do desfile e do cortejo, a 

mostra do iincxginação no sua corn plexidade mais rica." 

Embora vários desses aspectos ate aqui tratados näo tenhani 

merecido a devida atençao ate bern pouco tempo no Brasil, é necessário 

considerar sua presença e Os fatores dal decorrentes. 

De anternão, C importante deixar claro que o conceito do 

esporte aqui veiculado se bascia nurna linha do análise que segue 

alguns pontos propostos por Norhert Elias. Ou seja, o termo esporte 

se refere a urn Icque de açôes, surgidas inicialmente na Inglaterra, corn 

caráter rnirnetico 3  e corn grau de regularnentaçâo relativaniente alto, que 

aconipanha urn processo de individualizaç5o e controle das cmoçOes, 

truto da divisâo de funcöes caracterIsticas de sociedades corn urn certo 

nIvel de desenvolvirnento social; no Brasil, se faz perceber especlairnente 

a partir da segunda metade do século XIX. Por outro lado, a ginástica 

coinpreende os sisternas de atividades fIsicas ordenadas e metodizados, 

corn base ern fisiologia e cm anatornia, portanto, em conhecimentos 

estruturados a partir das ciCncias modernas aplicadas aos sores 

hurnanos; isso Iöi introduzido no Brasil a partir de mCtodos surgidos iia 

Franca, Alenianha ou Suécia. 

Urn pressuposto vale ser anotado, porque vai alavancar o 

funcionarnento do pensarnento quo pretondemos aqui desenvolver; 

os rnesrnos elementos que moldararn o gosto pela prática esportiva, 

surgidos no contexto social especufico da sogunda metade do século 

XIX e inIcio do século XX, no Brasil, vo oferecer subsIdios para a 

argurnentação pro ginastica no contexto escolar entre nós. Esses 

3 0 caráter mirnético do esporte est bascado no seguinte: "0 caráter mimCtico 

de uma prova esportiva como urna corrida de cavalos, urna luta de Box ou urn 

jogo de futebol C devido ao fato de aspectos da vivCncia -sentida associados fi 

luta fIsica real entrarern no campo da vivCncia - sentida de urna luta fisica real 

é deslocada para urn mecanismo diferente. 0 desporto permite as pessoas 

a experiCncia (ha excitacâo total de uma Iota scm os seus pergos e riscos. 0 

elernento do medo na excitacâo, ainda que não desapareça por cornpieto, C 
bastante reduzido, c o prazer da excitacfio do combate é, por esse motivo, 
elevado. ( ... )' Ehias, 1992, p. 80-81, 
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elernentos estao baseados num processo crescente de di Iercnciaçâo 

individual, a necessidade de refiriamento (las açöes, especialmente 
quando realizados em piiblico, e unia autocensura mais abrangente. 
Acerca disso, varnos também fazer alguns comentários adiante. 

Aléni do mais, tratar do esporte na sua inter-re1aço corn 

a educaçao fisica, no contexto das relacOes sociais contemporneas 
requer destacar dois sentidos complernentares. 0 prirneiro deles é: 

quando pensamos no esporte na sua forma profissional ou de elite, 
nesse caso, destinado não so a praticantes, mas também a urn prhlico 
assistente cada vex major; onde o atleta n5o é mais o (inico a determinar 

a sua participaçäo no esporte. 0 segundo sentido diz respeito a questâo 

recreativa ou de lazer; aqui o esporte se destaca dentre urn lastro de 
outras atividades corn caráter de lazer e podemos acrescentar, de caráter 

tambérn pedagógico. 

0 ESPORTE e a GINASTICA. 

o sentido que damos ao termo "esporte" rernete aos jogos ile 
cornpetiçâo, particularmente aos que se originaram na tuglaterra e quo 
l)assara!, posteriormentc, para outras sociedades. Aqui, 0 esporte C 

tratado corno uma "açao figuracional" que, além de permitir pensar a 

participacao do individuo em direcao a irma crescente competitividade 
corn scriedade, quo busca resuliados, também se apresenta corno irma 
resposta nâo-planejada a urn novo equihbrio entre prazer e restrição, 

irma forma de desfrutar emoçöes, tie prazer pessoal coerente corn as 
formas de vida nas Sociedades-F.stados dos ihas aivais. 

o esporte é urn dos poucos canals possIveis que a nossa sociedade 
construiu para a exprcssão de formas de sentimentos que em outros 
tempos erarn manifestadas por açOes corn urn gradiente de violência 
bastante acentuado. Entender esse papel é urn desauio para o qual ainda 
ternos muito a fazer, ate atingir o patamar de arnaclurecirnento pleno. 
Conforme j5 dernonstramos numa passagem de james Hillman em seu 
livro Cidade e Alma (199...), esporte perteirce a vida da cidade; C criado 
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para dar sentido a vida urbana corno lugar tie reuniâo, espctáculo e 

ci esfi le. 

Dissemos que nosso propósito é tentar estabelecer urna linha 

de abordagern que perniita construir urn caminho a mais visando 

compreender 0 desenvoiviment() dos esportes e da educaçao Ilsica, no Brasil. 

Escoihemos corno caniinho a percorrer as prirneiras açôes 

esportivas no ambito da escola, considerando que, ainda no século 

XIX, de acorcio corn alguns estudos, a pratica do esporte, especialmente 

o futehol, jzi tinha no patio cia escola urn espaço garantido. E certo que 

estarnos tratando do esporte em sentido Iato, como prática de exercIcios 

corporals compelitivos dc forma razoavelmente bern reguladas, que 

conservam tensOes nhimélicas caracterIsticas, e näo LIM sentido mais 

restrito ciue parte da selecão do valores e a especializaçâo dos gestos 

como urna condico necessaria para a prática. 

Argumentanios que é passivel abrir urn canipo tic expIoracao 

sobre 0 desenvolvimento dos esportes no Brash, corisiderando sua 

prattca na escola ainda no seculo XIX Corn isso, poderernos emender 

meihor o desenvolvirnento do esporte e da ginistica, dita educaçao fIsica 

na escola, ao longo do século XX. Postulamos que a racionalizaçao das 

práticas corporals perrnitir50 urna nielhor distincäo entre esporte e 

ginástica, no ârnhito cia escola; Iernbremos: a educação nesse perIodo em 

foco estava mais sob os auspicios cia Igreja do que do Estado. Sornente no 

perlodo escolanovistas, Os arautos cia educaçäo logrararn algurn exitc) e 

estabelecerâo urna distinçao formal entre práticas esportivas em geral e 

as ginásticas. E 0 quo se da, por exemplo, em Fernando dc Azevedo, corn 

a charnada "gin5stica peclagógica", em urn mornento da eciucaçao dos 

meriinos, e do esporte, em outro, dando a escola, doravante, urn sentido 

diferenciado no desenvolvirnento das práticas esportivas. Isso fica 

patenteado em suas proprias palavras, quafldi() ele afirnia: 

...a cducacao fisica comprecnde a ginastica e 
o esporte, e quo este é feito do cinotividade, 
coma aquela, tie análise e raciucInio. Esta dove 
anteceder aquele, c a esporte, par isso, nâo podo 
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propriarnente fazer parto de urn prograrna oscolar; 
nern se pratical; scm que a ginistica eclucativa 
tenha preparado o organisrno a essa cultura Ilsica 
intensiva, porque a ginástica est5 para 0 esporte 
corno as gamas para a müsica e a gramttica para 
a literatura( Azevedo, 1960, p. 76. Apud. Ferreira 
Neto, 1999, p.  121). 

Reparerri: a palavra "emotividado" tern aqui urn caráter, no rnInirno 

suspeito, a acão carreada de "ernoçio" que anirna o esporto deve sor posto 

- quando so trata do oducar - nurn perlodo do vida cm qe ela (a ernocao) 

possa ser filtrada e, portanto, controlacla. Data, portanto, desso processo 

do racionalizaçäo cia pratica elaborado pelos "escolanovistas" a dualidade 

entro educaçao fisica c osporte nas açöes pedagogicas da escola. 

Assim, a ginstica era, prirneiramente o controle do gesto que toria 

seu prossoguirnento tie urn controle rnais suave, porquo jr dominado, 

proporcionado pelo esporte. Giristica e esporte nAo sao, assim, a mosma 

coisa, ornhora sirvarn a propósitos muito soniclhantes. Alérn disso, o 

uso do termI) EciucacIo Fisica pode ser visto corno urn indicador de urn 

novo arcabouco concoitual ciue quer dar conta do variadas lormas dc 

intervoncao corporal. Trata-se de urn fato I1OVO, Por corto, num sistema 

educacional quo via corn desconliança o exercIcio fIsico. Aincia aqui, 

Fernando de Azevedo nos apresenta a ociircaçao fisica a partir tie urn 

leque conceitual diferenciado. Para ole: 

a educacäo fisica - park' integrautc de urn sisterna 
de educacao pcihlica - riao sornente Se destina, polo 
seir papel assiniiladoi; a rcunir nurna COrreoto 
cornurn do idéias, práticas c asplracocs as carnadas 
sucessivas do jovens, conio tambem (e essa é a 
sua funcio especIfica) se propöc a atuar suhre Os 

individuos, para dosonvolver e apurar, dentin dos 
lirnites do equiparnento licreditario de cada urn, 
as suas capacidades fisicas e aptidñes naturais 
(i\zevedu, 1960, p. 281). 

Urn outro autor brasileiro, tambérn inter -essado em tratar cia 

relaçâo educação fIsica e esportos, rios traz mais algunias pistas nessa 
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linha de raciocInio. Traa-se de Joäo Lyra Fitho, para quern os jogos 
desportivos esto longe de significar uma perda de tempo e que para "a 
pedagogia moderna as meihores licOes, as de proveito mais direto, são as 

que OS nossosfilhos aprendem flU liçao dosjogos" (Lyra Filho, 1944.1). 07). 
Para l.yra I"ilho, assirn corno tantos outros educadores hrasilciros 

do prirneiro quartel do século XX, o importante era dosar as açöes 
intelectuais e fIsicas, em busca de urn equilIbrio qUC pernhitisse malor 
adaptabilidade ao melo fIsico e social. 

Acreditamos ser possIvel perceber que a história do esporte entre 
nós pode ser enriquecida se considerarmos que a relaçao corn a ginástica, 
para os nossos prirneiros praticantes, nâo foi de simples oposiçao, mas 
daquilo que podernos charnar de urna "dualidade relaciona!". E que, 
rnedida que crescia corno prática socialmentc aceita por meio das açöes 
de grupos corno os literatos, o esporte também se achegava a escoki, ao 
rnenos aquelas onde estavarn os filhos das farnIlias "ilustres' 

Por interrnédio de literatos corno José de Alencar, Coelho Neto 
e Olavo Bilac, o.s prirneiros divertinientos esportivos rnereceram urn 
destaque impar. Suas crônicas desvelam a comptexa Ida de inter-relaçOes 

hurnanas que marca a vida de contatos na cidade. Por certo, antes rnesmo 
que projetos eclucacionais descessern dos gabinetes do lrnpério ou da 
Repüb!ica, alguns desses senhores já tralavarn de tecer, nas páginas 
dos jornais, discussöes acerca dessa nova forma de divertirnento que 
rnobilizava setores da vida na cidad&. 

0 esporte teve na instituiço escolat; pelo que é possivel perceber; 
mais urn espaço de disserninaçao e desenvolvimento. Diferenternente do 

que gerairnente nos dizem, o esporte já sc fazia presente riaS escolas, mas 
nâo explicitamente diferenciado de ginástica, poréni como aquilo que 
charnamos anteriormente de "dualidade relacional'; ambos partiarn do 

4 A respeito da interterência do irma classe Ictrada na difirso e discussäo sobre 
o esporte no Brasi!, rernetemos o leitor para urn texto de nossa autoria c já 
citado anteriormente denominado 'A crônica como gênero quo introduziu 
o esporte no Brasil." Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE). 
Campirias, v. 25, ii. 1, setembro do 2003. 
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mesmo principlo que animava a aç5o dos que dirigiarn e frequentavam 

a escola, no século XIX. 0 que qucrernos sugerir é que a distincâo se 

processa no carninho da raciorializaçao acerca de práticas corporais 

realizadas no âmbito da escola, j5 hem iniciado o século XX. lmporta 

considerar: o esporte e a ginástica/cducaço fIsica sao expressOes da 

mesina realidade complexa. S5o acöes complernentares que apontarn 

para urn rnesnio processo de inter-relação. Nesse sentido, o esporte nao 

pode ser explicado por Si mesmo, mas apenas em rclacao ao conj unto das 

atividades sociais, inclusive a ginástica. Se considerarmos o contexto da 

escola, isso fica marcante. 

Quando tratamos (10 processo de inter-reIacio, partimos (10 

principio de que, na sociedade (10 século XIX, as açöes que se manifestam 

na forma de exercIcios ginsticos ou jogos esportivos são parte da 

constituiçào de urn estito de vida urbano que muito caracteriza o modo 

de ser e a conduta dos individuos. Carmen Lucia Soares (2002), em seu 

trabaiho 'Imayens do Educaçao no (orpo, faz uma análisc da ginástica 

francesa no século XIX e aponta corno urn dos aspectos mais centrais da 

ginástica na relaçâo corn a educacäo, a criação de 'normas de conduta 

que fossem individuahnente internalizadas para serem socialmente 

mais eficazes" (p. 37). Essa introjeção, que vem se transk)rmar numa 

segunda natureza é o contraponto que marca 0 processo de inter-relacão 

crescente dos centros urhanos. Urn aspecto que complementa o que 

vimos tratando é o que Jaques Deftance (2001), num artigo intitulado 0 

gosto pc/a violéncia", vai apontar quando afirma que: 

Ao longo do século XIX, uma lécnica de treinamento 
Ilsico como a ginástica se propOe aumentar a força 
e a capacidade de violência do corpo dos ginastas; 
e, simultanearnente, o programa de atividades 
dos homens que se exelcitam estã lirnitado 
pennancntemente em sua intensidacle, em sua 
amplttude, assim corno a rivalidade competitiva é 
fteada scm cessar. Em surna, a cultura das aptidocs 
para a viol6ncia é organizada an ser reprimida 
(Jaques Deftancc, 2001, p.  232). 
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Repareni: j)timeirlrncntc, a questão P1SSa pela aquisição de 

urna 'técnica" corn() urna forma que meihor define o tipo de sociedade 

eniergente na Europa e quo Sc materializa em formas de condutas 

hastante regradas; tarnhérn 6 importante frisar: esse argurnento passa, 

necessariamente, pelo controle do urn dos aspectos mais marcantes de 

nossa sociedade: a violência. Ou melhor, cia é canalizada, controlada em 

acöes apoiadas através de técnicas manifestadas em forma do prticas 

coti)orais que dirigeni a vioiência, a partir de urn campo de normas quc 

a mantém "disciplinada'. Esse campo, entre nós, tern scu exercicio mais 

aceito nas práticas esportivas. 

Vale a penn ainda anotar: a Intinia relaçäo entre as praticas 

esportivas e a ginástica, mesmo para aqueles tedricos franceses que 

muito intluenciaram o contexto I)rasilciro. Carmen Li'tcia Soares registra 

ainda que, "mis duos zILiinas décadc,s (10 século /XIXJ, ho urn forte 

movirnento flu SOCiCd000 francesu (jUC Vai lentornente fazeflth) aparecer 

in6merus org anizu çoes de ginOstica e esportes" (p. 132). F al, citando Rey 

Golliet (1930), vai apontar três grandes diretrizes para a gin'istica na 

Franca: 

...1) A gin5stica educaliva deveria ser regida dc acordo corn sua 

utilidade profissional; 

2) A ginástica de aplicaço deveria ser constitulda por exercicios 

militares utilitários e desportivos, baseados sobre o princIpio da 

econornia do forcas; 

3) A gin5stica de seleçâo deveria compreender exercIcios 

especials nos aparelhos e desportos(grifos nosso), exigindo aptidäes 

especiais e, por isso, so deveria convir a urna elite. (p.  174) 

Observe-se: a relacao Corn C) esporte aparece explicitamente 

na forma de aplicação e seleçOo, que, tanto em urn, corno em outro 

caso, é pensada a partir do principlo cia açao corncdida, baseada cm 

determinadas atitudes. Ambos sO poderiani convir a urna elite, pelas suas 
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caracterIsticas e pelos resultados esperados, pois careciarn de aptidOes 

CS peCi a is. 

Pensernos mais detidarnente no esporte: afota toda essa teia de 

acôes que se estabelecia na sociedade brasileira, ainda no século XIX, e 

que Iundamentou o desenvolvimento do esporte na cidade tratando dc 

sua difus5o no ambiente urhano CO() forma de acelerar as rclacñes 

entre grupos distintos, ha tambérn cle se considerar o espaço das escolas 

corno urn espaco de contato e excrcicio das pr5ticas pe(Iagogicas diversas 

ciue ajudou a consojidar o rnovimento de difuso do gosto pelo esporte, 

em urn primeiro rnornento, cntre individuos do sexo masculino. Ou seja, 

a criação do gosto pelos esportes tarnhém tzia parte de urna perspectiva 

de educacâo já presente no século XIX. 

Nesse sentido, a propria Icgislacao nos traz alguns exemplos. 

o Decreto n. 10.202 (Ic rnaio de 1889, inclui no curriculo do Imperial 

Colégio Militar a ginástica, a nataço, a cquitaçäo, o tiio ao alvo e a 

esgrima (LEX, 1889, p.  251). A preocupaçâo, certarnenle, nâo era so 
corn a saide, rnas corn urna conduta a ser assumida que essas práticas 

ajudavarn a assimilar.  

E cei'to que estamos considerando todo 0 processo, (le uma 

nianeira gera!, como uma torina de rnantcr Os individuos dlentrc) dos 

lirnites de conduta socialmente aceitos. Se aqui aceitamos que o que se 

controla, em i'iltima instfincia, é o gesto, o Irnpeto motor visIvel dirigido 

ao outro, 0 esporte aparece como "impeto" aprovado socialmente, porque 

controlaclo. Em sentido lato, a educacâo constitui urn produto reticula,; 

lot mado nurna interaçäo continua de relacionamentos corn outras 

pessoas. Afinal, nenhurna sociedade pode sobreviver scm canalizar as 

pulsOes e cnloçöes do individuo, scm urn controlc 1itiito CSpCCIICO dc 

sen comportamento ( Elias,1993 . p. 270). 

Santos Neto (2002), ao tratar dos priniOrdios do iutcbol no I3rasil, 

afirma que foi pela açäo dos colégios, em geral us religiosos, quc o futebol 

entrou pela primeira vez no Rrasil (p.  25). Ou scja, oem sO Charles Miller 

on Oscar Cox, oem so OS marinheiros ingleses, mas OS padres jesuitas 

tarnl)em contribuiram para a difusao dos esportes, particularmente o 

81 



Ricardo de P. Lucena 

futebol, nos setis colégios. Os alunos al tormaclos ajudararn a dilundir a 
prática por várias regiOcs e estados do Brasil. Urn exemplo disso fol o 
colégio jesuita São Luls, fundado em 1861, na cidade de Itu / SR L& 
por volta (Ic 1880, após urna relorma no curriculo, foi introduzido urn 
conjunto de prãticas esportivas, corn destaque para a futebol, incluindo 

outras modalidades incorporadas, corno: ginástica alcinä, corridas, 
saltos em altura e distancta, lançamento de disco e dardo, corridas corn 

obstáculos e harra francesa (p.  19). 
São ainda dignos de rnenção: no Colégio de Petrópolis, dos 

Vicentinos, e no Ginásio Nacional, em 1895, já se praticava 0 futebot. No 

Ginãsio Nacional, par exemplo, o regularnento aprovado pelo Decreto n. 
3914, de 26 (Ic janeiro de 1901, permitia corno jogos escolares o foot-
ball, a prãtica do cricket, corridas, saltos e outros (Brasil, p.  182). 

Pelo exposto, vai ficando cada vez mais relacionada corn o 
esporte aquela pratica que muitos de nós aprendemos a ouvir chamar 
de ginástica. Ou seja, acreditamos que cm muitoS CaSOS, quando nossos 
instrutores falavam sobre a ginástica, reportavam-se a açôes referentes 

as prãticas eSportivas. 
Afrânio Peixoto, diretor da Escola Nacional e diretor da Tnstrução 

Piãblica, no Rio de Janciro, ao proferir palestra sobre 'A cducação fIsica, 
intelectual e cIvica e a delesa nacional", em 1917, nos charna a atenção 

sabre essa não-distinção entre açöes rclacionadas ao esporte e a 
ginãstica. Nurna passageni, observando a reclamação dos pais de alunos 

contra as aulas de educação fisica, que, segundo dc, protestaram porque 

botararn os filhos na escola para aprender e não para screm acrobatas... 
(p.16), vai coritra-argunientar fazendo a seguinte ponderação: Permiti-
me quc vos conte uma impressâo pessoal sobre a qual tenho gosto de 
insistir. Que pensais do jogo (IC foot-ball? Eu vos asseguro que dc está 
reformando, senão refazendo, o caráter do Brasil (p.17). Observemos 
que, ao tentar defender a ginástica diante da desconfiança dos pais, 0 

que faz é narrar todo tempo sua prirneira visita a urn campo de futebol 
para apreciar urn jogo entre jogadores brasileiros e ingleses. Era assim 
que dizia: Lembra-me sernpre a prinleira vez que fui aqui a urn campo 
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de jogo. Povo garrido e entusiasta, a rebentar as arquibancadas para 
assistir a urn match de patricios, desafiados por equipe forasteira, quo 
atravessara os mares para se medir conosco. Ou seja, o que faz é defender 
O esporte. 

Ainda interessa observar que a ginástica, assim como algumas 
práticas como a esgrirna, a natação e o prOprio futebo!, segundo Delson 
Renault, já na década de 1880 apareciam nos colégios da Corte, como 

o Alberto Brandão. Isso deixa evidente que, longe de sec urn ato do 
grupos sociais que estavarn afastados do proccsso de civilização, a 
esportivização dc algumas açôes era mesmo urna obra daqueles que 

queriarn orientar o processo. Por isso, a escola não poderia licar do 
fora. Au contrário, a escola, como espaco de civilidade ou civi!ização 

dos costumes, passa a nierecer cada vez mais a atenção e o cuidado 
no sentido de veicular conteódos, capazes do fazer integrar os novos 
comportarnentos. 

Nesse sentido, novamente a ginãstica C OS esportes são elernentos 
de urn mesmo movirnento que tern corno base a ernergência de urna 
sociedade, onde as regras e os controles passarn a rnereccr uma atencão 
major. Näo sao, portanto, extremos contrad itórios, porérn diferentes e 
complernentares no que tern do novidade e de precisão. 

Para conduit; volternos ao ponto de partida. a porta de entrada 
da escola nos permute ver urna trilha a mais na explicacão sobre a 
irnplaniação dos esportes entre nós. 0 dueto corn a ginástica mustra 
e anuncia uma busca constante por urna forrna de "antidoto" contra 
a crescente "rotinizaçao" produzida pela racionalização da vida. Em 
nosso entendimento, o esporte foge a rotina como urn transbordarnento 
temporario e provisório de sensacöes agradáveis, ou melhor, especificas. 

0 ciue o destingue de outras acöes C que ele anuncia urn outro patamar 
na relação intra e inter grupos, bern corno no sentido de urn autocontrole 
rnais bern definido. 

0 crescente gosto pelos esportes, que desponta primeiramente 

nos grupos de elite e depois se expande para outros segmentos, 
dernonsti'a o senticlo desse processo. isso não significa dizer que daI 
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estão alijadas as relacôes de poder c violência. An contráilo, talvez flOS 

I)er!ita mesmo afirrna; corn Jaques Defrance quc, quando o processo de 

civilizaçao está adiantado [ou se adiantandoj, a violência tambérn pode 

ser voltada contra si mesma, sob a forma de coercao autorninistrada, 

disciplina, sacrifIcio, exposiçao an risco. Uni born exemplo é dado pelo 

esporte de alta cornpeticao (Defrance, 2001, p.  239). 
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FUTEBOL E TORCIDAS ORGANIZADAS: 
Uma história de paixão e violência 

Priscila S. Canuto 

Centro do MernOria do Esporte e da Educacâo FIsica 
DFE/(; E/U FP B 

Faz-se necessano urn levantarnento histOrico acerca da 

regularnentacao C ohcializacao dos esportes para se falar sohre as 

torcidas organizadas. Estas surgirarn corn a desportivizaco, quo sob 
o ponto de vista teónco, tendo corno base a obra do sociólogo alernäo 

Norbert Elias (1897-1990), pode sec urn ponto de partida adequado 

a apreensäo do fenôrneno das torcidas organizadas. Isto porque após o 
desenvolvirnento do seus principais lundarnentos na Alernanha durante 

a década do 1930, acerca do processo civilizucior na história européia, 

o autor iria transferir-se para a Inglaterra, onde o terna (los esportes 
modernos ensejaria urn novo campo analItico para a cornprovaçäo de 

seus postulados. 
A partir da década de 1950, no exercIclo do orientaçio de alunos 

quo se dedicavarn a teses sobre a génese social do rugby, (10 fbotball e 

do cricket, Norbert Flias ohservou a rnaneira pela qual as aristocracias 

o as burguesias da Europa, do século XVI a XIX, estavarn se apropriando 
do rnonopólio da violéncia e, de rnodo gradativo, incutiarn padrOes 

de civilidade por rneio das regras do etiqueta e do autocontrole de 

sentirnentos e ernoçöes. 
No CSO inglês, ao longo do século XIX, o autor e seus orientandos 

dernonstrararn de que modo os esportes, corn o scu conjunto de regras 
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disciplinares e corn a coibicâo do emprego da violência fisica, assurnirarn 
esta funçäo na a!teraçao de comportarnentos e sensibilidades. Assim, 
Norberi Elias, Eric Dunning, entre outros, analisarani a trajetária do 
lutebol coma esporte arnador inventado pela elite britanica, que de 

forrna paulatina seria assinijiado e profissionalizado jelas classes 
populares, mormente pelos setores operários vindo, em seguida, se 
espraiar corn celeridade por vários paises do mundo. 

Corn base em ensaio biobibliográfico do antropólogo José Sérgio 
Leite Lopes (Revista F3rasileira de Ciências Sociais, 1992), que serve 
de guia na exposiçio do pensarnento (Ic Norbert Elias, é possivel a 
percepçäo da maneira pela qual ral autor dedicava-se ao delinearnento 
das propriedades estruturais (10 fenOmeno esportivo moderno e dos 
fatores que impulsionavarn sua rápida difusào. 

A relativa igualdade de oportunidades entre as cornpetidores, o 
prazer provocado pela tensão ole urn combate sirnulado c as expectativas 
de relaxarnento ao final da partida corn a vitOria de sua equipe, induziam 

a catarse das massas. Mas, nas décadas (Ic 1970 e 1980, tais autores 
se deparariam corn uma questão paradoxal na definiç5o do sentido 

do processo civilizador no futebol: a escalada de vio!ência entre OS 

torcedores. Após a rea!izacio da Copa do Mundo de 1966, na Inglaterra, 
0 aparecimento dos hoolqans ingleses se mostraria uni fator de 
inquietaçao para a sociedade. 

Vistos pelo senso-cornurn como airruaceiros e hárbaros que 
descontavam stias frustraçöes pessoais cotidianas em dias ole jogos, 
tanto nos est5dios como nas irnediacOes destes. Desta lorma, Os valores 
apregoados por estes grupos pareciam colidir corn todos os princIpios 
racionais cbs desportos desde a sua instituiçao na modernidade. Eni 
vista disso, Norbert Elias via-se diante de urn novo desafio teórico. Os 
publicos esportivos haviarn sido forjados (be rnancira corre!ata a invençâo 
dos espetácu!os ole massa, mas a busca da excitaçào - forca niotriz 

do ato de torcer - acahava por se 5Ol)repor ao controle das crnoçöes. 
A apresentaç5o de uma justificativa para o caso propiciou ao autor o 
esclarecimento dc sua propria teoria, urna vex que ele dernonstrava a 
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nao-linearidade de scu conceito e a idéia da possibilkiade do recorrência 

de processos de descivilizaçOo em mornentos históricos precisos. 

Segundo o sociologo alemao, OS ritos do violência entre os torcedores 

estao associados a ineficácia dos mecanismos do autocontrole do uma 

dada sociedade. 

A sua vigIlia constante é urna promissa quo dove ser estendida 

como habitus social A maioria da populaçäo. Alérn disto, OS 1)rOblenlaS 

relativos as torcidas do futebol iio dovem ser tratados corno peculiares 

a estas, ao contrarlo, para 0 autor esta problernatica (love ser percehida 

corno urn sintorna global do meio envolvente. Norhert Elias tinha em 

mira rnoStrar COmO a sociedade, ao so roger pela polaridade established-

outsiders, contribuia para a arnpliaçao do urna situaço social do 

marginalidade entre estes indivIduos. 

Conforme 0 diagnostico do autoi; este tipo do manifestacao 

era a contrapartida do experièncias hurnanas pautadas 1)010 vazio da 

existência, pela abundmncia da publicidade e pela oferta do consumo, 

apenas acessivel a uma pequena fração da sociedade, tato que 

desencadeava urn acentuado ressentimento social por parte de grupos 

segregados. Tal situaçâo se verificou na Europa, algumas décadas depois 

da Segunda Guerra Mundial, corn a sedtmentacao da cultura do massas. 

No Brasil, a obra do antropologo Luiz Heririque de Toledo é 

urna (las principals referências no assunto. Em sua pesquisa sobre 

as pnncipais torcidas organizadas do Sao Paulo, o autor 

desvencilhar-se das gencralizacoes do fenômeno e salientou as 

particularidades das caracteristicas (los torcedores brasileiros cm 

relaçio aos torcedores europeus. Apesar do virias sernelliancas, 

continuidades e correlacOes, unia série de diferenças substantivas pocle 

ser notada entre cbs. 

Sendo 	os 	hooligans 	a 	primeira 	torcida 

organizada, se 	faz 	necessário 	falar 	urn 	pouco 	da 	sua 

história, 	Para 	entao, 	se 	chegar a 	realidade 	da 	Paralba. 

o Hooliganismo inglcs é urn movirnento histórico da década de 1960, 

catalizador do grupos alheios ao esporte como os skinheads, de origem 
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prolctária, estcs vislurnbrararn no futebol urn melo de expressao de sua 
insatisfaco social e ate de enfrentanicnto corn as instituicöes totals. Por 
outro lado, a morfologia das torcidas organizadas no Brasil apresenta 
urna origern social difusa, heterogênea e, näo se distinguc por urn vies 
ideolOgico claro para alCrn da dirnensão esportiva. 

Os hooligans utilizarn-se do anonirnato entrc a rnultidão para 
burlar a inspeço policial c provocar turnultos, ac) passo quc as torcidas 
brasilcii'as valern-se do usa de vestirnentas e de todo tipo de sirnbolos 
para a sua idcntificaçäo. Luiz Henrique de Toledo condiciona a perccpço 
do fenOmeno aos desenvolvirnentos históricos e culturais de cada pals, 

o que enriquece a abordagern e a alsta de unia vis5o reducionista. 
A abordagern do autor é oportuna tarnbérn, pois vai ao encontro das 

análises feitas pelo antropólogo frances Christian Brornherger acerca do 
n'iesrno objeto. 

Arnparado em urna etnograha dos principais cluhes cle toi -cedores 

naS cidades de Marseiha, Turirn e Nápoles, este autor pôde perceher a 
existência de urn niodelo alternativo ao tipo de torcida inglesa e, corn isto, 
reconsiderar a univocidade das estruturas torcedoras. Haveria, destarte, 
duas configuracoes historicas esquernáticas de torcidas curopeias. 

A prirneira Sc irradiou a partir da Inglaterra, em fins cia década de 
1960 e cstendeu scu arco de influCncia sobre a Europa setentrional, ern 
especial, sohre a Alernanha, alern de ter atingido o norte cia Franca. 

Sua formaçâo social é hornogCnea, sua coeso interna é hem 
acentuada e associa-se corn major intensidade aos contingentes juvenis 
do proletariado. Seus rnernbros so de dificil localizaç5o no cotidiano 
e avultarn apenas nos dias de iogos. Já o segundo modelo foi difunclido 

na ltália durante a década de 1970 c sua propagaçio se deu em maior 
grau na Europa meridional, corn dcstaque para a Espanha e para o sul da 

Franca. Corn urn tecido social menos uniforrne e corn urna cornposicäo 
mais hibrida, as torcidas latinas procurararn sc congregar através da 
I nsti tuc ion a I izaçao. 

A distribuico territorial em grupos e subgrupos, a vciculaço de 
revistas proprias e a ritualizaçio de certas práticas permitirani-Ihes urna 



Futebol e torcidas organizadas 

major integraçao na sociedade. Esse ponto parece decisivo na orientaçao 

do trahalho, pois enseja a captacão em potencial de urna pluralidade de 

forrnaçöes históricas sobre torcidas passIveis de serern apreendidas para 

alérn do ârnbito europeu. Malgrado sua grande intluência, o caso inglês 

não seria urn paradigma irredutivel a que todas as demais devenam 

se sujeitar. A eleiçao de novos focos de pesquisa coritnbuiria para o 

enriquecimento deste ponto, seja os tiltras franceses, os tifosis italianos, 

os barra-bravas argentinos ou as torcidas jovens cariocas. 

A propagacao do fenômerio no continente europeu dcu-se em 

1975, coincidindo corn o auge do hooliganisrno na Grã-Bretanha. 

Aparecern, então, us hooqans que seriam a pnrneira torcida organizada. 

No jnicio, estes surgirarn como urn grupo scm organizacão explicita onde 

a participacao era deterniinada pela vulnerabilidade social. 

0 Relatório de Harrigton em 1968, 'sugere que os hooligans são 

oriundos, principalniente, das classes trabalhadoras, ou seja, das classes 

menos tavorecidas, corn problernas especIlicos inerentes 'as grandes 

cidades industriais e portos, oncie se sabe existern subculturas violentas e 

dclinquentesl' Estes torcedores pareciam querer compensar a sua haixa 

perspectiva social por niern de excitacao e identihcaçâo, por exemplo, por 

nieio urn clube vencedor, corn urn grupo que mobiliza o apareiho policial 

e, ainda, o prestiglo individual pelas liçanhas cspeciais e de (leSafiO a 

toda estrutura de suporte ao espetáculo esportivo. 

Vale salientat; tanibérn, que o grau de desordens dos fãs no 

futebol, em grande parte, parece haver dependido do nIvel em que as 

classes trabaihadoras passararn a cstar "integraclas" dentro da principal 

corrente da vida social hritânica, ou seja, aqucles que tiverarn uma 

ascendência, dentio das classes mais estabelecidas, tiveram quc assumir 

comportarnento mais adequado a tal, gerando assini urna exclusão ainda 

maior daqueles que estavarn dcntro da sua prépria classe de exclnidos. 

Pela tradição violenta dos hooligans urn grupo de jovens Ioi 

atraIdo, nao pelo futebol, mas pelos acontecirnentos que este Ihes 

proporcionava. F neste contexto que explicam o aparecirnento dos 

grupos ile extrenia-direita, onde os grupos de jovens, "irrequietos", "nâo 
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estruturados", "provocadores" e corn pouca ou nenhuma perspectiva 

social" constituIarn urna fontc de recrutamento para estas organizaçöes 

(Williams; Dunning; Murphy apud Marivoct, 1992a). Os autores 

consideram, tarnbérn, que a imprensa assumiu urn papel ampliador do 

panico moral, verificando-se urn consequente aumento de medidas de 

controle, tendo-se apresentado, deste niodo, como o fator principal no 

desenvolvirnento do fcnômeno. 

Quais seriarn os motivos norteadores, do hooliganismo? Tendo 

como embasarnento teOrico, as explicaçOes leitas por Williams, Dunning 

e Murphy observa-se que duas sâo as prernissas que tern corno intuito 

explicar as causas do hoolqunismo no flitebol, sao elas: explicacoes 

correntes do hooliganismo no futehol e as explicacoes acadérnicas acerca 

do nlesrno tema. 

A seguir ser feito urn rclato de tais explicacoes que fbram 

claboradas pelos autores supracitados: 

- As explicaçaes correntes do hooliganismo no futehol é composta 

vulgarmente por duas explicaçOes principais e ambas parecern ter sido 

hastante aceitas, nomeadamente, que o mesrno é provocado pela hebida 

e/ou pela violência no campo de jogo. As duas, contudo, possuern sérias 

limitaçoes e, na medida em que possuem elenientos válidos, necessitam 

ser expostas (lentro de urn quadro de explicacào mais vasto. 

Para explicitar a violência que ocorre eritre as torcidas 

organizadas, será abordado e conceituado o termo violência. Definir 

a violência e urn assunto difIcil e cornplexo porque, na rnaioria das 

vezes, está relacionada a relaçào pessoal, politica, social e, em alguns 

casos, está associada a urn coniportamento cultural natural izado. 

Violència, em sentido amplo, é qualquer comportamento ou conjunto 

de comportamentos que visem causar dano a outra pessoa, ser vivo 

ou objeto. Nega-se autonomia, integridade fisica ou psicológica e, ate 

mesmo a vida do outro. E o uso excessivo da forca alérn do necessário ou 

esperado. 

O termo deriva do latim violentia (que por sua vez deriva de 

vis, forca, vigor); aplicaçào de força, vigor; contra qualquer coisa oti 
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ente, ou seja, qualquer ato que CilUSC dano fIsico, moral, psicológico ou 

patrimonial S pessoa on S sociedade. 

Segundo uma extensa revisSo, claborada por Williams (2002), 

a definiçSo tie violencia estS relacionada S definiçao de agressSo. Essa 

mesma autora cita Bandura (1973, p.  2) que afirma: "tentativas de definir 

urn conceito representarn essencial mente urn convite a carninhar por 

urna selva semSntica'. Tat fato acontece porque nSo existe urn COflSflSO 

na definico de violência. Williams (2002) cita, ainda, Hacker (1973) e 

Loeber e Stouthamer-Loeher (1998) ciue  definern a agresso como atos 

que intligern dados corporais ou psicológicos a outros, referindo-se a 

atos que causam danos menos sérios, enquanto vioiência é definida corno 

atos agressivos que causam danos sérios. Para Wistedt e Freeman (1994) 

o conceito de agresso é mais amplo que violencia incLuindo, tambérn, 

palavras ou açöes arneacadoras e irritabilidade. 

A opiniSo da pesquisadora coaduna corn o pcnsarncnto de Wistedt 

e Freeman, visto que a agressSo tambérn é urna forma de violência e pode 

gerar algum dano psicológico. 

Williams (2002), Parke e Sawin (1997) definern que a agresso 

iio é urn comportamento, mas urn rotulo cultural de padröes de 

comportarnento, sendo resultado de urn julgamerito social por parte do 

o U tio. 

Outi'a definicao de violencia foi apresentada por ChauI (1905), 

que coloca a violéncia corno urna realizaç5o que estS associada as 
reiaçOes de forca, tanto cm termos (IC classes sociais, quanto em termos 

interpessoais. Sidman (1989), Andery e Sério (1997) definem a violéncia 

corno sinônimos de coercäo. 

Na cornplexidade da definiç5o tIn termo violência, foi possIvel 

entender que a niesma é urn conjunto quc envolve, nSo sO atos de 

agressio fIsica como tambérn palavras ciuc  podern causar danos a quem 

as escuta. 

A violéncia sernpre esteve presente na histOria cia humanidade, 

desde o hornern pré-histórico, ciue se utilizava cia força pam subjugar os 

mais fracos e, também, pm escolher a sua parceira. Na Grécia Antiga, os 
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próprios deuses (to Olimpo já pOSsulani OS Sentirnentos de inveja, raiva, 

ansiedade e, corno consequência disso, afloravarn OS sentirnentos de 

violência. Estes quando ficavam luriosos corn algo que riao Ilies agradava, 

castigavarn cruelmente aqueles que os tinharn "insultado". Vale i pena 

ressaltar que os deuses lorain criacôes (los proprios homens, na tentativa 

de explicar o que Ihes acontecia e ao scu redor. Mesmo a violncia 

estando presente na sociedade desde seu principio, a cornpreensâo (IC 

seu signiticado se tern rnodificado corn a arnpliacâo e dernocratizaçao dos 

direitos considerados hunianos e sociais. 

Enibora sempre tenha estado presente na história da hurnanidade, 

a violência nâo é tida corno urna fataliclade, mas corno urn fatO produzido 

socialmente. Surge, então, urn questionamento: a violência seria urn 

produto da sociedade? Ou urn fator que contribuiu para a forrnação da 

mesma? Ao relerir a violencia corno fator participativo ativo na formaçao 

dc toda e qualquer sociedade pode-se tomar como exemplo o Brasil, 

onde a violência sob diversas forrnas fbi uma variável fundamental na 

constituição (Ia sociedade brasileira. 

Tais tornias p0(1cm sen observadas desde a ocupaçao européia 

do atual territOrlo brasileiro, que foi Ièita mediante a destruiçâo de 

centenas de culturas in(lIgenas e (Ia morte de milhôes de arnerindios. 

Fosse pelo confronto direto em combate, fosse por docncas, escravidio 

e dcsorganiziço de sua vida social, os Indios brasileiros forarn, cm 

grande parte, dizimados. A instituiço da escravidäo foi tambem outro 

violento componente na formação da sociedade brasileira. Isso nâo se 

deu apenas corn os nativos, a dominaçâo violenta, fisica e sirnbólica 

atingiu em prirneira instância Indios e, depois a rnio-de-obia africana quc 

durante quase quatro séculos, foi objeto do trãfico. MilhOes de indivIduos, 

provindos (IC diferentes regiOes e culturas africanas foi'arn trazidos pan 0 

territorio brasileiro de forrna brutal sob forma dc violencia fIsica e cultural. 

Teria então o Brasil se tornado civilizado, através cia violencia e 

destruicão de outras civilizacOes? Vale salientar; no entanto, que mesmo 

nurna socieclade foninada corn raIzes em rneio i violncia, este é urn fator 

aterronizante para os cidadâos brasileiros. 
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A violência possui urn caráter de problema permanente e 

recorrente nas sociedades contemporancas. A tentativa de coacão 

recIproca entre povos, por rneio cle atos violentos e as vitórias alcancadas 

no curso dessas chacinas e rnatanças mcituas, tornaram-se motivos 

de orgulho e regozijo corroborando para o estabelecimento dc uma 

tradiçSo, constituida corn raIzes profundas nos hShitos sociais dos 

indivIduos pertencenies a tais grupos. 

Falar die violência na sociedade é necessariamente referir-se a 

grupo dc pessoas, organizadas ou nao. Desta forma, este estudo tern 

corno foco os grupos organizados de futebol, ou seja, a violencia dos 

torcedores. 

Os atos violentos no desporto, no caso o futebol, serSo analisados 

neste estudo coma urn fator importante da sociedade. Assirn corno it 

violencia, o desporto é tambern urn elernento quc sempre esteve presente 

em todas as forrnas die sociedade clesde o comeco das civilizaçoes, dessa 

forma, o mesmo nSo deve e neni pode ser tratado distintamente da 

sociedade, pals a violência recIproca dos grupos die pessoas e o desporto 

ao longo dos processos civitizatório se fazem presentes em todas as 

sociedades. 

Em todas as culturas, as brincadeiras violentas surgern 

espontanearnente, a partir do momento que a criança corneça a andar 

e interagir socialmente corn outros indivIduos, esse comportarnento 

agi -essivo é percehido corn mais frequência iias criancas do sexo 

ma scu Ii no. 

o fator masculinidade na violencia é tratadic) por Williams, 

Dunning e Murphy (1992), estcs explicam a sociogenese da 

masculinidade agressiva, como também it rnascul nidade violenta e 

desordens no futebol. 

Segundo esses autores, a predorninancia dos hornens em situaçôes 

de violência estS associada 5 liherdade desfrutada pelas crianças e 

adolescentes das classes irabalhadoras cle nIvel mais haixo, o controle 

exercido pelos adultos que os rodeiarn e o fato de iniciarern sua vida 

social nas ruas jun10 a colegas da rnesrna idade, deterrnina a tendência 
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para a interaço agressiva entre si. Este padräo de comportamento 
o alentado no fato de que os pals que pertencern ao nivel mais baixo 

de classes trabalhadoras exerceni menor pressâo sobre os filhos na 

fase de crescimento, em reIaco aos pals de urna classe social mais 
elevada, tendo em vista o autocontrole rigoroso e contmuo sobre o 
comportarnento agressivo. 

Após essa breve abordagem acerca da violência e seiis 
significados, retoma-se 0 contexto do futehol, especificamente, a história 
do futebol na Paralba. 

o tutebol na Paraiha data de janeiro de 1908, (Iuando estudantes 

acadêmicos em penodo de férias sc reuniram no sItlo do Coronel Manoel 
Deodato, que ficava nas imediacOes cia atual Praça da lndcpendência. 

Os inesmos possivelmente nâo vislumbravam a importância que esse 

momento teria ao macem os primeiros times de futebol do Estado. 
Nem o acadOmico José EugOnio por ser o respons'ivel pela primeira 
bola de futebol que deu 101CR) a este fenôrneno esportivc) no local. 
(SORIANO,1994, p.  5). 

o primeiro cluhe de futebol a ser criado 101 denominado de 'Club 
de Foot Ball Para/iyba", este ki dividido em duas equipes Norte e Sul e, 
na tarde de 15 de janeiro houve o prirneiro espetáculo de futebol local. 
Quando o perlodo de férias terrninou estes acadêmicos retornararn para 
suas universidades, contudo, deixaram alguns associados, Os quais urn 
ano depois, fundaram o "Clube Atlético Paraibano" em rnaio de 1909, a 
seguil; o cluhe passou a se chamar "Parahyha United". 

Corn o intuito de organizar, discipliriar, institucionalizar e orientar 
Os clubes, cm 5 de marco de 1914, fol criada a "Liga Parahybana de 
Futebol". de se lamentar que desses times e desses momentos 0O fol 
encontrado qualquer registro fotográfico, no entanto, encon trou-se unia 
nota acerca da mesma (figura 1): 
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1 - kota sohie a liga Parahybana de Futebol 
Fonte: Revista Era Nova. 

A 	l.iga supracitada, foi 	a seguir charnada do 	Liga 
Desportiva Paraihana (1919). 0 pnmeiro jogo ohcial organizado 

e determinado, pela entn() Liga Desportiva Paraibana, aconteccu 

no Hipódromo Parahyhano, no Wa 25 de maio de 1919. 

0 Cabo E3ranco venceu Forte representaçäo do Royal por 1 x I) (figura 2): 
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.1 I 	 N1 

Figura 2 - HipOdronio Parahybano. 

Fonte: Revista Era Nova 

$ 	
)•4) I'.... ft...,.. t - 

I 
Figura 3 Rg!stFu towgratic() do primeiro time ito Globe Gabo t3ranco. 

Fonte: Revista Era Nova 
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Outro ciube onde se encontrou aiguns registros e fotografias 
lol do entio Pytayuares I-but Ball Club, que data tambérn cia Opoca do 
Ciuhe Cabo Branco, e costurnava realizar seus treinos sernanairnente nas 
'Fri ricliciras. 

pr 	 - 

AM O 	 ')).' N 1. 

Figura 4 - Prirneiro time do Pytaguares Foot Ball Club. 
Fonte: Revista Era Nova. 

Em 1941, criou-se a Federaçio Desportiva Paraibana que passou 
a ser chamada, em 1947, de Federaçào Paraihana tie Futebol ate os dias 
a tu a is. 

Após esse hi-eve histórico do futebol na Paralba, retorna-se o 

assunto das torcidas organizadas agora corn o foco no Estado paraibano. 
F de se observar que o comportarnento do torcedor brasiieiro vern se 

modificando corn o passar dos anos e urn dos aspectos rnais notáveis é o 
cresciniento das torcidas em todos os Estados do Brasil. No entanto, essc 
crescimento é urn dos fatores que tern contribuIdo para o aurnento da 
violencia nos estadios de fute'bol. 

99 



Priscila S. Canuto 

Segundo Carios Pirnenta (2000), 0 comportamento do torcedor 

nas arquibancadas dos estádios brasileiros corneçou a muclar a 

partir cia década de 1980. De acordo corn o autot; esse fain decorreu 

do surgimento das configuracoes organizativas corn caracteristica 

burocrática/militai; fenôrneno essencialmente urhano quo cria urna nova 

catogoria etc torcedot; o chamado "torcedor organizado'. 

Na Paraiba, na década do 80, ha registro da primeira torcida 

organizada, a Gaviöes Rubros quo teve sua 1undaço datada do 01 de maio 

do 1986. A partir de então corneçou a existir Urn torcedor organizado e 

tipificado, padronizado e cine poclo e quer ser identificado corno tat. 

A viotência nos estádios de futobol na Paralba é urn fator do 

relevância e urn tema sempre presente, tanto que levou o Ministério 

Peibtico da Paraiba a prr a assinatura do urn Termo do Ajustamento 

de Conduta (TAC) para as torcidas organizadas. 0 TAC tern como normas 

o comprornetirnento das torcidas ern enviar, no prazo do 60 Was, scus 

estatutos ii l'rornotoria do Justiça, Fec1eraço Paraihana do Futebol 0 

an clube para o qual torce, informando eridereco, fontos etc recursos, 

constituição e funcionarnenlo da diretoria. 'I'arnbéni devera ser realizado 

urn cadastrarnento de todos OS integrantes para que seja criado urn 

hanco do dados quo ficará i disposiçio do Ministério P(iblico, da PolIcia 

Militar e da Federaçâo Paraibana de Futebol. 

As torcidas devern desenvolver açöes capazes do prornover a paz 

nos est5clios, evitando tumultos, brigas, vandalismo, apologia an crime 

ou contravenço penal. Para tanto doverño ser estabelecidas normas 

do carater educativo e probatório aos rnemhros. Todos os eventos 

proiiiovidos pelas torcidas devem ser cornunicados a Prornotoria e 

PolIcia Militar corn antecedência minima de 72 horas. 

0 envolvirnento em quaisquor atos de violéncia oct em atos quo 

coloquem em risco a ordern püblica rosuitará na aplicaçao do medidas 

oducativas e de advertência ou suspensao de comparecimento aos 

estádios qua sediern eventos esportivos coordenados pela Federaçâo 

Paraibana dc Futebol, seja em campeonatos estadual, nacional e ate 

internacional, variando de dois jogos a urn ano do suspensao. Os 
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torcedores que persistirern corn atos de violência fora dos estádios scrão 

encarninhados an Juizado Especial Criminal. Também estão proihidos 

cle entrar iios estadios do futehol de Joâo Pessoa mastros, instrumcntos 

do charanga c bateria ou qualquer objeto que coloque cm risco a 

iritegridado fIsica de unia pessoa. 

0 Brasil é formado por diforentes otnias, corn urn processo 

civilizador do qual tern raIzos corn histórico de violência. Nas torcidas 

organizadas, a violência é rnais urna via do rnanifestaçâo pela busca (Ia 

liberdade, unia forrna de extravasar os cornportarnentos considorados 

indevidos pela sociedade, onde alguns Sc aproveitarn para deixar aflorar 

a maldade para corn a p•oxirno Mas dentre essas rnuitas diterencas do 

ponsamentos o cornportamentos, é possivel notar urn sentimento comurn 

que é a paixão polo Iii tehol. 

Par ser hastanto tênue a rclação entre futebol c violência é quo 

o assunto dove ser estudado o analisado do farina cuidadosa. Assirn, 

por considerar relevante a terna, fica o propósilO para urn ostud() niais 

profundo, no futuro, a rospeito desso movirnentc) social, esperando-se ter 

desportado, tambéni, a interesse em colegas e profissionais cia area. 
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HISI'ORICO DO BASQUETEBOL- DE 
MASSACHUSE11S A PERNAMBUCO (1891-2001): 

reflexoes prelimin ares acerca da criação, 
desenvolvimento e ensino-aprendizagem 

Julio Ricarclo cle Burros Rodrigues 

Centro de Memória do Esporte e da Fducaçâo FIsica 

Apresentacão: 

0 presente texto se constitul em urna releitura de minhas 

monografias de graduac5o - na qual investiguel a histona do 

Basquetebol, sua criacão e desenvolvirnento no niundo e em 

Pernambuco -, e de especializacão - onde foram investigadas e 

propostas algurnas possibilidades de ahordagem do llasquetebol 

conio contrniclo para as aulas de Educaçio FIsica. Essa releitura 

tern como base algumas consrataçOes de nieus estudos 

ulteriores - apreseiitados e discutidos no IV Congresso Nacional 

de Educaçào FIsica, Saiide e Cultura Corporal (Recite, 2010) 

- acerca da apropriacão e abordagern, por parte da area do conheciniento 

Educacâo FIsica, do Basquetebol como urn dado da cultura/ objeto 

pedagogizavel; perspectiva na qual a cornpreensao de sua construçào 

histórica se sobreleva. 
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1)esse modo, ao longo do texto, serão apresetitados e discutidos 

alguns dados relevantes atinentes a construçao histOrica do Basquetebol, 

sua chegada ao Brasil e a Pernambuco; a profissionalização, a 

organizacão e transrnissão do campeonato da NRA (como principal 

elernento de disseminação mundial da modalidade) corno aspectos 

socioculturais caracterizadores das possibilidades de aborclagem teórico-

rnctodológicas deste, da qual o Mini-basquetebol emerge como urn 

elernento considerável. 

Basquetebol: criaçäo e desenvolvimento (de Massachusetts a 
Pernambuco): 

Segundo Daiuto (1991)l3asquetehol como conhecernos foi 

criado pelo Professor James Naismith no dia 21 de dezembro de 1891, 

que diante dairninência de urn inverno rigoroso naquele ano, se vw 

responsabilizado pela elaboracão de urna atividade fisica que tivesse as 

seguintes caracteristicas: 

• 	Coniportasse grande nirnero de jogadores; 

• 	Pudcsse ser adaptado a qualquer espaco; 

• 	Servisse de exercicio coinpieto; 

• 	l'osse atraente; 

• 	Não fosse rnuit() violento; 

• 	Fosse I,cil de aprender; 

• 	Fosse cicntIfico, para que pudesse atrair o interesse geral. 

Então, partindo do princIpio ciue  as coisas novas nada mais são 

que combinaçoes de coisas veihas, Naismith passou a estudar todos OS 

jogos que conhecia, e percebeu que em todos des a figura da hola se fazia 

presente; apenas corn algurnas variaçöes de tamanho. Depois procedeu 

da mesma forma em relacão aos gols. Corn estas analises, concluiu que 

Os jogos corn bolas pequenas necessitavam do USC) de tacos ou raquetes; 

e que o gol deveria ser colocado horizoritalmente, para que assim fosse 
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elirninada a necessidade de forca fIsica dentro de urn reciuto fechado. A 

part.ir dal brim definidos OS principioS básicos do jogo: 

• 	A bola seria esférica e grande; 

• 	0 jogador seria proibido de correr corn a bola; 

• 	A bola deveria ser passada a urn cornpanheiro de quadro; 

• 	Seria proibido o contato corporal; 

• 	A meta seria posicionada horizontalmente. 

Did o Prof. Naismith apresentou aos 18 alunos que naquela 

ocasiäo estavarn sendo subrnetidos a treino o reguharnento do Novo Jogo. 

A prirneina paruda foi, entâo,disputada por duas equipes compostas 

por 9 alunos do Curso de Secretários cia YMCA, em Springfield, 

Massachusetts: 

• 	Equipe A: John J. Thompson, Eugene S. Libby, Edvin P. Ruggles, 

William R. Chase, T. Duncan Patton, Finlay G. Mac Donald (capitâo), 

Wihhiani H. l)aves, Tyman R., Archibald c Benjamin S. French. 

• Equipe B: George R. Welles, Wilbert F. Carey, Ernest G. Hilciner, 

Raymond P. Kaichn, GenzabaroSadakn Ishikawa, Franklin F. 

Barnes, George F. Day, Henry Gehan e Frank Mahan (capito). 

0 jogo teve como placar final EQUIPE A 1XO EQUIPE B, sendo este 

unico gol feito por William R. Chase, que arremessou a bola do rneio da 

quadra. JamesNaismith foi o juiz deste jogo. 

Sendo assirn, a Cniaçao do luasquetehol teve em conta a 

considenaç5o dc deterrninadas nuanças históricas e contextuais 

caractenizadoras tanto de seu forniato quanto de sua dimensão 

sociocultural. A compreensão dessas nuanças esciarece em muito tanto 

0 significado do Basquetebol no cenário esportivo mundial moderno, 

quanto sua idcntificaco frerite ao scu 'pals de origem" (TUBINO, 1992). 

Ainda sobre essas nuanças - lundarnentalmente decisivas na 

construçao da niodahidade -, 0 proprio Naismith decharou anos depois: 
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A intençio do esclarecer a origcrn do jogo exige quo 
seja necessrio, antes do rnais nada, Iernhrar atgo 
a respeito da situaçäo eni quo nos encontrávarnos 
naquela época. 
Agora, observo os jovens corn codas as fadilidades 
de que desfrutarn e tambérn coda a variedade de 
jogos e esportes que existe. Na verdade, chegarnos 
a uni punto ern que grande parte da educaç5o 
Iistca consiste do jogos e a politica de inürneras 
instituicñes acha-se baseada neles. 
Ern 1890, quando pela prirneira vcz ingressei 
nesta instituicäo, não havia praticarnente jogos, 
corn excccio do rugby, beisehol e atletismo: rugby 
no outono, heisebol e atletisrno na prirnavera. 
Praticávarnos muito pouco o fteboI.A partir 
da epoca 0111 quo paravarnos do Jogar rugby, no 
outono, ate o corneço da pratica do heisebol, na 
priinavera, nada tinhainos a fazer Se000 pratiCar 
ginastica ern aparelhos e calistenia. linagiio 0 (UC 

Os responsaveis pela educaço fisica, hoje ern dia, 
fariarn para trabalhar nunia area lirnitada corno 
aquela. Como poderiarn progredir? 
Precisivarnos do urn tipo dc jogo que tosse 
interessante e pudesse ser praticado no inverno, 
em recinto fechado. linhamos, entao, "trés 
profundidades" ("three-deep"), "linha de hula 
("line-ball") e o jogo do Dr. Gulick, charnado 
"cricket". 
Mantinharnos urn serninano no qual debatiarnos 
essas questôes corn bastante Irequencia. Era urn 
serniliano sobre psicologia. lalando urn dia sobre 
invençoes, o Dr. Gulick fez esta afirrnativa: "Näo 
ha nada do novo Soil u sol, puts tudas as cuisas 
novas sio sirnplesrnente urna recornbinaçao do 
fatores de coisas já existentes' Tal foi a proposicao 
a nós apresentada. Sirnplesrnente deveriamos 
reconstituir fatores antigus c estabelecer OS nov05. 
Enquanto carninhavarnus pelu hail, conversando 
a respeito, ole afirrnou: "Naisrnith, esta 
seraurn boa ocasiâo para inventar urn novo 
jogo, coisa que vocC disse quo poderia fazer' 
Cerrei OS punhos e olhei para 0 rosto do Di 
Gulick, procurando ui lugar para colocá-
los, porCrn vi unia cintilacäo especial ern seus 
olhos, quo parecia dizer: "Resolva, sim ou näo". 
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Porta nto, to I na International Young Men s Christian Association 

Training School (Springfield College) emSpringfield , Massachusetts 

quetudocornecou. Foi James Naismith o hornern que em 13 artigos, 

apenas 13, alicerçou as bases deste jogo que hoje é praticado em 

quase todo o mundo e que é urn dos ónicos esportes deliberadarnente 

inventado, 'construldo' e criado corn urn objetivo previarnente definido. 

Apesar de ter sido inventado quase de improviso, as rnodiIicaçOes feitas 

objetivararn unicamente o aperfeicoamento dos pontos que a experiência 

demonstrou a necessidade de adaptacâo e de atualizaçâo, em virtude 

do grande desenvolvirnento e extraordinria difusiio do basquetehol em 

todo o mundo". (ACM-SP, s.d., n/p). 

Segundo Daiuto (1991), as l)I'irnCiraS regras, a partir das quals se 

deu a difusão e o desenvolvirnento do l3asquetebol forarn as seguintes: 

"Os "gols" seräo duas cestas ou caixas corn c?rca 
(Ic 0,38 im (15 polegadas) de diânictro superior e 
de profundidade. Dcverão ser presos urn em cada 
extrerno do campo, a uma aitura aproximada (IC 

3,05 in (10 ps) do solo. 0 objetivo do jogo é faze 
corn que a hola entre no "goal" do adversrio, 0 

que pode ser leito atirando-a de qualquer parte do 
campo COOl utna 0(1 anihas as rnaos, ohedecendo as 
seguintes regras: 

A bola deve ser de Iutebot Association. 
A bola pode ser atirada cut qualquer direçio corn 

uma ou ambas as mios; 
A bola podc ser batida em qualquer dirccao corn 

urna oil ambas as rnus (nunca COtU Os punhos 
cerrados): 

0 jogador nâo pode correr corn a boLt. Ele é 
obrigado a atirar a bola do lugar onde a recebeu; 
sornente Ihe sendo perrnitido dar passos corn a hula 
quando estiver teutando parat; (lepois de recebc-la 
na corrida; 

A bola devc ser segura pclas rnãos; us hraços 
ou o corpo näo deveni ser usados para auxiliar o 
recebitnento da boLt; 
S. Não i' permitido empurrar, segurar, trancar 
Os pés ou Wear no advcrsrio: a primeira 
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inlracao deste artigo por parte de qualquer dos 
jogadores será contada corno falta; ii segunda, o 
desclassificai -A ate ser feita uma cesta ou, havendo 
intencäo maldosa, poderá ser ordcnada sua 
desclassifIcação para todo 0 restante tia partida, 
nâo sendo pernlitido substituI-lo; 

Cunsidera-sc falta bater na hola corn Os punlios 
ccrrados, havendo transgressào dos artigos 3,4 e 5; 

Se OS componentes de urn dos quadros 
praticarem 3 faltas consecutivas, contar-se-i tuna 
ccsta para o adversirio (entcndc-se por 'faltas 
conSecutivas' o caso (los adversarios tio havercrn 
cometido nenhunia falta nesse rncio tempo); 

Uma cesta é feita quando a bola C atirada do 
canipo para deutro da cesta, ali permanecendo scm 
que qualquer dos defensores da cesta tenha tocado 
na mesnia. No caso da bola ficar sobre a cesta e o 
adversário tocá-Ia, ser marcado ponto; 

Quando a bola sat do campo, será devolvida pebo 
prirneiro jogador que se apossar dela. Em caso 
de disputa. o Fiscal a jogará no campo. 0 jogador 
que vat repor a bola em jogo tern 5 segundos para 
faze-b, depois do que seri dada ao adversirio. Sc 
quatcuer dos quadros persistir em demorar o jogo, 
o Fiscal devcrá marcar falta contra o mesmo; 

0 Fiscal - "juiz dos homens" - observará 
pnncipalrnente os jogadorcs, devendo anotar as 
faltas e notificar o Arhitro quando Iorern feitas trCs 
consccutivas. Ele tenipoderes para desciassificar 
jogadoresde acordo com 0 artigO 5; 
ii. 0 Arhitro - 'juiz da boba'- observara 
principalmcntc a hola, dccidir quando a mesma 
está em jogo, a que quadro pertence e marcara o 
tempo tie jogo. Dccidirá ainda quando C feita uma 
cesta, contara as mesinas e desincumbir-se-á das 
demais o1)rigaç5es comumente atribuidas aos 
juizeS; 

0 tempO de jogo sera de dots períodos de 15 
nlinutos cada urn, corn 5 minutos tie intervabo; 

o quadro que fizer maior numero dc pontos 
durante esse tempo será declarado vencedoi Em 
caso de empate, por acordo entre Os capitäes, a 
l)al'tida será prorrogada ate que seja feita uma 
cesta. 
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o n(rriiero de jogadores quc conipoeni urn quadro 
depende principairnerile das dimensöes do campo, 
podendo variar de 3 a 40 jogadores para cada lado. 
Com  )q.1eo ni'rniero de disputantes 0 jogO torna-
se iiais cientitico, porérn, corn rnaior nüniero é mais 
interessante. lstes jogadores podern ser colocados 
no campo conforme o desejo do capito, mas tern 
sido verificado que 'urn guardiao, dois guardas, trés 
centros, (lots alas e urn avante' , dispostos nesta 
ordem, produzem meihor jogo. Compete aos (lois 
guardas c an guardião evitar que Os adverstrios 
façarn poritos; aos alas C ao avante cumpre tentar 
marcar pontos, aproveitando OS passes que 
receberarn dos jogadores do centro; assirn sendo, 
nove jogadores é o riiriiero ideal para cada quadro. 
julga-se conveniente solicitar dos diretorcs a 
observaçao rigorosa destas Regras, nos primetros 
tempos tie sua aplicaçäo. Estas regras forani 
publicadas em "0 'I'RIANGULO" de 1892.>> (Idem, 
ibdern). 

A partir da delimitacao das regras e em virtude do contexto 

histórico no qual fol engendrado, o Basquetehol foi definido pela 

prinicira vez - pelo The Standurd DictionaryoftheEiglishLa,qua,qe - coma 

sendo: "urn jogo parecido corn u futebol (rugby), no qual os gols so 

engradados dc ferro, colocados nas duas extrernidades tie urn gin5sio. 

jogado par moças". (DAIUTO, 1991). 

Corn a desenvolvirnento proprio da modalidade, em terrnos 

de aceitaço popular e pela cornunidade escolar (IC nianeira geral, a 

construçao desta sob a égide do modelo esportivo hcrdado da Ingiaterra 

nat) tardou a chegar. No caso do Basquetebol, sua influência se cleu 

pnrnordalmente a partir de sua inserçao nos 'ogos Ohniptcos e cia 

fundaçao cia Fcderaçâo internacional de Basket ba//Association - a FIBA-, e 

da NationalBasketballAssociation - a NBA (DAIIJTO, 1991 e RODRIGIJES, 

2002). 

A FIBA teve sua ongem cm 1932 COO Federationlnternationale 

de Basket-Ba/I (FIBB) devido a necessidade (Ic haver uma unhlicacao 

das regras através da criaçtio de urna entidade internacional que fosse 
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indcpendente e especializada em Basquetebol. Foi inicialmente composta 

pela seguinte diretoria: 

• 	Presidente: Leon Bufiard (SuIca); 

• 	Vice-Presidente: Condo Giorgio Asinaridi San Marzano (ltãlia); 

• 	Tesoureiro: Maurice Abrarnowicz (Suica); 

• 	SecrcLrio Geral: Renato William Jones; 

• 	Membros: Angel BracerasHaedo (Argentina) e Henry llrandt 

(Portugal). 

A prinleira atribuição da FJI3A toi a inclusão do basquetebol no 

prograrna dos Jogos 011inpicos de Berlini, em 1936. 0 primeiro brasileiro 

a sec eleito Presidente da FIRA foi Antonio dos Reis Carneiro, que foi 

reeleito em 1964. 

0 I3asquetebol profissional surgiu em 1896 em Trenton, New 

Jersey, Corn a l)aItiCiPacaO de jogadores quo nao podiarn competir nos 

jogos universitários. Eles organizaram urn jogo que so realizaria no 

MasonicTempleAuditoriurn e venderarn 05 ingressos. A arrecadaçâo 

superou as expectativas, deixando cada jogador corn 15 Dólares. DaI 

surgiu a NationalBasketbcillLeague (composta pelas oquipes do New 

Jersey, Brooklin e New York City). 

l)eve sec destacado que nesta época Os negros cram proibidos do 

integrar equipes de brancos e mesmo de jogar contra des (o primeiro negro a 

sec admitido na NBA foi Swectwaterclifton, em 1950). Isso fez corn que Abe 

Sapertein fundasse no clia 07 de janeiro do 1927 o larnoso Har/ernGlobetrotteis; 

quo convidou por duas vezes (1959 e 1963) urn brasileiro para integrar o seu 

grupo. Foi o bicarnpeão mundial (também em 1959 e 1963) Carmo de Souza, 

mais conhecido como Rosa Branca. "Claro que eu queria ii; mas naquela época 

o bas(juete brasilewo era diiigido por militares. Eles simplesrnente nào me 

liberarain e pronto. Os dirigentes do Palmeiras chegararn a pedir 40 iiiil Dólares 

aos Globetrotters, para me deixarern sair' (World BaskethalLn.4,1995, p.31). 

Para os padrOes da época aquela era urna proposta milioniria. I luje Rosa Branca 

estã corn 72 anos e trabalha no setor dc esportes do SESC de São Paulo. 
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A NationalBasketballAssociation foi fundada em 1949-50 

(inicialmente corn o norne(leBasketbal!AssocwtmnofAmericcx ) devido 

a necessidade 
de se unificar as ligas entao existentes (1896 - 1949/50) 

de Basquetebol Profissional. Era composta por 11 franquias que 

competiani em duas divisöes: 

DivisioLeste: Boston Celtics; Philadelphia Warriors; Providence 

Steamrollers e Washingtron Capitols. 
DivisãoOeste: Pittsburgh I ronmen; Chicago Stags; Detroit 

Falcons; Saint Louis Bombers c Cleveland Revels. 

Inicialmente modelada na experiência corn o hockey. Ao contrario 

de hoje os salários cram hastante modestos (em media uss 5 mil por 

temporada), o que fazia corn que os atletas precisassern de outras 

profissoes pal -a SC rnantel 
Em 2002, a NBA era composta por 29 franquias (28 americanas C 

1 canadense) classificadas em duas conferCncias: (1) a Conferência Leste 

(divisôes Central e do Atlântico) e (2) Conferência Oeste (divisöes (10 

Pacifjco e Meio-oeste) (RODRIGUES, 2002, p.25-26). 
Dc modo geral campeonato divide-se em tres grandes fases: 

• 	PRIMEIRA FASE ("REGULAR SEASON"): Ease na qual todas as 

equipes, independenternente de ConferCncia, jogam entre si. 

Consta de 82 partidas para cada equipe no total. 

• 	SEGUNDA FASE ("PLAYOFFS"): Corresponde as finais de 

cada Conferência. Desta fase se classificarn as duas equipes 
representantes de sitas respectivas ConferCncias para realizareni a 

terceii -a Ease. 
• 	TERCEIRA FASE ("FINALS"): Compreende no m5xirno 7 jogos 

entre as duas equipes tinalistas, sagi -ando-se carnpe5 aquela que 

alcançar 0 numero de quatro vitórias. 
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Entre a Prirneira e a Segunda fases existe uma festa de 

confraternização entre os atletas charnada All-Star Weekend. 
0 All-Star Weekend foi criado em 1951, em Boston, pelo entâo 

Cornissário da NBA Maurice Pudlock e, considerando o perlodo 

investigado, se cornpunha das seguintes competiçoes: (1) 

"2-Ball"; 	(2) 	"Shoot-Out"; 	(3) 	""SlamDunkChampionship"; 

(4) 	"ShickRookicChallenge"; 	e 	(5) 	'All-Star 	Game' 

Em cada partida da temporada regular; OS torcedores recebem 

urna ficha corn os nomes dos principals jogadores da NBA. Em cada 

ficha, o torcedor tern o direito de votar em dois alas, clois arrnadores 

e urn pivô de cada Conferência. Estas fichas podem ser depositadas 

em urnas instatadas nos prOprios ginásios ou enviadas a Orgaiiizacão 

do All-Star Game. Os daclos coihidos São, então, computados e, de 

acordo corn OS nirneros tahulados, sao formadas as equipes titutares 

de cada Conferência. 0 torcedor também tern o direito de votar em 

dois jogadores que não estejam relacionados na ficha, bastando 

para isso, preencher o espaço dcterrninado corn o nome e a posição 

do(s) atleta(s). Os denials jogadores que cornporão as equipes como 

suplentes são votados pelos técilicos dos 29 times da liga. E a principal 

atração do festival. 

Nestas duas 61tinias competiçOes são premiados os jogadores 

que mais contribuiram para o resultado de suas equipes corn o troféu 

MVP (MostValuahle Player). 

Uma das razöes para o êxito da NBA foi o seu desejo 
do organizar-se. Equipes que não consegulam 
atingir u Indice erarn afastaclas. Os árbitros cia l.iga 
tanibém modificarain algumas regras para criar 
niais ação. Nurna das altcracoes, a equipe tinha 
que arrernessar a hola dentro de 24 segundos da 
obtencio de sua posse. Isto evitava 0 retardamento 
do jogo e estiinulava urn escore mais alto. Pan 
evitar choques e contusöcs entre jogadores, a 
Liga estaheleccu regras especlais para as faltas. 
(AMAZING CENTURY, 1992, n/p). 
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Atualmente campeonato da NRA é visto corno o mais organizado 

do mundo, e movimenta em media USS 16 bilhOes por temporada 

(RODRICLIES, 2002 e VARGAS, 2010). 

Voltando ao desenvolvirnento histórico do Rasquotebol, 

fol cm 1904, na 3 1  versio dos Jogos OlImpicos realizada em Saint 

Louis, Estados Unidos, quo o hasquetebol foi incluido como esporte-

demonstracáo, assini como o Baseball e o Lacrosse. J5 nesta época, 

os atletas negros so destacavam na pratica da modalidade, e por isso, 

tinharn suas parucipacOes limitadas as oxibicoes das charnadas "Jornadas 

Ant ropologicas". 

A denionstraçäo em Saint Louis cnvolveu a participacao do 

três equipos universitarias dos Estados Unidos: a Escola Superior 

Hiram (carnpeâ); a El Wheaton (vice-campei); e a Universidade Later 

Day Saints (atual Brigham Young), que disputaram 0 torneto em 

urna quadra ao ar livre. Fol 0 prirneiro passo e fez corn que nos jogos 

OlImpicos de Paris, em 1924, o basquetebol fosse novamente incluIdo 

como esporte-demonstracao. Mas a diferença era evidente. "No est5dio 

de Colombesforarn instaladas varias quadras e, nos dias 18, 19 e 20 do 

julho loram realizados vários jogos corn a participaçao das seguintos 

equipes: Methodist Memorial; london YMCA; YMCA de Torino; Foyer da 

Soldat (5 9  Regirnento de Infantaria); Union de Paris "A" & 'B"; Union do 

Bercy; UniOn do Chamart y do lassocietédes Foyers de l'UniOn Franco-

Americaine do Douai, Romilly-sur-Seine; Chaverville, Nancy, Lute, 

Valenciannes, Saint-Quentin & Mulhouse". (l)AIUTO, 1991). 

Corn o objeUvo do incluir 0 hasquetebol na programaçâo 

dosJogos Olimpicos do Amsterclâ, ftd institulda em abril de 1928 uma 

C'omissdo 0/fm pica de Basketball, que era presidida por Forrest C. 

Allen. Mas devido a irninCncia da eietivacao do pk'ito, POIS Os Jogos i 

se realizariam em julho daquele mesmo ann, näo foi possivel naquela 

ocasi5o, o alcance do objetivo. Contudo, o esforco do Dr. Allen recebeu 

o apolo de vOrios paises, no sentido do vor o basquetebol incluIdo no 

programa dos logos OlIrnpicos seguintes, que se roalizariam eni Los 

Angeles (1932). 

115 



Jt'ilio Ricardo de Barros Rodrigues 

Mesmo corn 0 clireito de, como sede,incluh; a tItulo de 

demonstraçao, urn esporte na programaçao dos Jogos, mais uma 

vez, nada foi obtido junto il Coinissäo Organizadora. Mas os esforços 

reahzados neste sentido näo se lirnitavani as frontciras norte-

arnericanas. A Confcderación Argentina de Deportes obteve cOnlo 

resposta a sua solicitacao, urn docurnento assinaclo pelo entäo presidente 

Conde Baillet-Latow; que datava de 23 de maio de 1930, que garantia a 

inclusâo do basquetebol corno modalidade olImpica nos Jogos OiImpicos, 

rnas scm esclarecer em quais(1). 

Após seis anos tie esforcos da Cornissao OlImpica de 

Basketball, associada a Coniederación Argentina de Deportes; e 

gracas aos entendirnentos mantidos entre Carl Diem (representante 

da Cornissâo Organizadora dos logos OlImpicos de Berlirn) e 

VVilliam Jones (representante da recem-fundada l"IBA) e ao Sc 

Loahku Ri, da Universidade Naseda (Tóquio), que informou ao 

Dc Allen que realizava-se anualrncnte no Japao urna Olimplada 

Oriental na qual o basquetebol, j5 h algum tempo, integrara a 

prograrnacao geral; segundo o COl, cm reunião realizada em Oslo, 

Noruega, em 28 de fevereiro tie 1935, o basquetebol (finalmente) 

passaria a integrar a programaçao dos Jogos OlImpicos em 1936. 

Portanto, 

foi curiosanlente aos olhos tie Hitlet; na I3erlirn 
de 1936, onde Os Estados tinidos apresentaram 
urna seleçao corn majorta de jogadores negros que 
levou a pri meira medallia olimpica deste esporte 
ao derrotar o Canada na final por urn exIguo 19-13. 
(lOGOS OLIMP!COS: 100 ANOS DE HISTORIA, 1996, 
p. 131). 

Contudo, quando 0 assunto é u basquetebol olimpico, nenbuma 

ediçäo foi mais marcante que a dos logos OlIrnpicos de 1992, sediada em 

Barcelona, na Espanha. 0 que caracterizou a realizaçâo destes Jogosfoi 

a primeira participação dos profissionais da NBA em eventos olImpicos. 

0 "Dream Team" (Time dos Sonhos) foi a grande atração em Barcelona, 

transformando a 24 ediçao dos logos OlImpicos em urn divisor de águas; 
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urna fronteira que distiriguia 0 antese o depois deste encontro, an reuiiir 

em uma rnesrna equipe: Michael Jordan e Scottie Pippen (do Chicago 

Bulls); John Stockton e Karl Malone (do Utah jazz); David Robinson (do 

San AntonioSpurs); ClydeDrexier ((to Portland Trailblazers); Christian 

Laettner (do M inessotaTi m herwolves); Patrick Ewing (do New York 

Knicks); CharlesBarkley (do Philadelphia 76ers); Larry Bird (do Boston 

Celtics); Chris Mullin (do Golden StateWarriors); e Earvin Magic" 

Johnson ((to Los Angeles Lakers). 

Os Jogos OlImpicos de Barcelona transforinaram-se, entäo,ern urna 

vitrine que mostrou ao mundo a superioridade da organização americana 

no tocante a urn esporte extremarnente significativo a sua Cultura Corporal 

de Movimento (lOGOS OLIMPICOS, 1992 c RO[)RIGUES, 2002). 

0 Basquetebol no Brasil e em Pernambuco: 

0 Basquetehol chegou ao Brasil em 1896 tornando-o o quinto 

pals do mundo e o primeiro da America do Sula adotar a modaliclade. Foi 

trazido poi ilucjuste Farnham Show (1865-1 939) que introduziu o Jogo 

no Mackenzie College de Sao Paulo. 

A prática do Basquetebol iniciou-se corn as alunas desta 

nstituição, I)lissando depois a ser praticado tamhérn pelas alunas do 

Instituto San Caetano de Campos, por intermCdio do ProJ'ssorOscor 

!'honpson. 

Deviclo a essa gCnese alguns jornalistas da época consideravani 

o Basquetehol uma atividade fisica que equivalia para as mulheres 

o mesmo que o Futehol pal -a os hornens: tornando-o assim urna 

modal idade essencial mente ferninina. 

Forani detectadas algumas vantagens como a necessidade de 

urn espaco niaior; de uma duraçho de tempo menor; de reqiterer IIICflOS 

gastos; e poder ser jogido tanto no verio quanto no inverno, cm locais 

fechados ou nao; litores que o fariarn tim sCrio concorrente para 0 Futehol. 

0 Basquetebol chegou ao Rio de Janeiro atraves da Associcição 

Cristd c/c Moços (ACM) de Sao Paulo, e dal para a restante do pals. Sua 
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prática como esporte começou em 1912 no Rio (le Janeiro, e teve corno 

destaque curioso o fato de no centro do local onde se realizavam os jogos 

haver colunas que dificultavarn sua prática. 

A traduçao (las primeiras regras oficlais se deu em 1915 por urna 

comissâo composta por: Itagiba R. Novaes, D.F. Moutinho, Osvaldo M. 

Rezende, Victor A. Auguste e Henry J. Sims. 

Neste inesmo arm se deu o prirneiro torneio realizado em 

tcrritório nacional, que contou corn a participação das seguintes 

instituiçOcs: ACM do Rio de Janeiro; America EC.; Clubc Internacional 

(IC Regatas; ColOgio Sylvio Leite; Clube Ginástico Português e o Corpo 

de Marinheiros Nacionais de Villegaingnon. A equipe da ACM sagrou-se 

carnpea, serido lormada por: Itagiba R. Novaes, Rômulo Alexandre, Lysias 

e Cerqueira Leite, Victor Mussafir; Sylvio Vianna, Victor A. Auguste e 

Renato Floy de Andrade; tendo corno lécnico o Professor Henry J. Sims. 

0 Basquetebol brasileiro foi inicialmente dirigido pela 

Con[eck'raçao Brasileira de Desportos (CBI)), que organizou o pru1leiro 

Carnpeonato Brasileiro cm 1925. Este campeonato contou corn a 

participacâo (Ic equipes apenas de Säo Paulo e do Rio (Ic janeiro, sendo 

esta óltima a canlpeâ. 

A ConfederaçCo Brasileira de Basketball (CBB) foi fundada em 25 

de dezembro de 1933, ainda 501) a denorninacäo de Federação Brasileira 

de Basketball (FBB). No dia 30 de marco de 1935 foi eleita a primeira 

diretoria da entidade: 

- Presidente: Dr, Gerdal Gonzaga Boscoli; 

- Vice-Presidente: Antonio Autran; 

- Conseiho Administrativo: PlInio Leite, Ilmar Tavares da Silva e 

Antonio dos Reis Carneiro; 

- Conseiho Fiscal: Dr. Ernani P. Negrao, Manuel Mire e Joâo Pereira 

(iomes. 

A denominaçio "Confederaçâo Brasileira de Basketball' foi 

acordada em reuniäo extraordinária no dia 07 de junho de 1941. Sua 

primeira incumbencia foi adotar algumas restriçOes r -elacionadas a 
regulamentaçäo do basquetebol pal -a homens e rnulheres, tais comu: 
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Duraç5o da partida: Partida disputada em quatro quartos de 
oito minutos corn intervalos do dois miriutos entre eles e de dez 

minutos entre o terceiro e o quarto quartos. 

Desconto do tempo: Cada equipe teria direito a CIOCO descontos de 
tempo "debitados' durante o jogo. 

Falta técnica: Configurada corn o ato de tentar tomar a bola 

quando esta é retirada por outra jogadora, sendo desciassiticada 
iqueIa jogadora que alcançar o nómero de cinco infraçOes. 

Protecao em caso de acidente ou tdiga: 0 irbitro da partida tern 

o diretto de nos dois (iltimos quartos do jogo pedir "urn tempo" 
de cinco minutos por motivo de aciderite GU detecc5o de sinais do 
fadiga cm grande parte das dispulantes. 

S. 	As denials regras da Confederaçâo Brasilcira do Basketball serLo 
observadas. 

Contudo, estas restriçöes nâo alcançaram os objetivos esperados, 
deixando que o Rasquetebol ferninino continuasse a compartilhar das 
mesmas regras quo o Basquetebol masculino. 

Selcçäo brasileira (1959) 
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Setecão brasileira (1963) 

0 Basquetehol chegou a Pernambuco em 1934 corn a equipe do 

Clube NOutico capibaribe e corn duas quadras de saibro: uma em frente 

a sede do próprio Clube Náutico (Rua do Corturo) c outra no Quartel do 

Derby; quadra na qual os jogos eram realizados. 

Como já foi dito anteriormente, a prirneira equipe 

pernamhucana verdadeiramente constitulda foi a do Náutico, que tin ha 

a seguinte constituiçao titular: Roberto Rosa Borges; Renato Ribeiro; 

Bernoni Sá; Marco Bandeira e Otávio Rosa Borges, sendo Os clois Liltinios 

Os 6nicos ainda vivos. 

Fqwpe do Cltibe Nautico Capiharihe (1934) 
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Nesta época a Fedcraçdo Pernambucana de Desportos (FPD) 

situava-se na Rua Marques de Oliiida; depois foi transferida para a Rua 

cia lrnperatriz, sendo entäo fundada a FedL'racCo Pernambucana de 

Desportos Amadores (FPI)A), situada, na Rua Manuel Borba e finalmente 

separada do futebol. 
F.m 1954 foram liberados da FPDA por furça de Lei, os esportes 

amadores, que foram entäo direcionados para as suas respectivas 
Federacoes Estaduais Especializadas. As FederaçOes Especializadas, 
agora desvinculadas cia FPDA, viram-se ohrigadas a elaborar seus 

próprios estatutos para que ficassem devidamente legalizadas. 

A Federa cáo Pernambucaria de Bc.'squetebol (FPB) passou a ser 

oficializada em 22 de novembro de 1955. Neste mesmo dia realizou-

se a 1 1  AssemblCia Geral de Fundaçao da Federaçào. Os ciuhes que 

participaram da fundaçâo da FPB foram: 

• 	Sport Club do Recife (Nilton Agra); 
• 	Ciube Nutico Capiharihe (Heleno José de Farias - Presidente do Cluhe); 

• 	Liga Olindense de Esportes (Uhiratan de Castro e Silva); 

• 	Ciube de Sargentos Wolff (Antonio Pinto Ramaiho); 

• 	Atlético Cluhe de Amadores (Laival Vasconcelos); 

• 	Estudantcs Futebol Clube (Dr. Aiftedo Leite); 

• 	America Futebol Clube (Rubem Rodrigues Moreira); 

• 	Ciuhe Esporlivo Almirante Barroso (Amadeu Dias). 

Nesta mesma assembléla foi aprovado 0 estatuto da entidade 

e encaminhaclo a Confederaco Brasileira de Basquetebol (CI313) e 
Conseiho Nacional de Desportos (CND). Ainda nesta assernbléia foi eleita 

a prinleira diretoria cia FPB: 

• 	Presidente: Nilton Agra; 
• 	Vice-Presidente: Brasil Geraldo; 
• 	SecreLrio: Jaime Brito Bastos; 

• 	Tesoureiro: Paulo Montezuma, 
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Os primeiros jogos ocorreram mais ou menos em 1936 e foram 

realizados nas categorias Aspirante e Adulto (P e 2 9  quadros). Tiveram 
coino particLpantes na 1 4  e 2 divisOes: Náutico; Sport; Santa Cruz 

(PolIcia Militar); Sargento Wolff; Flamengo e Liga Olindense. Por no 

havereni registros, OS placares dos jogos näo puderam ser divulgados. 

Tendo em vista Os esforcos de verdadeiros abnegados pelo 

Basquetebol em disseminar a pritica da modalidade em Pernambuco, 

a FPB criou, em reconhecimento, o titulo de Benemerência, que é 

oferecido as pessoas que se destacaram na divu!gaçào e desenvolviniento 

da modalidade dentro do estado no respectivo ano ou perlodo de 

l)reiniacaO. 

Mas, voltando a 1998, a Selecio Pernambucana Juvenil 

masculina foi Vice-Campea Brasileira no campeonato realizado em 

Roche, Pernambuco. Ainda em 1998, o ano áureo do Basquetebol 

pernambucano eni âmbito nacional, as equipes Infanto-juvenil, juvenil, 

Sub-20 e Sub-22 masculinas e lèmininas so qualificararn para a Divisao 

Especial do Basquetebol brasileiro. 

0 Departaniento de Basquetebol do Sport Club do Recife constitul 

ate hoje uma referenda para o Basquetehol (10 Norte-Nordeste no que se 

refere a organizaçào, responsabilidade, vitórias e tradicao. 

Fundado em novembro de 1955 tern como principals titulos: bi-

campeâo brasileiro (Juvenil masculi110-1973/1 974); duodeca carnpeäo 

Adulto masculino (pernarnbucano-1968/1980); duodeca carnpeao mirirn 

masculino; dezenove vezes campeao Infantil masculino; vinte e uma 

vezes campeão Infanto-juvenil (cadetes) masculino; vinte e trés vezes 

carnpeao Juvenil masculino; trinta vezes campeao Adulto; oito vezes 

carnpeäo juvenil ferninino; dez vezes campeâo Adulto ferninino e vice-

campeâo brasileiro Juvenil feniinino (1994). 
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Equipe ferninina juvenhl do Sport Club do Recife (1994) 

Devido a ausência de registros escritos que tratern de cada urn 

destes tItulos cle forma mais detalhada, so nos foi possIvel transcrever os 

depoirnentos die urn torcedoi' assIduo do Basquetebol ruhro-negro quc 

presenciou todos estes 1itos, e que, estrariharnente, negou-se a revelar o 

seu norne completo para que losse aqui editado. No entanto, no Gioósio 

conselheiroJorqe Maia (Ginásio do Sport) t.ocios o conhecern por Pau1i11110' 

Equipe inasculina do Sport (1968) 

123 



Julio Ricardo (Ic Barros Rodrigucs 

Dc todos Os tItulos mencionados anteriormente, o dc malor 

relevância para todos os envolvidos corn o Basquetebol da liha do Retiro 

é o de duodeca carnpeao pernambucano, urna vez que foi corn a conquista 

deste tItulo que 0 l)asquetebol do Sport Club do Recife deu o seti prirneiro 

passo para se tornar o lider regional. Poi' isso faz-se necessária a menç5o 

dos atletas c cornissöes técnicas envolvidos neste importante mornento 

do esporte da bola ao cesto em Pernarnbuco: Atletas: Joo Daniásio, 

Rornero 

Mancilha, Otávio Luiz da Rosa Borges, Mauro Marconi Gatindo, 

Argemiro Forte, Luiz Moracs, Jorge Cardoso, Adalberto Guerra; Técnicos: 

Prof. Antonio Maria Cardoso Ji'inio,; Gileno Correia da Silva, Ronald Frare 

e Silva, Marcflio Barbaiho Galindo, Arthur Pirnentel, Angelo Pinheiro. 

-'V 

LO.. 
ju 

SF 
L1. - 101 

r- 
rL 

Equipes masculina e ferninina do Sport Club do Recife (1998) 

Dc acorclo corn 0 Sc AntOnio Serrano tie Andrade, o 

Departainento de Basquetebol do Clube Ndutico C'apibaribe foi fiwdado 

I 	km entrevisla concedida cm 2002. 
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em 1934, tendo como estrutura central uma quadra de saibro. 0 atual 

Ginásio Vitorino Maia (nome dado eni hoinenagem ao Presidente 

alvirrubro responsavel por sua construcao) fol inaugurado por volta de 

1950. 

Os prmeroS tItulos do clube foram conquistados ainda quando 

o Campeonato Pernambucano se estruturava apenas em P e 22  quadros; 

sendo, entao, campeäo OOS seguintes anos: 1934; 1935; 1940; 1941; 

1942; 1943; 1948; 1949 e 1950. 

Equipe masculina adulto do Clube Náutico Capibaribe (1951) 

Corn a subsequente criaço das categorias Infantil, Juvenil e 

Aclulto masculino em 1951, o Clube Náutico conquistou Os seguintes 

tItulos: 

CategoriaAdu1tomasculino: 1952; 1953; 1954; 1955; 1956; 

1957; 1958; 1962; 1964; 1965; 1967; 1986; 1988; 1995 e 1997. 
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- Categoi-ia Infantil masculino; 1961; 1962; 1963 e 1964. Nesta 

categoria, é importante rnencionai; participaram os scnhores Antonio 

Maria Moreira Cardoso Junior e Raiil Siqueira Lopes; que posteriormente 

se tornaram professores das disciplinas Basquetebol I e Basquetebol ii 

dos Cursos de Licenciatura emEducação Fisica da Universidade Federal 

de Pernambuco e da Universidade de Pernambuco, respectivarnente. 

A vcrsâo feminina do l3asquetebol alvirrubro teve iniclo por volta 

de 1970. Corno destaque desta agrerniação, rode ser citada a atleta Maria 

da Conceiçâo Vasconcelos (IC Santana (Ceca), que 101 convocada para 

integrar a Seleço Pernambucana em 1974 e a Selecio Brasileira de 1976 

a 1981. Ela, que chegou ao Nutico em 1972, hoje O técnica das equipes 

Infantil masculino e Adulto Feminino. 

o Mini-basquetebol corno possibilidade de ensino do Basque-
tebol a luz de sua própria história: consideraçoes prelimina-
res: 

partir de agora, buscarel estabelecer alguns nexos nos quais 

as dirnensOes histórico-social e teórico-mctodológica do Basquetebol 

se aproxirnem no sentido dc prornover urn salto qualitativo no ensino 

e aprendizagem da modalidade, Lendo como eixo norteador a area do 

conhecirnento Educacâo Fisica, Essa tentativa tern corno objetivo delinear 

algurnas possihilidades de ensino do Basquetehol a partir de sua propria 
história, OU seja, considerando sua construçâo histórica Conio objeto e/ 
ou estratégia dc ensino (GRAçA, 1997 e RODRIGUES, 2010). 

Nesse sentido, O dc importante destaque a consideraçio da 
relevância do Mini-basquetc'hol corno possibilidade/ estratégia de ensino 
do l3asquetebol tradicional (RODRIGIJES, 2004; STOCKER et al., 1983; 

TEODORESCU, 1984). 0 Mini-basquetebot constitui urna variaçao do 

Basquetebol de insofisrnável importância para o carater pedagógico 

da Educaçäo FIsica; urna vez que, segundo Daiuto (1974, p.98) 'é o 

basquetebol adaptado As possihilidades biolOgicas das crianças rnenores 

de 12 aims, respeitadas sitas caracterIsticas, necessidades e interesses". 

126 



Historico do basquetebol de Massachusetts e Pcrnambuco (1891-2001) 

Foi criado por jay Archer em 1950. Filho de imigrantes 
italianos e nascido em Scranton, Pensilvânia, I.U.A, em 1912, formou-
se em Educaco Fisica pela EastStrondsburgTeacher'sCollege. A idéia 

do Mini-basquetehol surgiu de uma observaço feita em sua prItica na 
escola primária, na qual percebeu a carência, no que se retere a opcöes 

esportivas, para os meninos nienores de 12 anos. 
Baseado nos resultados obtidos pelo experimento do Prof. 

Archer; o Departamento de Educaçäo FIsica do governo arnericano 
providenciou urna divuigaçäo mais ampla, o que levou o Mini-
hasquetebol (ainda corn a denominaçâo do Biddy-Basketball) para o 
Canada e Porto Rico quase que simultanearnente. 0 Biddy-Basketball 
chegou a America do Sul em 1959, sendo que no Chile, gracas aos 
esforços do Sr. Sérgio Molinari (entào Presidente da Federaçio Chilena 
de Basketball), a novidade j5 era praticada desde 1955. Os principals 
responsáveis pelo feito forarn Vicente Zanon c a Revista Rebote 
Barcelona. Fol quarido finalmente fol adotada a denominacão oficial do 

Mini-basquetebol. 
Oficializado pela FIBA, foi criado o ComitC Internacional de Mini-

bcisquetebol (CIM), presidido por Anselmo l.opes. Devido ao sucesso 
alcançado na Espanha, paises corno ltália, lnglaterra, Portugal, Alemanha 
o Riissia passaram a prati6-lo. 0 Mini-basquetehol é jogaclo sob a forma 
do festivals (ou jamborCs), priorizando o interesse pela participaçao e 
mo pela vitória. liodiernamente C praticado em grande parte dos pases 
em que so joga Basquetebol, figurando ConlO pane ifliportailte dos 
programas da disciplina Educaçao FIsica, entretanto, scm e nenhuma 
referenda a sua constituiçao como elemento cia Cultura Corporal de 
Movimento (DAOLIO, 2002; LUCENA, 2001 F 2005 e RODRIGUES, 2004 e 

2010; TUBINO, 2010). 

Consideraçöes finais: 

0 Basquetebol l'oi criado hi 119 anos pelo Prof. james Naismith 
(jUC so encontrava corn a incurnbCncia de idealizar urna atividade que 
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mantivesse o trahaiho da ACM de Springfield, Massachusetts, durante 

o inverno rigoroso que se aproxirnava. E, portanto, o ünico desporto 

verdadeiramente arnericano, haja vista que nao se originou de antigos 

jogos europeus, a exemplo do futebol e do beisehol. E unia modalidade 

que foi totalmente inventada corn o objetivo de suprir unia necessidade 

rnomentânea, mas que, diante da popularidade quo adquiriu, tornou-

so urn dos esportes mais evoluidos da atualidade seja fisica, técnica, 

tática, psicolOgica no cstruturalmentc. 0 scu pals de origern constitui o 

maior celeiro cestobolistico, do niundo, contando ainda coni a realização 

daquele que é reconhecido como 0 campeonato mais organi.ado do 

mundo (a NBA). 

Assim como todo fenôrncno social. o Basquetebol (esporte) 

percorreu urn longo caminho pela história da humanidade. Enfrentou 

preconceitos do opositores e envolveu-se em interesses politicos, 

socials, econômicos e culturais que foraiii, como sempre, paulatinamente 

reduzidos pela ação do tempo. 

Chegou a America do Sul eni 1896, tornando o l3rasil o 

primeiro pals deste continente e o quinto do mundo a conhccC-lo. Foi 

aqui definido, inicialmente conio urn esporte exclusivo para o sexo 

ferninino, ao quo parece, para n5o rivalizai; frente ao scxo masculino, 

em popularidade corn o litebol. Em 1934 chegou a Pernamhuco, sendo 

praticado ernpiricarnente por urn born tempo. Tudo leva a crer que, assirn 

como no voleibol, tambCm a ACM recaiu a responsabilidade do difundir o 

esporte, dando inicio a sua popularizacão em nosso cstado. 

Aqui o processo evolutivo seguiu o rnesmo carninho. No entanto, 

a inevitável elitização inicial, que ainda hoje se fax presente no cenário local, 

retardou (e ainda retarda) bastante a popularizaçao do jogo. lnfelizmente, 

muitas crianças e jovens conhecern o basquetebol apenas pela TV Poucos são 

os cstabelecjmentos de ensino que tern condiçOes (minimas) do apresentar a 

modalidade àqueles que os freqUentarn regularmente. Quanto aos clubes, o 

panorama não C diferente, 0 trabalho de iniciaçäo (escolinhas de basquetebol) 

costurna cobrar taxas quo, na rnaioria das vexes, obstaculizam o acesso do 

grande piThlico. E diante dii possihilidade (que alguns técnicos e muitos 
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dirigentes insistern em chamar do opçao) do contratar atletas formados eni 

outros centros para integrar suas agremiaçöes, reduz ainda mais o interesse 

local em investir neste importante espaço tie trahalho pedagogico e social 

para a transmissäo metotlologca do conhecirnento; e para a conscquente 

descoherta e forrnacäo tie valores, prescindindo-o diante do que considerarnos 

urna deturpação do termo proUssionalização". 

Coin outras palavras, a conscentizacao/ extra polacao do 

conhecimento alinente ao Basquetebol frente ao papel interventivo 

desempenhado pelo(a) professor(a)/ prolissional do Educaçäo FIsica no 

tocante as instâncias de manifestaçao deste como urn dado cultural, devem 

sec consideradas, contextualizadas e aproftindadas nas demais niodalidades 

(be compoem esse conjunto de conhecimentos de nossa Cultura Corporal 

do Movimento. E da confluência e consistência desses procedimentos 

increntes ao trahalho inten'entivo desempenhado por esse(a) profissional 

quo resulta(rii) o major enriquecimento da 5rea do conhecimento Educação 

FIsica e, assim, urn malor e mais rapido descnvolvimento desta comb tal. 

Sendo estas as primeiras aproximaçöes apontadas a partir 

do meus estudos ulieriores que tiveram a constituiçào histórica 

do Basquetebol como urn clado da cultura e, daI, conio urn objeto 

pedagogizavel da area do conhecimento Educacão FIsica, espero ter 

contribuldo coin outras retlexOes - ji cm curso e/ mm delas advindas - 

acerca da história da Educacao (FIsica) e do Esporte em Pcrnarnhuco e, 

assim, no Brash. 
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IMAGENS E ESPORTE: 
Modos de ver e de compreender o fenômeno 

A Ilyson Ca rvallio de Ara óJo 

Centro do Memória do Esporte e da Educaço FIsica 

1. Olhar sob imagens: percepcOes do esporte 

0 esporte e as imagens quo geramos deste vêm metamorfoseando-

se contmuamente. A excitação no fenômeno incitou sua divulgacâo, Os 

meios propiciaram outras perspectivas, as visibilidades promoverani 

novas significacOes e estas ainda esto em mutaçäo... 

Entende-se quo a possibilidade de observaçäo do mundo cm 

urn mornento historico quc estirnula a visihilidade configura-se cornu 

uma potencializaçäo do conhecimento sensIvel dado a profundidade de 

significados quo as irnagens podern nos conceder. Au mesmo tempo as 

mutaçOes das formas de othar; corn suas intencOes impilcitas C explicitas, 

ou dos suporteS que criarnos para gerar imagens api -olunda a gama de 

significacñes que podemos creditá-las. F a inquietude frente ao mundo 

de irnagens nâo COSSJ. 

A palavra Ilnagern estA ligada 	imitacao, a cópia: 
o rnimogenetLca, ou seja, jiasce na vontadc de 
reproduzir. Entre representaçâo e 0 representado, 
ocorreni proceduient.os de identidadc, jO quo a 
dentificaçâo 0 a objetivo. Representaçäo, isto 0, 

aprcsentar de novo a mesmo. (COLI, 2005, p.81) 

Partiudo do princIpio quo imagein pressupoe representação C 

identiticaçOo, ao thrigirmos nosso olhar as imagens cnamos certo cia do 
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iiliacao para corn elas, certo sentido do pertencimento (ARAtJJO, 2006), 

quo nos possil)ilita significar a coisa vista cle urna perspecliva individual 

e/ou coletiva. Posto a possibilidade do significai; é necessário relletir 

sobre as fornias do reprodutibilidade técnica de irnagens corn as quais 

a significacäo humana tern dialogado ao longo dos anos e como estas 

formas assumern sua funçâo em nossa cornpreensao dos fenômenos 

eXpostoS. 

As irnagens permitern, pois, esto duphi nuwirnentu: 
sair de si e trazer o mundo para dentro do si. E 
nesso rnovirnentc) entre olhar e imagorn quo csti 
0 principio do pensarnento. Scm pensarnento, 
a imagem do mundo seria apenas urn deczilque 
do quo acontece no exteriot; scm nenhuma 
intervcnção da inteligncia. Corn o pensanlento, 
cria-se urn niundo imaginirio, quo, nesse sentido, 
niu é hccao, nias invençao do novo. (NOVAES, 2005, 
p. 12) 

Partinios do preccito de que 'a produçào das imagens jamais 

é gratuita, e, desde sempre, as imagens foram fabricadas para 

deterniinados usos, individuals e coletivos" (AIJMONT, 1993, p. 78). 

Paralelamente, entcndendo as i magens como objetos estéticos, 

coadunamos corn Medeiros (2005, p. 38) ao alirrnar quo "no objeto 

estético U intencionalidade". Assim sendo e, tendo urn valor de 

representaçao this coisas mostradas, a irnagern tambérn carrega consigo 

urna funcâo signilicante quo pode ter relaco corn o suporte oit formato 

na qual se apresenta, alterando possivelrnente a compreensào do objeto 

most ratio. 

E neste pondo quo ilos inSCrevcmos na possihilidado do 

relacionar as lormas do apresentaç5o do irnagens do eSporte C 

das praticas corporais ao longo de sua história. Para isso foram 

selecionados alguns indicativos históricos na area cia educaçao fIsica 

a partir dos registros irnagéticos disponIveis para dialogar OS sentidos 

das imagens na conipreensao das práticas corporals ao longo da 

h istó na. 
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A sabet utilizaremos corn fins anaiógicos nesta reflexão a irnagens 

fotográficas dos Iertencentes ao século XIX que constavani nos manuals 

de ginásticas do Movimento Ginástico Europeu, berço da Educaçâo 

Fisica; tambéni serâo resgatadas irnagens esportivas da cronofotografia, 

do cinema lento oii prO-cinema, a partir cbs estudos de Marcy e Derneny 

no decorrer da Segunda metade do seculo XIX: bern corno irnagens 

mais contemporâneas do esporte no século XX e inIcio deste século, em 

especial as irnagens televisionadas. 

0 esport&, fenôrneno de estudo neste espaço, inaugura-se, na 

cornpreensão que temos atualmente dde, sob o rótuto do esporte 

moderno como rnanifestaçio da cultura dc movimento que Se caracteriza 

forternente pela cornpetiçao C o ren(Iimento fIsico-técnico, surge no seio 

da cultura européia ainda no século XVIII e firma-se no século XIX, tendo 

corno seus desdobramentos mais clássicos são a burocratização C a busca 

pelo record (BRACHT, 2003). 

Dc modo amplo conceito de esporte moderno declarado demarcou 

corn clareza o que se enteudia por esporte dentre as manifestaçôes 

apresentadas historicarnente. No entanto, Corn o descnvolvi rnento 

cultural e suas consequentes evolucOes tecnologicas e informacionais, 

ampliou-se as possibilidades de visualizaçao e cornpreensäo deste 

fenômeno. 

Imagens da retidão: por urna pedagogia do movimento 

A ginlstica, termo quc inaugura a area da cducação fisica no século 

XIX espelha urna sociedade moderna que carninha na sistematização 

do rnovimento a partir da expressão da ciiltura curopéla articulando 

Na historicidade da palavia, esporte deriva do ternio inglês sport arraigado 
de urn sentido hedonista que denotou a partir do sOculo XIV significaçocs de 
diversio ou passatempo, tendo inclusive significado similar ao (IC tazer amor 
no seculo XVI. Desde SUa detinutacao enquanto esporte rnoderno (século XIX) 

este tenonwoo cada vez maisab'andona sua conotaco de prazer em favor da 
disciplina. 
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diversas práticas corporals, dentre elas as festas populares, o espetãculos 

de rua, 0 circo, exercicios militares e jogos corn bola. Muito influenciada 

pelo espirito cientilico da época, a técuica do movimento valorizava urn 

ideal do sade, vigor e energia associados ao urn dispositivo moral quo 

trazia em scu interior princIpios de ordem e disciplina (SOARES, 2002). 

Dentre as heranças que este momento historico nos disponibiliza 

destacarn-so os rcgistros fotogrMicos quo, em sua maioria, compunharn 

os manuals de ginástica cornuns naquele periodo C. nos transportam para 

o ideal do movimento e do corpo daquela época. 

Pensando no uso das irnagens ligadas ao estudo 
do corpo, por exemplo, podernos recordar a 
importancia atribulda a fotografia 110 século XIX 
o a sua anipla utilizacao por diferentes campos da 
ciência que objetwavarn conferir veracidade aos 
estudos desenvolviclos. Falarnos sobre como a 
ciencia positivisra tentou uixar signilicados sobre i 
quo via 00 fazia ver, isto identiticava na fotografia 
a proinessa do, pelos scus instrurnentos teunicos, 
coml)rc'endcr 0 quo ate entao so mostrava misterm. 
(GOI1LNER & MEW, 2001, p.  123) 

As inlagens lotograficas remontam urn espaco tempo e assurnem 

em contei'iclo e funcao urn papel importante na construçao de urn 

irnaginário social sobre as priticas corporats. Para além tie estas serern 

mero resultado da açao luminosa sob substancias fotossensIveis sob 

urn suporte espccIfico, o dispositivo da fotogralia é, sobretudo, uma 

captaçao do tempo para restit.ui-la a seu espectador (AUMONT, 1993) e, 

portanto, devern ser trabalhadas a partir de urna arnpliaçâo da nocao do 

testem un ho. 

As rnanifestaçOes das práticas corporais do sOculo XIX detinharn 

urna cornpreensão ampliada do ginástica, clonde cabiarn pr5ticas 

tais corno canto, jogos esportivos, esgrinia, nataçâo, dentre outros. 

Esta ampliacao do significado do termo ginastica é 0 que permite a 

investigacäo (Ic irnagens deste perlodo para configurar Os priineiros 

esbocos do esporte quo já se desenhava neste cenário (VIGARELLO, 
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2008). Registros flOS mostrarn que " o manual de exercicios ginasticos dos 

anos 1890 é, por outro lado, tambérn, e pela primeira vez, urn manual de 

"jogos escolares" E urna organizaçao nova, sobretudo, é preciso repetil; 

que esses jogos se tornararn "esportes" na Franca, a partir dos anos 

1880 (IDEM, p.  472). 

Feitas as consideraçOes, considero importante remetermos as 
irnagens, corno significantes elementos neste periodo de Corn)reenSao 

das práticas corporals. Corno dito anteriormente as imagens das praticas 

corporals decorrer do século XIX é possuem urn conteudo e urna tunçao 

bern definidos. 

No que Se refere ao conteüdo, as fotografias pertencentes aos 

manuals de ginástica apresentani as tormas corretas tie execuçao das 

diversas escolas tie gináSticas difundidas na Europa. Associadas a 

tuna caracteristica instrutiva, educativa, as irnagens configurani sua 

funçao gerativa de urna pedagogia do rnovimento, nâo possIvel para as 

instruçöes escritas. 

irnagcm/ Image 1: Método de ginástica/ Method of gymnastics. 

Fonte/ Source: Snares, 2002. 

2 Mwiuel d'excrcices gymnastiqoes e de jeux scoluires. Paris, 1982. 
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A utilizaç5o das irnagens na difusäo (las práticas corporals nâo foi 

fortuita. Ela esteve impregnada de urn caráter disciplinar que coadunava 

corn ideal social que também regia o próprio Movirnento Ginistico 

F.ur)peu. 

A imagem, como resultado técnico da utilização 
de difcrentcs apareihos, tornase parte integrante 
das explicaçöes e constitutiva dc discursos sobre o 
movimento hurnano, este novo objeto tie estudo da 
ciência experimental que potencializa o rigoroso 
esquadrinhamento (10 corpo realizado no século 
XIX. (Soares, 2001, p. 58) 

Em urn momento em que o detaiharnento das técnicas corporals 

que estao cm yoga, as imagens regern as formas de exercitaçao 

corporal, assegurando inclusive que a gin5stica se difunda tamhém 

nos comportamentos privados e no somente nos ginsios que e 

muitiplicavarn na Europa, sobretudo em Paris. No entanto, a inserçao 

dos jogos corn 1)010 na visibilidade possivel das irnagens veiculadas nos 

manuals e em Outros veiculos alérn do próprio avanço da compreensào 

de uma utilidade competitiva do gesto corporal, leva o esporte a tamhéni 

se destacar já na segunda metade do século XIX, necessitando dc "várias 

décadas para que 0 esporte se imponha sobre uma ginástica ao longo do 

tempo dorninante, na Franca sobretudo." (VIGARELLO, 2008, p.  460). 

 Ayl 
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lrnagem/ Images 2 c 3: logos corn bola/ Games with ball. 
Fonte/ Source: Soares, 2002. 
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Os jogos, em sua dinrnica, destoavarn do perfil higienista das 

práticas corporais daquela época, mas não estavarn isentos de urna 

estética da retidão (SOARFS, 2001) que esquadrinhava o movimento 

humano mapeando sua potencialidade sob a égide da ordem e disciplina. 

0 esporte antes de assumir urn carker agonistico que Ihe caracteriza 

atualmente, apropnou-se de urna postura moral que validava o perfil de 

urn esportista amador seguindo urna cultura que tern berço na Inglaterra 

dos anos 1880. Ao passo que a gin5stica recebia crIticas por apresentar-

se corno militarismo cbs jovens, 0 esporte por sua vez foi criticado por 

seus movirnentos Iivres perturbadores da ordem ginástica e a sintese 

deste impasse no final do século XIX foi a irnplernentaçño de urn outro 

prinupto ao corpo e as praticas corporals, "0 'esportista' acrescenta urna 

visào energética (10 corpo a visao mecinica do 'ginasta "(VIGARELLO, 

2008, p.  475). 

•1:- - -r'4 

Irnagem/ Images 4 e 5: Esporte cm 1900/ Sport in 1900. 
Fonte/ Source: Michel Rand, 2001. 

Neste prirneirO instante as imagens (las praticas corporais, agora 

emancipadas sob o rótulo de esporte, denunciatn OS momentos de 

vitória, superacao e todos os superlativos ijue demandem a significaçao 

de vigor que 0 esporte repreSentOu naquele momento c que sO se 

aprimora nos anos seguintes. 
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Imagein e (em) movimento: desempenho e performance no esporte 

0 acelerar cia transformaç5o do fenômeno esportivo em direçao 

a compctiçao, ao record a busca pelo rendimento foi acompanhada 

historicaniente também por uma translormaçao das imagcns que 

ganharn a celeridade e a sofisticaço do movimento. 

A fotogralia, ate entao utilizada coma imagern esttica, C 

potencializada por uma sequência de serneihantes projetada para gerar 

urn movimento aparente quc, portanto, teniporaliza a irnagern e gera as 

primeiras experiências do que viria ser o cinema, chamado neste estágio de 

précinerna. (AIJMON'[ 1993). Este mecanismo, ainda em desenvolvimento, 

articula-se perfeitamente corn a nova acepçào do que o esporte adquiria que 

"nâo consistia mais apenas em obter resultados, em perder ou ganhat; mas 

em anirnar a próprio principlo da competição" (VIGARELLO, 2008, p.  434). 

Comu urn dos personagens centrals dos estudos quc 
tematizavarn a irnagetli corno forma de conhecirnento, 
vamos encontrar Etienne-Jules Marcy que, corno 
scu auxiliar G. Derneny, realizou estudos mais exatos 
c rigorosos sobre a Iocornoçao huniana _.}. Mare)' 
e Derneny criaram Os preCisOS metodos gráficos, 
croriograticos e cinernatogrficos para a cornprecnsäo 
do movirnento humano corn base nos CStUCIOS do 
rnovirnento de ayes e animals. (SOARES, 2001, p. 58) 

Imageni/ Image 6: Cronofotogralia em Marey e Demeny/ 
Cronophotograph in Marcy and Demeny. 

1onte/ Source: Soares, 2001. 
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A Intima i -elaço estabelecida entre imagem em movimento 

e esporte ancora-se na cxploraçao mt'iiva dos objetos para seu 

desenvolvirnento. Os experimentos corn as cronofotografias utilizam-se 

das prticas corporals como objetos a representar por serern rnóveis por 

excelência, bern como as práticas corporals, em especial 0 esporte, que 

por sua fez dialoga corn as imagens em movirnento corn fins de mclhor 

potencializar o movirnento esportivo, possibihtando anuilises niecânicas 

dos gestos. A produtividade, o rendimento corporal dizia mais sobre o 

esporte mais do que qualquer outro princIpio. 

- 	-. 
p..:. 

Imagem/ Images 7 e 8: Cronolotografia - 

Movirnento hurnano/ Cronophotograph - human Movement. 
Fonte/ Source: Soares, 2001. 

Corn as transforrnaçöes e solidificação da linguagern flirnica e 

das práticas esportivas, já sob o rótulo do Esporte Moderno, as relaçöes 

forarn se estreitando cada vez mais. 0 cinema passon a ser urn recorrenle 

canal de representacào do esporte e seus ideais. 

Para comecar a discutir as relaçoes entre cinema 
e esporte, devernos destacar o lato (IC quc ambos, 
mesmo possuindo raIzes anteriores, so lenonienos 
tipicoS (Ia modernidade, Sc organizando no iimbito 
de urna série de niudancas culturais, Socials c 
economicaS observaveis desde o fini do século 
XVIII crescentes no decorrer do século XIX e 
consolidadas na transic5o e no decorrer do século 
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XX. Não surpreende o fato du que o cinema e os 
jogos OlImpicos tenham surgido na mesma época 
(1895 e 1896, rcspectivamente) e no niesmo lugar: 
lranca, paIs-chave para entender urn novo estik) de 
'ida quc estava sendo gestado. (MELO, 2006) 

Segundo Baecque (2008), 0 registro do corpos relacionando-

se no espaco é o quo caracteriza o cinema prirnitivo quo recorreu 

representaço de corpos excepcionais para atrair o pt'iblico, utilizando-se 

do ternas corno monstros, pornografia, crimes e, sobretudo, imagens tie 

atletas culturistas. Ainda na fala deste autor 

0 cinema so inscreve oesla continuidade da 
cultura espetacular dos corpus na Belle l:poque. 
Quase todos os artistas burlescos dos prirneiros 
tempos, por exemplo, são acrobatas, e a maloria das 
primeiras salas de cinema de Paris se instalaram 
no mesmo local oode haviam esses cspctz'rculos do 
corpo excepcional, em teatros de café-concertos 
reformados, em cabines de liguras de cera, as vezes 
em bordeis ou ginásios. (BAECQIJE, 2008, p 403) 

Na produção da representação cinernatográfica varias São as 

peliculas remontarn momentos importantes da cxistência do cinema, 

hem conio tambéni Os valor-es e coniprecnsOes do esporte ao longo dos 

anos. Emblematicaniente é necessrio citar Olympia?, documentario 

sobre os Jogos OlImpicos de Berlim em 1936, quo teve grande 

repercussão social pcio uso ideológico do esporte e reafirmaçâo do 

sobrepujar como rn'ixima do Esporte Moderno. Outro longa-metragern 

memorrveI foi Carrriagens do fogy 4 , que apresenta urna tensâo de 

forrnacao esportiva no inIcio do século XX entre 0 amadorismo e a 

cientificacâo do treinarnento, dentre outras questoes das transformaçöes 

do fenômeno esportivo. 

3 Fume dirigido por Leni Riefenstahi, composto por duas partes. A parte 1, 
intitulada tic "A festa do povo' e a parte II, denorninada "tèstival da beteza". 

4 Fume de 1981 dirigido por II ugh I ludson. 
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Nio hii conio ncgar que 'esporte e cinema ao rnesnio que 
expressarn representacOes, princIpios, sentidos e significados constantes 
no século XX, tanihérn foram fundamentals na consolidaçào de.sses" 

(MELO, 2003, p.  176). 

0 flOSSO olhar nos encarninha para a compreensäo de quc foi corn 

irnagem movimento, cronototografia e posteriormente o cinema, que o 
esporte afirma algumas de suas mais importantes caracterIsticas, tais 

como a busca por urna performance excelente e a alta competitividade. 

A prirneira foi desenhada a partir de das anáfises cinéticas dos gestos 
corporais na cronofotografia, potencializando urn estudo do rendirnento 
corpóreo impensado para épocas passadas. A segunda caracterIstica 
fortaleceu-se pela propria represeutaçâo do CspOl'te nos fumes que, por 
sua lógica espetacufar, favorecia o destaque no senlido agonistico (las 

práticas esportivas, mesmo quc tangenciando outros tenlas. 
Novarnente, a irnagem, produto cultural e expressão técniCa 

de certo periodo histórico, contrihui para a forrnulaçäo de urna 
representaçao do esporte que, cada vez mais, aproxima-se (Ia 
cornpreensâo atual que temos hoje dde. As transforrnaçães seguintes 
será uma irnersão na espetacularizaçao das priticas, que potencializarn a 
seduçao das irnagens c autonornizarn o telespetáculo esportivo. 

Voyeur esportivo: seduçao e prazer no esporte conternporâneo 

Nan sO no esporte, mas me variadas prOticas é possIvel perceher 

urn processo de espetacularizacäo dos ambientes sociais, em que, 
notadamente, as relaçOes inter-pessoais säo mediadas pOt' irnagens 

espetacularizadas (DEBORD, 1997). 
Corn o advento das imagens videogrOficas, em especial a televisao, 

a potência de difusOo de urn apelo sensivel das praticas esporlivas 
ganhou sua amplitude mOxirna. A construcOo de urn ideal esportivo 
possivel a partir deste veiculo é, segundo Bourdieu (1997) ao referir-
se As Olimpladas, a producao dos logos Olimpicos como urn espetOculo 
televisivo. Este mesmo autor afirma ciue este movimerito é "urn conjunto 
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de relaçöes objetivas entre Os agentes e as instituiçöes comprometidos 

na concorrência pela produçao c comerciaIizaço das imagens e dos 

discursos sobre os jogos" (I3OURDIEU, 1997, p.  125). 

Segundo a utica da espetacularizaça() e suas irnplicaçoes estéticas, 

o cspetáculo esportivo atual apresenta-se como fenômeno estruturado 

não apensas para o jogal; mas também para o adrnirai; o assistir.. F, 

acompanhando essa lógica, 0 esporte assume componentes comerciais, 

politicos, econômicos e perforrnáticos para adquii - ir a designaçao de 
esporte-espetáculu (BFTT!, 1998). 

Ao contrário de outros momentos históricos, donde o esporte 

tinha urn caráter demasiado rigido e tecnicista, talvez o esporte atual sob 

a lógica espetacular esteja aproximando-se dc sua compreenso ongina 

que, ainda no século XIV, remetia an entretenimento e a diversâo. 

(_.) de acordo corn o modelo disciplinar tradicionat, o 
esporte estava associado i ascese. Como o csporte devia 
servir para controlai -  desejos corporais, sijas conotaçöes 
eróticas inerentes deviarn ser tambérn caladas. Hoje, 
essas tern perniissao die aparecer A luz clara. 0 esporte 
conternporaneo C urna das esferas em que a relaço 
intrinseca entre o estCtico e 0 erOtico recehe perrnissâo 
de rnaniftstar-se. (Welsch, 2001, p. 145-146) 

Tendo corno ponto tie partida a interferCncia midiática, Betti 

(1998) considera quc a associaçâo entre o esporte c a televiso, vem 

alterando progressiva e rapidarnente a pratica do esporte e a percepcâo 

que dde temos. Ao trabaihar corn a lógica da espetacuIarizaço, 

a televisa() fragmenta e descontextualiza o fenôrneno esportivo, 

construindo u ma realidade autônoma: 0 telespetáculo esportivo. 

A imagem te!e'isiva vem favorecendo urna major apreciaço do 

fcnôrneno esportivo e tambérn gera uma mudança estética significativa 

no mesmo. Marchi Jr. (2003) explicita esse fato ao analisar a entrada do 

voleibol na programaço das grandes redes de televisäo. Ele nos dix: 

't'ernos que o proccso dIe inclusäo do esporte na 
televisio exiglu das entidades diretivas do Volcibol 
urna readaptaco da modalidade nos conceitos 
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de co!npLtitividade, enotividade, dinâniica e 
duraço das partidas. Por exemplo, a introduco 
de novas regras para o Voleibol certarnente 
aprirnoruu o layout da modalidade corno produto 
di' cornercializaçao para as redes de tclevisão, 
baja vista a reducâo do tempo de transrni.ssâo das 
partidas, em media, de 25% nos jogos masculinos 
e 15% nos lérnininos. Em esséncia, essas 
rnodificaçoes visaram constituir o esporte em urn 
produto di' televisao pal -a telespectadores passIveis 
de gerir urn exponencial potencial de consumo. 
(MARCH! JR., 2003, p. 6) 

As rnudancas no layout do esporte, nâo so o voleibol, a partir de 

sua transmissão televisiva implica em outras possibilidades de apreensäo 

cleste. Ao representar 0 esporte, o veiculo televisivo formula protótipos 

espetaculates de atleta, de jogo, de jogada e, por conseqUência, de 

esporte. 

Corno fenômeno sociologico, todavia, a televis5o 6 
capaz de criar gostos e propensoes, necessidades 
e tendências, esquernas de reaçao e modalidades 
de apreciacio, que acabam por tornarern-se 
detc'rrninantes para a cuitura, ate mesliio 110 

terreno eStCticO. (BET'!'!, 1998, p.  43) 

Segundo Beth (1998), a hransmissão televisiva do esporte 

deve ser entendida corno uma nova forma tie comunicaç5o que 1150 

cria uma estética propria, mais adapta o fenômeno aos seus codigos, 

a urn novo lormalo no qual o som, a iniagern e a narrativa se mesciam 

Conti nUZl men te. 

Assirn, a experiencia c'ue se vivencia na apreciacio de urna imageni 

televisiva, esporliva ou nao, é Iruto de uma construçâo modificada do 

fcnômeno real pelo rneio que o veicula, no caso, o aparato televisivo, a 

exemplo do que acontece corn a lotogralia e o cinema. 

A imagenl televisiva nan conlém, pois, nela mesma, a corn pietude 

de interfaces encontradas no objeto que cia representa e por isto nao Se 

basta enquanto essCncia do que se ye, mas sim na evocaçao do ciue SC ye. 

Ao propor reflexOes sobre a incompietude cia imagem, Wolff (2005) nos 
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esciarece que para alérn da irnagern nâo requerer necessariarnente todas 

as caracterIsticas de urn objeto, ela tambérn representa apenas uma 

possibilidade de representaç5o de urna realidade. Pensarnos que essa 

rcpresentação tambern pode ser interpretada de cliferentes formas se 

considerarmos a presença daquele que aprecia e que, na sua apreciaçao, 

pode evocar suas mais significativas lernhranças, afetos e sentidos 

existenclais diversos. 

A caracterIstica de sensibilizar e significar através de apelos 

estéticos, que nao necessariarnente dialoguern corn a vitória, o record e o 

desempenho rnáxirno, talvez seja a principal rnodificacao da construçào 

(las irnagens esportivas atuals, Muito alérn do avanço tecnológico de 

producao e transrnissào, essa rnodificaco (10 IoCO transrnuta urna 

cornpreensio ampliada de esporte que extravasa o carnpo normativo da 

cornpeticao para significar pelo que sensil)iliza 0 telespectador.  

Urn born exernplo deste fato é 0 Foco delirnitado para eventos 

específicos em ârnbito esportivo. Thrnernos corno exeniplo a veiculação 

televisiva recorrente da irnagern referente a atleta SuIça, Gabriele 

Andersen Scheiss, na linha de chegada da prova de maratona da 

Olimpiada de Los Angeles (1984). 

U,- 

4rj, 

Vol 
1 

4 I  

irnagern/ Image 9: SacrifIcio espetacular/ spectacular sacrifice. 

Foote! Source: Ion line] Disponivel em: http://esporte.uol.com.br/olirnpiadas  
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A imagem em quCstãO apresentava urn paradoxo. A atleta 

apresenta-se notadamente exausta e decidida a completar a prova. 0 

contexto cm que so insere esta ceiia apresenta urn pódio já definido por 

atietas quo obtiveram os meihores tempos do dia, algumas desistências 

de coilcorrentes durante a prova c urn estiidio repleto de espectadores 

na expectativa de aplaudir o meihor deseinpenho humano em cada 

prova, para configurar o carnpeao, como de costume. Este cenarl() j5 

bastava na represcntac5o de urn evento esportivo unicamente balizado 

pela competiçao, no entanto, este evento esportivo em especial nño 

reverenciou a campeâ cia prova, mais sirn a ültima classihcada, e por que? 

Os objetivos atrelados A veiculaçâo dessa cena esportiva indicam 

urna inipressao estética que Se opoem ao ideal ollmptc() "cit/us, a/this, 

Jortius' e, portanto, a imagem nao carrega consigo a atraçâo pelo vies 

da harmonia e perfeição que a demais cenas esportivas carrcgam, mas 

busca uma apioxinlacao corn a dramatizaçäo do evento. Apesar do 

forte C agressiva, a irnagern de uma atleta cambaleando pal -a sustentar 

OS ultiiiios passos em direço a SCU objetivo incita urn sentimento do 

admiraço, superaçao e compaixâo para corn a atleta. 

A estCtica dessa cena C a face embrutecida do cspetáculo 

esportivo, no entanto, a partir do enfoque televisionado, do telespcticuio 

esportivo, essa mesma I magem pode desencadear uma sensaçao 

prazerosa tie pertencimento pam corn aquela atitude corajosa da atleta, 

o é exatarnente esta a inducao possibilitada pela olertada do apreciacLo 

das cenas. 

Neste sentido, o espetácuio é pensado como urn evento que 

Possui tiriia natur -eza quente, procura impactar 
irossas enioçoes, sentimentos e senstbiidade, 
fazendo-nos rir, chorar ou exaltar lJrn born 
espetaculo (love aunientar nossa carga ernotiva, 
faz cr -escer nossas eillocöes e, no linal, permitir 
sua di'scarga, criibura ao longo do rnesnio existam 

5 Expresso do Latirn que evoca o dese!() de ser 0 nials rapido, 0 mais alto e 
mats forte e assirn elevar 0 desernpenho hirmano nas provas olimpicas. 
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descargas parcias da emotividade. Urn cspetcuIo 
que não ens cornove deixa de se-Io e torna-se scm 
graca, contra nossos gostos, contra aquilo que 
esperamos que proporcione (LOVISOL0, 1997, p. 
83). 

Nesse cenãrio telespetacular do esporte, gerairnente prornovdo 

pela divuIgaco rnidi'ttica, ate o trgico sacrifIclo hurnano (MELO, 2003) 

no esporte rendimento tern conotaçâo do algo bebo. E o quo Snares 

(2002) chama do estetizaça() do sacrtticio, referindo-se aos excessos 

corporais proporcionados, ocultando cbor e reprimindo a expresso de 

seu corpo, em severos treinamentos para a perfeicao tCcnica. Por outro 

lado, Os atos iniperfeitos, feios on incorretos podem assurnir o status de 

belo no esporte por mcio de sua eficicia, sua performance on seu efeito 

sensibilizante na produçâo do scntido (Ia irnagem, como no exomplo 

ad ma. 

As iniagens esportivas tebevisionadas, geradoras do boa parte cbs 

sentidos atrelados a este fenôrneno atualmonte, proporcionarn muito 

niais uma ampliação da compreenso esportiva do que propriarnente 

a reedificacn do modelo clisciplinar que regia o esporte ate o presente 

momento. As irnagens televisionadas do esporte, e todas as outras quo 

as acompanham, assumeni uma postura de significacâo aberta bern 

diferente da funcäo pedagógica das irnagens fotográfica que formulavam 

os manuais de ginástica e jogos no sécubo XIX on da funçäo anailtica e 

competitiva que permeava a cronofotograha e 0 cinenia dOS secubos XIX 

eXX. 

Na leitura de irnagens, é possIvel tuna compreensâo do con 
ceito esportivo atual? 

E a partir cia tese de que "as irnagens adquirem significados näo 

apenas pelo que exibern, mas polo que em nós reverbera no momento em 

que somos chamados a ohservá-las" (GOELLNER e MELO, 2001, p. 125) 
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(1UC buscamos pensar as funcöes destas na constituiço da compreensão 
do esporte na história. Os momentos e as fontes requisitadas forarn 
intencionairnente selecionados para dernarcar momentos importantes 
da história dos esportes em associação corn algum tipo de imagem que o 
representava em cada perlodo histórico. Na sintese, admitem-se funçoes 
diterenciadas para as imagens esportivas em cada niornento histórico 

que coad iiiiarn corn o ideal esportivo correspondente. 
A fotografia teve seu papel pedagógico junto as instruçôes 

dos manuals ginásticos e de jogos no seculo XIX, muito mais do que 
ilustracao essas tinharn papel de demonstrar o movimento em sua 

perleita execuçao na linha cientificista quc a ginástica permeava 
naquela época. A cronofotografia, no segundo momento de destaque, 

assume urn papel analItico do movimento humano na busca de urna 
meihor aproveitarnento de urn gesto motor para desenhar urn ideal 

dc performance que sera melhor desenvolvido nos enredos e ternas 
desenvolvidos pelo cinema j nas prirneiras décadas secuto XX. Este 
momento é de afirmacäo de urn caráter competitivo por excelência, 
proprio do movirnento desportivo generalizado quc surge na Franca 

neste periodo. 
Já as irnagens televisionadas, toco do terceiro momento de debate, 

assurnern papel de sensibilizador do tenorneno esportivo. Nelas estao 
presentes, em destaque, diversas significacoes. Todas no sentido de 
extasiar o telespectador acarretando uma possihilidade de ampliar a 

comprcenSao do esporte. 
As consequências deste rnovirnento é que praticas corporals 

diversas acelerarn scu processo de csportivlzacao por conterern em 

sua essência e, por consequência, em suas imagern 0 caráter ernotivo 

que sensihiliza o telespectador; bern como o foco competitivo (IC) 

fenômeno esportivo negocia seu cspaço corn outras nuances do esporte, 
desestabilizando sua categorica definiçao via perfil agonIstico. 

Näo airnejando fazer ]uiz() (IC valor sobre esta translorrnaçào, fica 

neste nioniento C) questionarnento de como é possivel definir o esporte 
alualmente. 0 indicativo que querenios apontar é que, a partir das 
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imagens é possivel i -efletir sobre a condiçio atual do conceito esportivo. 

No entanto abre-se uma larga agenda do pesquisa dado a multiplicidade de 

possil)ihdades de produçao de imagem do esporte at.ualmente. Fotografia, 

cinema, televisäo aherta e canals fechados de televisão, imagens veiculadas 

na Internet, dentre outras possiveis estão negociando a todo tempo uma 

compreensão atual do esporte e, muito provavelmente, somente a partir do 

diálogo corn estes diferentes veiculos que se poderA construir uma sintese 

fiel do que compreendamos atualmente sobre esporte. 
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INTR0DUçA0 

Estudar o Esporte enquanto fcnôrneno social, seus princIpios 

no treinarnento esportivo e sua história é algo bastante cornurn no 

ârnbito cia educaçao fisica seja na forma de artigos, tese, conic) objcto 

tie congressos e debates. Ao pensar nos prograrnas de ensino ou 

propriamente nas aulas de educaçao fIsica logo nos vein a lernbrança 

da pritica de Esporte'. Este pensarnento mi e vern sendo constituldo na 

sociedade por v5rios fatores que podern ir desde a relaco estabelecida 

0 enteodiniento de Esporle presente neste texto se remete a urn Iènômeno 
cia modernidade, que, desde o final do século XVIII, apresenta caracterIsticas 
marcanics em sua plalca social, como: forrnaço de cluhes, forrnacao de 
profissionais na area, producâo de mercado an scu redoi Portanto, nâo 
urna pratca que se encerra em Si. p0k gera miluencias para além tie suas 
especticidades (MELO, 2007). 
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pelo senso cornurn de que Educaçäo Fisica é Esporte, e é comum pensar 

que este rcduz a violência, tim os jovens das drogas, clue lsporte é satide, 

que é componente para a ressocializacão de individuos; cia experiencia 
enquanto estudante; da ênfasc dos rneios de cornunLcaçao aos F.sportes, 

seja dc corno forma de educação, lazer, alto-rendmiento; 0 incentivo dos 

governos através de patrocinio, l)olsa-atleta e dal ate a pussihilidade de 

ascensao social. 
Essa predorninância da pratica do Esporte na Educaçâo Fisica pode 

estar associada, alCrn desses fatores já citados, a concepçao de espaços 

para o desenvolvirnento deste conhecirnento na escola. A construçâo de 
espacos para aulas de Educacâo FIsica, em sua grande maioria, restringe-

se a quadras poli-esporttvas, deixando de reconhecer as necessidades dos 
outros espaços, corno salas para dança, ginástica e lutas. Além da questâo 
dos espaços, h a questão do accsso ans materials que, em geral, também 

são esportivos. Tatarnes, trampolins, equipamentos de som, que Sa() 
recursos necessarios para a organizacão do conhecimento, dificilrnente 
são vistos nas escolas. Todo esse conjunto de fatores lcilita o acesso ao 
conhecirnento do universo esportivo, ao niesmo ternpo ern que limita o 
acesso aos dernais conhecirnentos da cuitura corporal. 

No Brash, o Esporte tern sido urn dos conteudos pioneiros 
na Educação Fisica. Entretanto, se tern quase que urn relerencial 

obrigatório que no final do século XIX a ginástica era predominante e na 
virada do século, inicio do sCculo XX, o Esporte 'substituhu a ginástica'. 

Compreender a História da Educação FIsica por esse vies é entendê-la de 
forma linear. As práticas corporais se cornpletavarn, podendo ate serern 
confund idas. 

Desde o inicio do século XX, o Esporte já era urna pratica que 
aparece de forma significativa entre a populaçao, podenclo inclusive ser 
apreencliclo Como urn elernento que possibilita a explicacño acerca do 

processo civhlizador brasileiro'. 

2 A respeilo do esporle como clememo do processo civilliador brasileiro. ver 
Lucena (20(11) cm () Espww no C idade. 
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E possivel que esta prtica tenha Se estabelecido entre a 

populaçâo - pratica social - pelo scu cariter h.dico, tornando ruas, praças 

e a propria escola, constituindo-se posteriormente como prtica legal. 

Seguindo o vies da Histária, investigaremos neste artigo, o 

Esporte no contexto da Educação Fisica Escolar. Para tanto, objetivamos 

compreender a influência do fenômeno esportivo, no inIcio do século 

XX, fazendo urn apanhado acerca desse assunlo no cenário escolar de 

uma forma geral e, ressaltando ainda, algunias especihcidades das 

experimentacOes esporttvas presenteS na Academia Santa Gertrudes, 

escola confessional presente na cidade de Olinda/PE, no penodo 

datado. 

Compreendendo o espaço formal de Educaçao e os carninhos 
trilhados pelo Esporte na Educação FIsica 

Compreendemos a escola como urn espaço de educacào formal 

que, por meio cia apropriação dos conhecirnentos historicarnente 

construidos pela hurnanidade, deve possibilitar aos indivIduos 

cornpreendê-los e reelahoiá-los. E preciso quo esta relaço seja continua 

o inseparávcl cia aço e inlervençâo do hornem consigo mesno e corn o 

coletivo o qual tambérn compöe. 

Nessa relacâo de cornpreenso, apropriacao e reelahoracäo do 

conhecinent.() é fundamental entender que essas condiçocs conslituem 

constanternente as inclivIduos e as estruluras socials. Corn isso, dove-

so reconhecer que a conheciniento näo é estanque, mas dinârnico, ciue 

o conhecimenlo é construldo em uma relacao do indivIduo corn oulros 

individuos, além do desenvoivimento social, cultural, polItico, econômico, 

e que não devem ser observados separadaniente, mas que so ai -ticularn c 

se complementarn na perspectiva cia forrnaço de urn todo social. 

Na tentativa de cornprccnder a formaçào deste todo social a escola 

tern papel fundamental näo apenas na relacio corn o conhecirnento 

(esta relaco por si so deixa do ter sentido), rnas na relaco hurnana 

quo se estabelece corn 0 conhecirnento. Conhecimento ha em todo lugar, 
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no entauto, a escola deve seleciona-lo, organizá-lo e sisternatizá-lo de 

maneira compreensivel aos que 0 acessarn. 

Contudo, as escolas brasileiras não agregaram, prioritariarnente, 

funçOes que se ligavarn fi seleçäo, organizacao e sistematizaçâo cbs 

saberes, mas se preocupararn, entre outros vabores, corn a rnanutençio, 

ascensäo c cwitrole social. 

Para Romanelli (2003), a educacâo brasileira loi constituida em 

classe, corn caracteristicas quo hem distinguiarn a aristocracia rural; 

mesmo quando a demanda social de educaçäo corneçou a aurnentar, 

atingindo as camadas mais baixas da populacAo e obrigando a sociedade 

a ampliar sua olerta escola,; esta rclacio näo foi diferente. 

Diante dos estabelecirnentos dessas relacôes, parece haver urn 

graii elevado do consideração aos trabalhos iiitelectuais, aos saberes 

intelectuais, tenclo em vista quo a classe dominante e interrnediária, 

corno afirrnou Romanelli (2003), precisaria manter-se (classe 

doininante, ascender (classe intermediaria) e controlar as classes servis, 

para tanto os saberes deveriani ser diferenciados. 

Sahernos quo as escolas brasileiras recel)enl inlbuências das 

instituiçoes europeias, que an chegarern aqui traziarn sells modebos do 

escoba, eclucacio, curriculos. As praticas do ginstica, esporte, já faziam 

parte daquebe contexto c no BrasH também väo se difundindo. 

Essas influências trazern consigo suas estruturas, e nan 

acreditanios Clue  por urna ilnposicao, mas por uma aceitaçào rnutua entre 

os brasileiros e irnigrantes, 0 exorciclo fIsico vai tomando salas e patios 

das escolas. 

tim dado importante a reconhecer nesta relaçâo do aceitaçio 

refere-se a forma pela qual a Educaçao Fisica fol sendo justificada: o 

caráter higienista quo l)ossibilitaria a forrnacâo He hornens sadios em 

háhitos, costumes e pensamentos. E possivel quo este seja urn indicio da 

inserçao nos currIcubos escolares, considerando quo este argumento foi 

aceito e recebido pela população brasileira. 

Ao discutir acerca Ha llistória do CurrIcubo, Coodson (1995) 

afirnia que esta oferece algumas "pistas jara analisar as relaçOes 

156 



0 esporte con lessado na escola 

complexas entre escola e sociedade, ponue mostra coma as escolas tanto 
retletem corno refratarn definiçOes da sociedade sobre o conhecirnento 
culturairneute válido em fornkIs que desafiani os modelos simplistas cia 

teoria da reproduçäo" (p.  114). 
Por isso, é importante reconhecer a posiço de quo existe 

urna relaçao do aceitacao eiitre o que so tinha nas escolas brasileiras 

C OS flOVOS modems quo chegam. Nesta relaço ha aproximaçOes e 
distanciamentos das definiçoes cia sociedade formada no quo se refere ao 

conhecirnento que cuituralmente vai se validando e sendo reconhecido 

na sociedade e nos curriculos escolares. 
0 esporte e as atividades fIsicas institucionalizadas chegani an 

Brasil jun10 a importaçio dos modismos c bens culturais curopeus 3 . Para 

Betti (1991), duas infiwincias marcam fortemente a impiantacão das 

práticas esportivas no l3rasil. 
A prirneira refere-se a influência dos estuclantes cia elite brasileira 

que ao retornarern das universidacies curopéias traziam hábitos daqueles 
palses. A outra influência ê a dos próprios irnigrantes como urn fator 
relevante a ser considerado no desenvolviniento do campo esportivo 
no Brash. Esses trouxerarn o hábito e o desejo de estruturar cluhes, 
organizar competiçoes esportivas e ate mesmo ensinar práticas ligadas 

as atividades fIsicas e esportivas. 
Diante dessas inlluCncias, percehe-se quo a Esporte vai 

permeando as hábitos da popuiacao brasileira, constituindo-se enquanto 

uma pratica social. 
Nesta perspectiva, fica difIcil reconhecer a linearidacle quo 

é colocada a questäo ginástica e esporte na Educaçao FIsica. Para 
ajudannos a compreender esta questao refictiremos a partir clas 

consideracOes de três autores que apontam aproximaçöes acerca da 
inserçao do Esporte nesta disciplina escolar.  

A esse respeito, Melo (1998) pergunta: "Qual(is) teria(ni) sido o(s) 
contetido(s) desenvolvido(s) na I'ducaçio Fisica brasileira no sCculo XIX, 

3 Ver Mob (200 1). 
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momento de sua iritroduçao eni nossas escolas? l'eria sido a ginástica 

ott o esporte? (p.  48); essas são questOes que servern como ponto de 

partida para o autor discutir sobre os contetidos tratados na inserção cia 

Educação I'isica nas escolas brasileiras. 

Para ele desde o século XIX ji se podia encontrar em muitas 

escolas a atividade fIsica sendo oferecida tios curriculos, nos diferentes 

nIveis de ensino, bern conio urna forte preocupacão governarnental que 

era refletida na iegisiaçäo daqueie momento. 

Diante cia possibilidacle do Esporte e da Ginástica terern 

clividido o mesmo espaço, Melo (1998) atribui a diierenciaçao na 

ênfase de acord() corn a regiäo e corn a escola. Isso se deve ao fato de 

que o desenvoiviniento tanto das escolas como das regiOes, ott seja, 

o desenvolvimento urbano de maneira mais geral, está atreiacio as 
questöes que envolvem a irnigraçao no pals, que trazia consigo todas as 

suas práticas, costurnes, cuitura, inclusive a corporal. 

Urna questao bastante interessante é apontada por Pagni (1997) 

acerca da inserçao do Esporte nas escolas brasileiras e da Ginástica 

(exercIcios Ilsicos). 0 autor aponta que o esporte parecia não exigir 

tantos sacrificios pat -a o corpo corno Os exercIcios flsicos. Sua pratica 

higava-se a urn car5ter mais espont5neo e a urna visão de "contato corn a 

natureza", desenvolvida por algurnas pessoas, praticada aos dorningos e 

feriados, agiutinava nào so praticantes, mas também espectadores. 

0 Esporte foi contestado por medicos, jornahistas e escritores; 

esses afirmavarn que o Esporte trazia eleitos nocivos a juventude, 

estimulando a pronOncia de urn vocabulário de baixo escalão, 

proniovendo a violencia, o abandorto dos estudos, do cuitivo cia 

intehigCncia e do espIrito. 

...esscs 	inteiectuais 	[medicos, 	jornalistas 	e 
escritores] recriminavarn o esporte pelo fato 
de mobihizai e hiberar Os instintos e as paixOes 
hurnanas de modo desordenado, ao invés de conté-
os, prejudicando a forrnac5n moral e intelectual 
cia juventucie. This recrinhinacOes ao esporte 
parecem justamente mostiar 0 contrano do quc 
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Os setis ontusiastas clelendiam: sua capacidade 

em apnmorar a constituicao fisica das pessoaS 

(PAGNI, 1997, p.  72). 

Para 0 autoi; a capacidade de inserçao C aceitacão popular parecia 

o i:inico fato que envolvia opositores e entusiastas do esporte. No enlanto, 

toda polêrnica gerada cm tomb do esporte vai surtir uma discussâo 

pedagógica sobre este tema, tentando adequ-lo a idade e incluindo-o em 

urn programa de Educaçâo FIsica. 

Ao analisar a inserção da pratica do esporte no contexto cscolai; 

Lucena (2004) chama-nos atenç5o para urna questão bastante peculiar 

na relacao Esporte e Gin5stica, considerando que Os mesmos elementos 

que moldarn o gosto pela prática esportiva e quo surgcrn no contexto 

social especIfico cia segunda metade do século XIX e iniclo do século 

XX, no Biasil, vao dar subsidios para urna argumentacäo em favor da 

ginastica no contexto escolar. Esses elementos estão baseados em 

urn crescente processo de diferenciaçao individual, na necessidade 

de rehnamento dos cornportarnentos e do uma auto-censura mais 

abrangente. 

Para o autot; o Esporte teve na escola mais urn espaco de 

disseminaçao e desenvolvirnento. Difèrenternentc do que nos é dito, 

o Esporte se fazia presente nas escolas, nâo corno ern unia simples 

diferenciaçäo corn a Ginástica, mas naquilo que charna tie duaiidade 

relaciona I", sendo ambos parte do mcsrno principlo que anirnava a açâo 

(laqueles que dirigiam e freqUentavarn a escola ainda no século XIX. 

Nesta perspectiva, sugeie ciue a distinçao so processa no caminho da 

racionalizaçao acerca das práticas corporals realizadas nas escolas no 

século XX. 

A reulexâo apontada é, sob nosso ponto de vista, hastante 

pertinente. Pois, ao considerar quo 0 Esporte e a Ginástica 550 açSes 

complernentares quo apontarn para urn mesmo processo do inter- 

4 0 conceito de [sporte discutido por Lucena neste textt) baseia-se na linha de 

anSlise proposta pelo sociologo aleiiiio Norhert [has. 
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relaçao, entendemos que o Esporte não pocie ser explicado por si mesmo, 

mas apenas na reiaçâo Corn 0 ConjuntO de atividades soclais c corporais. 

Vai ficanclo cada vez nials relacionada corn 
0 espore aquela pratica que muitos de nós 
aprendenos a ouvir chaniar de ginstica. Ou seja, 
acreditanos que eri rnuitos casos, quando nossos 
instrutores falavam sobre a gin 3511ca, reportavarn-
se a açOes reercntes is praticas espoltivas 
(LUCENA, 2004, p. 162). 

Destacamos o reconhecimento de totalidade que é dado ao 

conheciniento que envolve a Educação FIsica. Se o Esporte e a Ginástica 

são complementares c nac) antagOnicos, a(t tralá-los "isoladamente" 

é apenas corn fins pedagogicos. Esse sentido proposto dá a Educacão 

Fisica urn corpo de conhecimento, urn objeto a set cstudado na educação 

formal. 

Em cima dessa breve reflcxão acerca do Esporte no arcahouço 

escolai; trazemos para o debate alguns desdobramentos dessa prática 

em uma escola privada, principalmente nos de 1930, fazendo uma 

articulaçâo desse cenano corn enunciados presentes cm inipressos que 

circularam na regiäo estudada. 

Conféssando o Esporte como prntica hegemônica na Educaçâo FIsica 

Diante de toda discussão lcvantada ate então, a nossa tentativa 

veni sendo a tie provocar algumas rcflexäes acerca da relacão entre o 

Esporte, a Escola e a disciplina escolar Eclucaçâo FIsica, scm prctcnsocs 

de esgotar esse assunto. 

Por conscguinte, trazemos algumas especificidades acerca da 

incrernentação do esporte em uma escola confessionalmente catOlica, 

considerando que nos de 1930 grande parte das escolas privadas do 

Estado de Pernambuco cram dirigidas por congregaçöes religiosas 5 , 

S Para mais informaci5cs acerca das congregaçöes religiosas que se lizerarn 
preseiltes no Istado de Pernanibuco para fundar escolas conlessionais ver 
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o que, de certa lorma, influcnciou na consolidaçio tie atgurnas práticaS 

sociais e na conjuntura da educação formal nesse Estado. Dentre essas 

Iráticas destacarnos que as experirnentacOcs acerca do Esporte foram 

pautadas em recomendaçOes que ajudararn a desenhar a fbrrna corno o 

este emergiu no ambiente escolai; no perIodo em pauta, 0 que evidenciou 

novas proposicöes sobre a educaçio do corpo. 

No se pode negar a atençao e Os cuidados atribuldos ao corpo 

em instituicöes religiosas. Comportarnentos, gestos e expressOes, eleitas 

enquanto adequadas, so conferidas a pr5ticas corporais que não deixam 

dc evidenciar o discurso moral e disciplinador que sobre elas deve 

perpassar. Dessa forma, como o esporte se apresentaria cm urna escola 

COO fess io na I? 

Dialogando acerca dessa provocação charnarnos a atençao para 

as Beneditinas Missioiiárias, fundadoras de algumas escolas no Estado de 

Pernambuco corn a ajuda dos Monges Berieditinos, as quals nornearam 

sua primeira escola nesse Estado por Academia Santo Gertrudes, onde, em 

1912, foi reconhecida oficialmente pelo entäo Governadot; Rosa e Silva. 6  

A Academia era urna cscola feminina, corn oferta de internato, 

onde suas mulheres deveriam assurnir urn comportarnento virtuoso 

diante da doutrina católica, seguindo OS ensinarnentos iitürgicos, 

revestindo-se das regras tie hoas maneiras e conduzindo seus corpo 

sobre o decoro 7  e a ordem religiosa. 

MIRANDA, Carlos Alberto Cunha. Igreja CatOlica no Brasil: uma trajetoria 
retormista (1872-1945). Dissertac5o (Mesirado em História) - Centro de 
Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 
1988. 

6 Para maiorcs esclarecimentos ver I,IRA, M.11.C.. Academia das Santas 
Virtudes: A educaçäo do corpo leminino pelas bcncditinas missionalias 
nas primeiras décadas do século XX. Dissertaç5o (mest rado) - Universidade 
Federal do Pernambuco. CE. Educaçio, 2009. 

7 0 sentido da palavra decoro utilizado neste texto foi concebido a partir da 
perspectiva apresentada por Santos & Aguleiros (1999), na qual ress'alta 
a ideia do respeito as normas sociais que servem Para detiniitar e regular a 
interacao etitre as pessoas. 
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Ao estudar o cotidiano dessa escola, durante pesquisa em 

nIvcl de mestrado realizada entre os anos de 2007 c 2009, tivernos a 
oportunidade do entrar em coritato corn o arquivo da Academia Santa 
Gertruu!es, no qual ha alguns registros sobre a corisolidaçao dessa escola. 

as palavras ou OS vestigios que nos chegarn (to 
passado são corno conchas de clarnores antigos. 
As palavras e os vestIgios são signos que pussuem 
no corpo muitas oralidades rernontadas e muitas 
significâncias rernontadas. (AIJ3IJQtJERQUE jr 
2007, p.91 ) 

A rnemória das Beneditinas preservada no arquivo não deve 

ser considerada conio urna totalidade homogenia do passado ou urna 
totalidade dos fatos. No entanto, esses vestIgios que chegam do passado 

cstão sempre em busca de preservar a ideia de urna essência ciue 
atravessa os tempos. 

0 documento investigado possihilitou a visualizacão de a!gumas 
questOes que podeni ter acontecido no transcorrer dos prirneiros anos 
em que essas estrangeiras se ocupararn em terras brasi!eiras, alérn de 
trazer inforrnaçOes acerca dos costumes doutrinarios que envolviarn a 

rotina e a educaçao do corpo das a!unas da Academia. Dentre os registros 
ClUe encofltrarnOs no arquivo da instituição estäo os ñlhuns de lotogralias 

que mostrarn apontamentos de atividades as quais vao além dos 
ensinamentos dornésticos ou da "ginastica" corn as agu!has (IC costura, o 
que era convencional para as esco!as fernininas desse perlodo. Algumas 

fotografias, datadas no final (los anos de 1920 e no decorrer dos anos 
de 1930, dernonstram urna preocupação cm registrar práticas como a 
Dança, a Gin5stica e ate mesmo Esportes quc näo cram tao comuns entre 
o pt'tb!ico ferninino desse periodo, como é o caso do Basquete. 

As imagens reveladas nas fotogralias evidenciam experimentaçoes 
de Esportes corno o Vô!ei e o Basquctc cm situaçOes que se assernelharn 
a urn torneio ou festival, pois conta corn a prcsença de urn grande p(ib!ico 
constituldo por alunas, rc!igiosas e outros convidados que assistiam 
atenciosarnente a desenvoltura esportiva das garotas dessa escola. 
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Imagem 1. ALUNAS JOGANDO VOLEIBOL. Alunas (Ia Academia 
santa Gertrudes jogando Voleibol na quadra da escola, sobre 
o olhar de varios espectadores. Foto presente no arquivo da 
Academia Santa Gertrudes, datada, aproximadamente, no final 
dos anos de 1930. 

Corn a quadra lotada para assistir as apresentaçOes esportivas, 

as alunas nAo abriam mao de suas indispensaveis saias abaixo do 

joelho, entretanto, dessa vex elas se permitirani arregaçar as mangas c 

deixar cair os SUSpCflS6r1OS para facilitar a execucão dos fundamentos 

do Volcibol, Esporte muito recomendado para 0 publico feininino nessa 

é po ca. 

Corno principal responsavel pela criacao do uma 
raça forte, capaz de construir urna naç5o forte, a 
mulher estava proibida de participar do atividades 
tisicas que apresen1waol aigum risco de lesão 
do itero. Como, no concepcao cia sociedade, a 
grande mainria dos esportes enquadrava-se nessa 
categoria, a muiher, recomendava-se a pratica 
do Voleibol, do tênis, do atfetismo, da nataciio do 
esgrima (los dois bracos e de exercicios ritmicos. 
lois práticas el -am recornendadas por serem 
enteodidas conio atividades que, exiginclo do 
muiher apenas urn esforço moderado, agiriarn 
sobre os müsculos da bacia e forrnariarn urn belo 
corpo (SOUSA, 1994, l•  94). 
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0 Voleibol, corn sua ausência de contatos fIsicos, seria inofensivo 

para o corpo ferninino, já o basquete era alvo de mais dcsconfiança por 

estabelecer urna aproxirnacao major entre Os corpos. Mas, ainda assirn, 

não deixava do ser praticado pelas alunas da Academia Santa Gertrudes. 

'S.  

I 
Irnagem 24. ALUNAS JOGANDO BASQUETE. Alunas da Academia 
Santa Gertrudes jogando basqucte na quadra da escola. Fotu presente 
no arquivo da escola, datada, aproximadamente, no Onal dos anos de 
1930. 

0 Basquete riao era urna prática tao comum entre as niulheres 

brasileiras por volta dos anos trinta do século XX. Eustiquia Sousa 

(1994) traz uma retlexão acerca desse Esporte denionstrando que sua 

experimcntaçao näo era hem vista por medicos do Estado do Minas Gerais, 

por exemplo, em virtude da possibihidade cle confrontos corporals, 0 que o 

tornava uma vivência escassa mis escolas fernininas e nos clubes. 

Para facihitar a an5lise dessa ternática e as provocaçOes que 

surgem a partir das leituras das Fotografias C preciso fazer urn 

cruzaniento entre algurnas fontes que tern aproxirnaçoes corn o assunto 

e o perlodo em questao. Dessa ferma inclulmos em nossa ref1ex5o alguns 

impressos que circularam na cidade do Recife, que no perlodo já era 

Capital de Pernambuco. As datas dos impressos se aproxirnarn da que 

está em pauta e us assuntos tratados contemplam nossa discussäo corno 

varnos observar no decorrer do texto. 
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l válido citar quo as pesquisas historiográficas que fazern uso 
do impressos corno objeto cultural vérn demonstrando que esses 
docurnentos preservarn indIcios de práticas de funcionarnentos sociais 
corn condicoes de desvelar processos educativos. Tais docurnentos 
aparecem de forma mais precisa nesse universo de l)es(luisa a partir dos 
anos de 1990, proporcionando, inclusive, urna apreenso dos modos do 
funcionarnento de carnpos educacionais (NEJNES; CARVALHO, 1993). 

Dentro dessa possibilidade de pesquisa o impresso é considerado 

nào so corno velculo de cliscursos pedagogicos, mas tambérn, como 

urn dos resultados de urn sistema de regras que regulani 0 próprio 

processo de produço e difusão do determinados saberes. Portanto é 
preciso traçar urn olhar anailtico sobre os impressos nâo rejeitando 
a possibilidade dole so revelar corno urn produto do pedagogias, 

entendendo as pedagogias corno esse sistema regulador. 
0 uso desses docurnentos conin fontes historiográficas deve 

superar a nocao de materialidade, quo Se resume em discutir apenas 
o suporte do irnpresso sem tazer articulaçOes corn as praticas de 
produco e 0 contexto social. Dessa forrna consideramos quo para tentar 
compreender on explicitar alguns fatos históricos é preciso correlacionar 
os pretensos objetos corn as praticas que circularn em seu arcabouço. 

C) contato coni os impressos que subsidiani a retlexâo deste artigo 
tarnl)Cni forarn usados no estud() do inestrado já citado, que so propôs 
a investigar a educacão do corpo feminino em escolas confessionais 
nos prirneiros anus do século XX. A partir de questionarnentos coino: 
Quals recornendaçöes tie atividades fIsicas estavarn presentes nos 
irnpressOs dos anos de 1920 e 1930? Quais atividades fIsicas perrneavam 

o cotidiano escolar nesse periodo, de forma especial nas cscolas 
con fessionais? 

Dentre o material estudado chamanios a atenço para 0 jornal 0 

Esporte, que destacava prescricöes do Esportes para o cenário escolar c 
não escolar.  

8 Ver LIRA, M.11.C.. 
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0 jornal 0 Esporte, dirigido por Manoel Marqrnan, disponivel no 

Arquivo Püblico da Cidade do Recife, sublinhava em diversas matérias a 

necessidade de se educar as crianças, muiheres e hornens corn praticas 

esportivas. As prescricôes acerca dessa prática seguem por textos qUC 

constantemente citavarn o desempenho superior dos Estados tinidos 

sobre o Brasil fazendo relaçao ao rnaior desenvolvirnento do Esporte no 

primeiro. 

A matéria intitulada "Educacio Physica" 9 , por exemplo, diz que "0 

omericono compreende o 'mente sana corpo sano'", cita ainda as praticas 

de esportes pelas garotas do Collegio Wellesicy em Nova York, presenles 

em lotografia quc ilustra 0 texto. Todas as meninas dispostas na imagem 

se destacarn em algum Esporte, seja 0 vélci, Lêflis, holiche ou hipisrno. 0 

autor se refere is garotas da seguinte forma: "Notem OS leitores a satde 

que impera nesses rostos de mocas sadias ejortes." 

Portanto, a pr5tica (IC Esporte na perspectiva do texto era 

defendida pela relaçao corn o progresso e a saéde a cia atribulda. Corn 

relaçào its mulheres não seria diferente, bastaria analisar a aparência 

saudavel das americanas que se dedicavam a tais priiticas, destaca 0 

autor. 

ha, ainda, textos que enfatizarn urn toni mais crItico direcionado 

ao püblico terninino que näo realizava Esportes, contextualizando que 

essa era urna realidade comurn no final dos anos de 1920. Cita que ainda 

iria custar muito tempo para as muiheres entenderem e aderirem aos 

Esportes, e que urna das razôes disso seria a educaçào que recehiarn a 

qual, para esse jornal, era pautada em uma tradiçao errada que Iäzia da 

muiher uma boneca mimada para qual todo o esforço seria perigoso)° 

0 jornal atribui 5s muiheres brasileiras urna preocupacão muito 

rnaior corn a moda e as danças em detriniento dos Esportes, dizendo 

inclusive que, para as muiheres, urn vestido da moda e uns bons 

9 Jornai 0 Esporte. Recite, abril do 1928. Disponivel no arquivo ptibtico do 
Reci fe 

10 OS ESPORTES femininos.Jornal 0 Esporte. Recite, Abril de 1928. 
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passinhos de danca valeriam mais quo toclas as coisas desse mundo. 

Ainda ressalta quo esse tipo do atitude tambeni era apresentada por 

homens, "almoflidinhas", que valorizavam a moda e os espaços lechados 

para a realizaço de danças illais do que os Esportes. No entanto, 

ressaltarn que nada tern contra as danças, mas que e]as deveriam ser 

realizadas em espacos ahertos para que as pessoas pudessem respirar 

urn ar puro, longe dos salöes irnundos e chelos do doenças. 

A opinião do jornal 0 Esporte se mostra a favor da prhtica esportiva 

fèminina e notitica que essa fläO aconteCia Corn trequência entre as 

mulheres pernambucanas. Não se refere diretarnente a tais práticas 

dentro das escolas, mas ressalta quo esta nio aderéncia aos Esportes seria 

consequencia de urna educacäo pautada em tradiçoes erradas. 

Nesse sentido, podemos dizer que as Beneditinas registraram uma 

postura que nao reforca a idela de intervenção educacional apresentada 

por tal matéria, polo rnenos no que concerne a pratica esporliva, pois a 

estrutura fIsica da escola 0 0 material fotogrhtico disponivel no arquivo 

revelam outra perspectiva. 

A preocupacao em ofertar espacos para a prátiCa de exercicios 

se mostra nas crônicas das Missionárias desde o ano do 1915, onde ha 

urna nota descrevendo o iniclo da construção de urna sala dc ginástica: 

"C'onstrução de uina sala de ginástica, e mais tarde ficardo mais 

classes anexadas" (Crônicas. Internas e Escola. Novembro do 1915). 

0 investimento das lrmãs em organizar tais espacos SurgiU 

paralelamente a construço (las salas do aula e da construçào da escola 

de uma forma geral. 

As atividades dirigidas a tais práticas corporals cram realizadas 

simultaneamente pelas internas c externas matriculadas na instituiçao, 

que realizavarn aulas de Ginástica e Esportes corn direito a apresentacOes 

})hllcas, para seus farniliares percebcreni quo os dotes agregados as 
meninas daquela escola nio so restringiani as prendas dornésticas, 

pinturas, costuras, miisicas. 

Dc acordo Corn Cavalcanti (1989), as atividades da Academia 

apresentavarn uma atençao aos esportes, jogos e bruicadeiras por .  conta 
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da influência das ideias de Froehel 1  nas intervencöes que pautavam a 
cotidiano pedagógico dessa escola. 

Froebel considerava as atividades hidicas como urn importante 
rccurso utilizado pelas crianças para alcancar a aprendizagern, ou seja, 

para o autor, tais experirnentaçOes nan seriarn apenas meras diversôes 
seriam tambérn modos de criar representacOes do munclo corn a 

finalidade de entendê-lo 1 . 

0 fato de nos debruçarrnos sobre urna analise que demonstra 
urn destaque para a educaçao do corpo, em especial, neste artigo, 

aos esportes, nào quer dizer que esta estava sobreposta aos valores 
intelectuais das escolas desse perIodo, corno it Academia Santa 

Gertrudes. Ti'azendo para a corpo, nesse caso, urn olhar dual coerente 
aos princIpios crist5os que norteavarn significativarnente a educacao 
forrnal. Ressaltanios que nâo havia Educacao FIsica scm que esta fösse 
perpassada pela Educação Moral, e as atividades nao se mostravarn 
aleatoriarnente, scm urna sisterntica, havia urn conlexto, urna teoria 
que justificava suas açOes e que reforcava a disseminaçào de discursos 
h ege rn on i C( )S. 

Consideraçöes Finais 

No início deste artigo trouxernos algurnas provocaçoes acerca 
do estudo do Esporte corno urn fenôrncno social, quc ganhou espaco 
na escola se destacando, muitas vexes, corno urna pratica corporal 
hegcrnônica. 

Os pontos abordados sublinhararn a necessidade de reconhecer 
tal experinentaca() conlo nina criaçao humana que foi incorporada 

11 0 alemão Iriedcnch Froebel (1782-1852) ideahzador do Fardim (IC inLincia, 
defendeu a utilizaçao de brincadeiras como forma de expressão para as 
crianças. Tern em sua autoria a obra A Educacdo do Ilomern (1826). 

12 Cf. FERRARI, Marcio. Revista escola. Edicao 160. marco 2006. disponivel 

na Internet: http://educarparacresceiabril.corn.br/aprendizagem/  
friedrich-froebel. Acesso em: 03de fevereiro (Ic 2009. 
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aos saberes escolares através da Educaçio FIsica, o quo nos pormite 

compreender o homem nao so corno criadot; mas reconhecer que toda 

criação tern a necessidade de ser compartilhada para que dola seja 

acrescida, retiracla, roconstruida e possa ser parte constituinle da vicla 

coletiva. Isso deveria acontecei; por exemplo, na escola, quando a prática 

do Esporte é vivicia e revidada do diferentes maneiras e principios, a 

depender da época em estudo. 

Observamos ainda que, na medida em que o indivIduo vai 

constituindo individual e coletivarnente a importância dessa criacâo, esta vai 

so afirmando enquanto urn conhecimento re)construido pela humanidade. 

E assim, constroi e marca aquele mornento, que não significa ser este 0 

corncço nem o firn, pois serviri de base, ou já o é, para reelaboracOes quo 

virâo por morn cia reloitura do que se conhece daquele passado. 

Estudar o Esporte na escola possibilitou-nos reconhecer cjue o 

corpo, vai para além do canipo bioiogico, mas clue 0 corpo social, quo 

pode sor palco do perinissividades e do puniçOes, tambérn é propagador 

de urn discurso clue the atribui utilidade pedagógica. 

Reconhecernos que a Esporte estava presente no contexto social, 

assini também deveria como elernento da cultura do corpo, estar 

presonte na oscola. Pois, coma virnos, a escola tern o papel do fazer 

essa sinteso daquilo ciue advérn da cultura humana. Neste sentido, vale 

ressaltar que nas primeiras clécadas do século XX, o Esporte estava 

presente na escola, assirn corno outras pricas corporals. Devernos 

superar a visâo linear fincada na area da Educacao FIsica, entro a 

ginástica e o esporte. Embora compreendarnos a suporaçao desse 

discurso, reconhecemos a necessidade do avançar nos estudos históricos, 

no sentido do investigar e revelar outras praticas corporals latenies na 

escola c, para nós, ainda pouco conhocidas. 
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O ESPORTE EM RECIFE EM MEADOS DO SECULO XIX: 
0 caso do turfe no ano de 1859 

Paulo Fernandes de Oliveira 

Centro de Meniória do Esporte e da Educaço FIsica 

INTR0DucA0 

Este trabalho é o desdobraniento de urna pesquisa iniciada no 

ano de 2003 no curso de graduaçäo cm Educação Fisica da tiniversidade 

Federal de Pernarnbuco, onde tivernos a oportunidade de fazer pane de 

urn Projeto de I'esquisa denoniinado Cidade, Acâo e Sports: urn estudo 

da introducio dos esportes eni Rccif'c, e que tinha conio enfoquc o 

estudo sobre a I listória da Eclucaçäo FIsica e do Esporte ncsta cidade. 

Dentro do projeto de pesquisa existiani três linhas de trabalho. 

A pnimeira, esporte e cidade; a segunda, histónia da Educacäo Fisica 

Escolar e espontes na escola; a terceira, representaçoes socio-histonicas 

do esporte. Ao longo da investigaçäo, na linha de pesquisa Sport e Ciclade, 

sobre o inhcio das pr5ticas desportivas na cidade de Recife no final 

do século XIX c inIcin do século XX, pudernos percebe; que o esporte 

ocupava urn lugar tic destaque, pois trazia consigo caracteristicas da 

rnodernidade par sc'r praticado nos paises cunsiderados modelo no 

perlodo em (lUCSta. 
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Usando corno suporte a teoria do sociólogo aleman Norbert 

Elias, pode-se fazer uma análisc da sociedade recilensc nesta época, 

discorrendo peloS conceitos e configuraçoes trabaihadas pelo autor 

anteriormente citado, bern conio os rellexos dessas relaçöes no contexto 

esportivo. Inrneras teses e trahaihos tern procurado entender a 

introducâo das Praticas esportivas na sociedade brasileira em meados do 

século XIX. 

Portanto, atual e instigante, OS estudos sohre a história do esporte, 

do lazer e da educacao fisica no Brash, i)odeliios dizei; estão apenas 

dando os seus primeiros passos no sentido de trazer a cornpreensao urn 

objeto que por muilo tempo foi visto como algo menor no contexto das 

pesquisas históricas e sociológicas. 

As mudanças na sociedade são de fundamental importãncia para 

O desenvolvirnenlo (las relaçOes entre os indivIduos, bern como o modo 

como vivem os cidadäos de urna localidade. Essas mudanças influem 

intiniarnente na maneira de como essas pessoas vivem dentro cia mesma 

C esse estilo de vida é regulado pelas regras que regem a vida dessa 

cornunidade, o direito e suas Icis é que cornandam a vida ciii sociedade 

e dela dependem todas as decisöes e atitudes a serem tomadas por urna 

determinada populaçao. 

Esse texto tern por ohjetivo traçar urn paralelo entre as atividades 

desportivas no final do século XIX em relaçao as transforrnaçOes politicas 

e econôrnicas da sociedade recifense nesse perlodo. Tentando assirn 

encontrar elernentos quc indiquern e expliquem a movirnentaçao social 

dessa localidade (IC grande irnportância dentro do Brasil, usando para 

isso a anãlise dos esportes praticados na época. Buscando subsIdios nas 

práticas de esportes altamente regularnentados que refletem urn alto grau 

de desenvolvirnento para essas sociedades onde des estâo inseridos. 

Sabendo que aquele periodo foi de fundamental importancia 

para o desenvolvirnento da sociedacie recifense, no que diz respeito a 
modernização, consolidando-se corno grande centro econôrnico naquela 

época, bern corno no carnpo jurIdico corn a regulamentação de normas que 

ainda ate hoje influenciam e regeni 0 comportamento de seus cidadãos. 
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RELAçOES SOCIAIS: UM OLHAR A PARTIR DO ESPORTE 

Elias (1994) realizou uina anIise a respeito do processo 

civilizador da sociedade alemâ an longo (10 tempo e através disso 

elahorou concetto para a explicaçao de fenômenos que ocomarn denim 

da mesma, a partir dessa análise dc diferencia dois grupos de indivIduos 

diferentes, ou seja, duas configuracöes sociais distintas. C) que indic:a urna 

sociedade estratificada, onde as relacOes s50 bastante hieracquizadas, 

evidenciando a presenca dos estahelecidos C OS outsiders. 

Os que estavam preparados para participar das atividades 

desportivas, pois san da ciasse dominante e tern conhecirnento das 

regras. Os excluidos das alividades desportivas por nâo atenderem aos 

requisitos para participarem dessas alividades. 

Essa pratica carrega consigo urn car'mter rninietizacioi; onde ha 

urna representacào de urna 'guerra", node não h'i fericlos oem mortos, 

ou seja, existe a extrapolacao controlada dos instintos e sentimentoS, 

mas sem o risco eminente de morte para nenhum dos atores dessa 

batalha/ jogo. Essa simulacäo guia-se dentro de urn sistema aitarnente 

regulamentado controlado por regras que visam cootrolar a prauca do 

esporte, podendo assirn o individuo Iiberar a sua tensäo interior corn 

seguraflca. 

Existe impiicitc) 0 aspecto da excitacao e do controle das emoçöes, 

trabaihado por F.lias & Dunning 1992), onde a regulacio clesses 

desvios de padrOes (Ic cornportarnentos era buscada através (IC normas 

altamente rigidas c que o seci descumprirnento scr passIvel de urna 

puniçäo. E o respeito a essas regras quo regutam as relaçöes da vida em 

sociedade. Este aspectu está bastanie presente nas práticas desportivas 

que seguem regras altarnente sofisticadas, caracterislica presente nas 

sc)ciedades aitarnente desenvolvidas. 

Nesta anáiise aqui feita outro conceito dc Elias também se faz 

preSonte 'n habitus", aqul colocado comu a rnudanca de cornportamento 

dos individuos durante a pratica das atividades desportivas. C) 

comportarnenlo dos iiidivIduos pertencentes as mais alias castas cia 
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sociedade era gulado por uma educaçao elitista e refinada própria 

das sociedades mais desenvolvidas. No mornento das disputas h urna 

lransposiçäo das emoçöes levando 0 partiCipante a entrar em urna 

espécie de transe cwisciente, aonde vem 5 tona a sua porcao mais 

irracional e primitiva, mas que durante essa pratica é permitida. 

o aspecto da violencia e do controle das emocOes sofre 

transforniaçôes importantes, pois corn o passar do tempo a socieciade 

cada vez mais se moderniza e evolui chegando ao atual modelo aitamente 

regutamentado. E o esporte como elemento da cultura e componente 

desse sistema social tambern acompanha essas modificacöes, partindo 

de urn sisterna menos regulado ate urn sisterna altarnente regulado, 

tIpico das sociedades modernas. 0 esporte corno elemento social segue 

a tendência do controic da violência e da liberaçSo da tenso tendo essas 

praticas como vSlvula de escape para as suas exacerhaçães. 

Sio as regras quc vão garantir o born desenvolvirnento da 

atividade e zelar pela segurança de seus participantes. [)iferente das 

Guerras dos giadiadores nas arenas da Roma Antiga, onde havia urna 

exacerhaçio da violência scm nenhum controle, e essas regras vêm a dar 

urn controle para essas atividades. 

o Esportc na cidade do Recite em scu inIcio era abordado como 

uma prática recreativa trazida das Grandes Potências Mundiais corno 

a lnglaterra, a Franca, etc. Essas atividades toram introduzidas por 

funcionSrios de empresas estrangeiras, principal mente i nglesas que 

aqui se instalararn. Corn o passar do tempo torarn sofrendo moclificaçOes 

em sua prStica devido ao avanço e rnodcrnizaç5o de suas regras, 

aproximando-se cada vex rnais das caracteristicas original das prSticas 

desportivas trazidas da Europa. Essas atividades cram praticadas pelas 

classes sociais mais abastadas e dominantes que controlavarn tanto as 

regras, como a cram os ünicos que usufruiam as mesmas. 

Os indivIduos que poderiarn participar cram os cidadãos 

pertencentes as altas classes cia sociedade, pois cram os 6nicos capazes de 

entender as regras e detinham poder aquisitivo para a mesma assim sencio 

aptos a pratica-las, excluindo assim as outras camadas da sociedade. 
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Neste contextu ha urn rcflexo das rclacöes sociais, que intluenciarn 

as regras do Esporte, onde a domInio e o poder de decisäo sobre 
a participacao e elaboraçao cbs regras que regulam a pratiCa das 
atividades pei'tence a classe mais abastada, bern corno ao pi.'iblico que 
terá acesso 5 mesma. 

Como iS tot falado, pode ser feita uma anSlise das rnodificacOes 
sociais na cidade do Recife através do Esporte altamente regularnentado, 
urn dos aspectos que denota urn alto grau de niodernizaçao da mesma. 
Inspirada nos paises europeus, incluindo dentro de sua organiZaçSo 

poiltica e social aspectos de outras culturas que na epoca cram ditas 
como modelos a serem seguidos, iS que eram as grandes poténcias 
econômicas e culturais. 

As modalidades desportivas desde rnuit() tempo fazern parte da 
vida da socicdade recifense, inclusive h5 relatos que falam da pr5tica 
do turfe desde muito antes do que se imagina, pois j5 em 1959 o Jóquei 
Cluhe de Pernambuco comeniorava seu 1° centenSrio de existência ao 
contrSrio do clue se pensava, pois em 24 de abril de 1988 foi realizado o 
Grande Prêmio CcntenSrio. Comemorativo aos 100 anos de Iundaç5o do 

Jockey Club de Pernambuco. 
Assim como na capital do BrasH, no periodo cilado acima, na 

Cidade do Recife também se praticavarn as ativiclades desportivas corn 
o objetivo saciar o desejo de diversSo dos funcionSrios ingleses que 
aqui se estabelecerarn, bem coma He outros grupos quc conliguravani 
a sociedade recifense Ha época ern quest5o promovenda prSticas 
desportivas altamente regulamentadas para as classes dominantes 
e mats abastadas, tendo nessa prStica como diferencial entre esses 

indivicluos C as outras classes. 

0 CAVALO NA coNsTRucAo DA SOCIEDADE 

Em todo o mundo, o cavalo exerce grande bscinio sabre o povo, 

pois foi de grande importSncia em vSrias fases da história. Serviu 

dc meio He locomoçSo na Idade Media nas hatalhas, assim corno nas 
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Cruzadas que apoladas no pulso forte da Igreja Católica buscava a difusao 
do Cristianismo por todas as partes do mundo. 

Trazendo para o contexto brasileiro, o cavalo é de grande 
importância, devida sua grande extensão territorial. Trata-se do Brash 

Rural rnais evidenciado na Regio Sul do pals. Nessa parte do Brash!, a 
criaç5o de gado era extensiva e precisava de urn grande contingente de 
animals e cavaleiros para controlar esses rebanhos. Nas horas de "taxer" 

0 esporte tern como urna de suas caracterIsticas principals 
ser predorninanternente pralicado no ambiente urbano. An longo do 

processo civilizador das sociedades modernas a centralizaçâo do poder 
econôrnico passou do campo para as cidades, fazendo corn que OS 

individuos seguissem o mesmo caminho, provocando corn isso urn êxodo 
rural que intluenciou sobremaneira a formaço dos grandes centros 
urbanos. 

A cidade de Recife, entào provincia do lmpério de D. Pedro II, era 
urn ponto estratégico na Região Nordeste econômica e estruturalmente, 
pois nela havia urn comércio forte e bern desenvolvido alérn da 
modernizacao e industrializacão, pois estavarn sendo implantadas várias 
indCstrias para a execuçâo das obras que aconteciarn naquela época. 

I -la urna relaco muito Intima entre as pr5ticas esportivas modernas 
e a cidade, pois flOS locals onde cram realizadas as corridas de cavalo desde 
a sua gênese derarn origern a bairros que receberarn nomes condizentes 
corn suas antigas atribuiçöes conlo os do Prado, Hipódrorno, Derby. 

A GENESE DO TURFE PERNAMBUCANO 

As práticas desportivas na metade do século XIX forarn bastante 
influenciadas pela presença de irnigrantes ingleses na cidade de Recife, 
devido a expansio econornica e industrial que necessitava de tecnologia 
de paises altarnente industrializados para o sen desenvolvimento. 

Várias ind(istrias rnultinacionais principalrnente inglesas forarn 
instaladas na cidade de Recife a tim de dar suporte técnico as obras que 
estavam sendo executadas na cidade durante aquele periodo. 
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Na cidade de Recife, havia uma boa quantidade cavalos de 

qualidade, principalmente de origem esparihola, quo poderiam ser 

usados para a prática das corridas, isso devido ao grande valor do cavalo 

no processo civilizador mundial e mais especiticarnente polo periodo que 

o OOSSO colonizador- Portugal ticou sob dominro da coroa ibérica. Bern 

como todos os materlais necessarios para a sua prática cram facilmente 

encont.rados no comercio local. 

Os imigrantes principalmente ingleses quo so instalaram cidade do 

Roche sentiam a necessidade do urna diversão competitiva praticada em 

sua terra natal, para isso organizararn-se do formaa inserir na cidade de 

Recife as mesrnas para o deleitc de sua cornunidade quo contava na época 

corn urna boa quantidade cle componentes. 0 Tune era o esporte de mais 

fácil acesso na época, para us indivIduos pertencentes a Aristocracia, pois 

tinham essas praticas como clemento de difcrenciaçao entre esta e as 

outras classes. 

Esses irnigrantes quo aqul so localizaram, detinham cargos de 

alto cscalo dentin das empresas que aqui se estalaram e assim sendo 

detinham relativamente urn alto padrao de vida sendo essas práticas 

organizadas em cluhes restritos, onde sO poderia participar uma certa 

Parte cia populacao. 

O Turfe foi o pnimero desses csportes que loram introduzidos 

na cidade de Recife quo contou Corn o apoio das mais altas castas da 

sociedadc reciteuse da época, quo tinharn o esporte como uma pratica do 

exceléncia, dilerenciando-os das outras classes sociais. 

Em scu iniclo a estruturaçäo desse esporte era muito precánia. As 

disputas cram realizadas cm pistas retas mesmo assim consegula atrair 

alguns adeptos, tanto para participar corno simplesmente para lorcer. 

Corn passar do tempo houve a necessidade do so organizar C estriiturar 

essas prtticas, assirn :;urgiu no dia 12 de novembro do 1859 a Jockey 

Club do Pernambuco. Segundo a Ata da prirneira reunia do Jockey 

Glut) do Pernambuco (1859)csta sociedade tern por firn estabelecer 

urn campo para corridas di' ca'alos, corn prérnios e recompensas e 

proporcionar outros divertirnentos campestres como cacadas e passelos. 
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0 estabelecirnento do urna sociedade desportiva organizada, bern 

corno da estipuIaco de prêrnios previarnente constituldos, indicani 

que essa prática era regida por urna regularncntaço estruturada, 

distinguindo-a das práticas de lazer anteriormente adotadas. Ilem 

corno a participaçao da aristocracia urbana daquela época evidencia urn 

caráter elitista do esporte e a consolidação do esporte na cidade. 

A prirneira reunião foi realizada no Hotel lnglês, onde Se reunirarn 
Os SOCIOS daquela que seria a primeira agremiacäo desportiva do Estado de 

l'ernarnbuco onde ficou estabelecida a primeira cornissão diretora da entidade: 

Assumirarn a comissao diretora o Sr. Francisco 
Antonio de Oliveira (presidente); Manuel 
Gonçalves da Silva JOnior (tesoureiro); José 
Antonio dos Santos Azevedo (secretlirio); Felipe 
Needhani e Carlos Roeck (diretores) ( ... ) Ficou 
ainda deterrninado que o Prado seria preparado 
na Campina Seca, ao lado da estrada do Caxang, 
conhecido como Prado do Lucas uu Prado do 
Piranga ( ... ) (MA DA I'RIMF!RA REUNTAO DO 
JOCKEY CUJI3 DE PERNAMBUCO, 1859). 

A cidade de Recife naquela época era bastante influenciada pelo 

estilo do vida inglés. Nota-se inclusive que os grandes estabelecirnentos 

comerciais cram controlados por capital clesse pals como, por exemplo, 

a primeira reuniäo do Jockey Club que fbi realizada no Hotel lnglês. 

A Inglaterra é o berco do Turfe, pois sua prática se iniciou no Derby de 

Epson, além disso, exerciam grande influência cultural na sociedacic 

recifense introduzindo assirn as praticas desportivas naquela época. 

Os senhores que assumirarn 0 controle do Jockey Club de Pernambuco, 

faziam parte das classes mais abastadas da sociedade recifense naquela época, 

isso nos indica o caráter elitista dessa pr'1tica desportiva, pois nenhum popular 

fazia pane de sun estrutura organ izacional. 

Os indivIduos clonos do cavalo assumern urn posto do destaque 

dentro da sociedade, pois este animal tern urn grande valor. Este fato é 

reflexo do passado onde era dado inclusive titulo do nobreza àqueles do 

possuissern cavalos de montana (G0ULAR'I 1964). 
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Isso dernonstra o valor do cavalo ao longo do processo civilizadoi; 
bern como vern confirmar 0 esporte como urn elemento usado pela elite 
dorninante daquela época para se dilerenciar das outras classes sociais. 
Usando para isso a posso de urn hem muito precioso e de grande utilidade. 

D. PEDRO II EM RECIFE: 0 JOCKEY CLUB DE PERNAMBUCO CO-
MEA AS ATIVIDADES 

Esiabeleceu-se para o dia 8 de dezernhro de 1859 corno data da 
solenidade de abertura da entidade, mas a visita do Imperador D. Pedro 
II adiou a inauguracão, esse fato foi o evento mais importante do século 
XIX acontecido na ciclade de Recife. 

0 Imperador fol consultado sobre a possihilidade de sua presenca 
na corrida em data e horário pur dc próprio estabelecido. Dc acordo 
corn o Jornal do Recite (1859), 'Sua Majestade o Imperador dignou-se a 
marcar para as 4 horas do dia 22 corrente a inauguracäo da corrida de 
cavalos do Prado do Piranga da sociedade jockey Club" 

Esse Ino dcrnonstra o controle social exercido pelo Irnperador D. 
Pedro II, que naquela época detinha a soberarila da colônia, hem corno 

as relaçöes de vassalagem onde os siiditos de Sua Majestade nâo tinham 
autonornia e dependiarn da vontade dde para realizar as suas atividades, 

mesmo sendo esses pertencentes as mais altas classes da sociedade. 
Em 22 de dezcnibro do ano de 1859 foi realizada urna corrida de 

cavalos no Prado do Piranga, tarnbérn conhecido corno Prado do Lucas, 
ento local de eventos do Turfe Pernambucano em homenagem a visita 
de D. Pedro II que na ocasiäo visitava as ProvIncias lmperiais datam 
desde evento já 145 anos. Este evento marca a inauguraçäo do jockey 

Club de Pernambuco: 

0 lockey Club de Pernambuco otereceu no Prado do 
Piranga corridas em homenagem aos Imperadores 
AS 16 horas e nicia (...) Compareceram D. Pedro II 
e I)ona Tereza çristina. 0 prograrna contava de trés 
pareoS ( ...). ( DIARIO Dli VIAGEM Dli D. PEDRO H) 
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Do prilneiro, tomararn parte Os seguintes animais: 
Pegasso, do Sr. Francisco Antonio tie Otiveira; 
Black Thorn, do Si; Bomshboten; Sans Pew; do Si; 
AntOnio Dubourg e Rago do Si; AntOnio de Paula 
Firas. Fol vencedor Black Thorn, que ganhou 720 
mil réis 

(...) Experto, de José A. Hijo; Bobbie do Sr. 
l3amsbosten; Ipu, de AntOnio da Silva Maciel jOnior; 
Cheviol, de Ii. H itch; Dinarnarca de C. Dubeaux; e 
Gjerid, deManuel Gonçalves cia Silva, disputaram 0 

segundo páreo. Foi vencedor Ipu, que ganhou 342 
mit rOis ( ... ) 0 terceiro pOrco contou corn Pegasso, 
do Sr. Francisco Antonio de Oliveira; Esperanca, do 
Sr. Richard Austin; Black Thorn, do Si; Bornshhuten; 
e Patchouly, de AntOnio Goncalvcs de oliveira. Foi 
'enceclor Black Thorn, que recebeu uni prOrnio de 

450 mit rOis (.). (REVISTA DO ARQIJIVO PUBI,!CO 
DE PERNAMBUCO) 

Esse fato coniprova quc as corridas dc cavalo na cidade de Recife 

cram realizadas mesmo antes dessa data, pois para se realizar urn evento 

desse porte em hornenagem ao lniperado as estruturas do Jockey Club 

de Pernambuco foram organizadas corn anteccdência a firn de promover 

urna peleja scm deixar a desejar iiquelas que cram assistidas poi' etc em 

outras localidades. 

Tambérn retrata a irnportãncia dos donos dos cavalos, quc eram 

considerados os "Sportmans" da época, o homem esportivo, que era 

considerado o esportista por excelência da época e era dono do meio de 

cornpetiçAo, o barAo dono dos cavalos, sendo considerados os jOqueis 

apenas meros coadjuvantes dos espetáculos esportivos. 

Destaca-se a prcsença de donos de cavalos, corno dos próprios 

cavalos, quc sua maioria tinharn norne ingleses cm referência a influência 

daquele pals e tIe scus introdutores, que pertenciarn As mais altas classes 

da sociedade recifcnse da Opoca, deteniores do capital que movia o Turfe. 

Corno sempre, as atividades desportivas, sao prirnariarnente 

criadas para atender As necessidades das elites, mas ncsse esporte - o 

Turfe, mesmo sendo de carOter elitista tern tuna grande depcndencia de 

uma pequena porcOo de indivIduos que näo pertenciarn as classes mais 

abastadas, "os jóqueis", que cram empregados dos grandes barOcs donos 
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dos cavalos. Esse aspecto nos retoma a relacâo de interdependência que 
vem desde a Idade Media, as rclaçOes cavaihoirIsticas, onde em troca 
da moradia na fazenda, assim corno alimentaçao 0 emprogado (servo) 
cuidava dos boos de sen patrão (senhor feudal). 

( ... ) Pelas 4 ½ horas da tarde, S.M. 0 Imperador e 
S. M. a Imperatriz acompanhados do sua comitiva 
clirigem-se para o Prado do Piranga aiim do 
assistirem as corridas do jockey Club quo nesta 
ocasi5o se celchrarao em presença de mais do 
3000 pessoas (...) (Revista Ilustrada T Monitor (Las 
laniilias). 

A sociedade rocifenso an comparecer As corridas realizadas 
protagonw.ava urna espCcie do ritual, simbolizando a confirniação do 
sua posiçao social o status de elite, comparecondo vestidos a rigor: 
os hornens trajando casaca e chapCu e as mulheres trajando vestidos 
longos, luvas, chapCu e jóias como símbolo de ostontação, luxo o 
pod or. 

0 Jockey Club do Pernambuco so podia comparar a unia passarela 
por onde a nata da mais alta classo da sociedado rocifenso desfila para 
prestigiar o grande evento dosportivo cia época. 

Esse fato mostra que as corridas nesta cpoca erarn urn 
aconteciniento do destaque, pois cram relatadas inclusive nos jornais 
mais irnportantes cia época e assim sondo faziani parto do circuit) do 
eventos importantes da sociodade daquela Cpoca. 

c0NsIDERAçOEs FINAlS 

C) osporle C Prte cia nossa cultura e comb tal mnuda de acordo 

corn a mesma, assirn podo-so fazer urna anlise (las rnudanças sociais 
ombasando-se nas teorias de Norbort Elias, a partir do aspecto das 
atividades desportivas usando corno base a evolucao dos esportos coin o 
passar do tempo, born como sua utilizaçao e também devido a seu caráter 
de rcpresentacio do mundo em quo vivemos. 
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Tornando por base a introdução do Turfe, que so destaca entâo 
corno prirneiro esporte estruturado e organizado a ser praticado na 

cidade de Recife, foi feita urna análise sobre o estado da sociedade 
naquele rnornento especifico, rnostrando a grande influência dos ingleses 
qUo aqui se instalararn na metade final do século XIX, bern corno 0 

controle exercido pelo lrnperador D. Pedro II. 
0 espaço urbano é o locus principal onde essas atividades 

são praticadas e assirn sendo corn as modificaçOes quo ela sofre, 
exerce influência nessas praticas, bern corno é influenciada por elas. 
Estabclecendo urna via de mao dupla e tornando essas rnodificacoes 
cornuns nas duas vertentes, possibilitando assirn urna anAlise através do 
espo rte. 

Evidencia-se a introducao (las l)rátiCaS desportivas na ciclade 
do Recife corn caráter clitista e monopolizado, bern corno urna 
hierarquizaçäo e estratificação social. 0 Tune era "praticado" pela elite 
para a elite e servia corno elemento do difercnciacão entre os diferentes 
grupos sociais. 

lisse trahalho é apenas unia peqtieiii contnibuiçao em husca do 
resgate cia Histónia da Educação FIsica e dos Esportes na cidade de Recife 
possibilitando assim urn meihor entendirnento acerca dos ienOrnenos 
e transforrnaçOes quo ocorrern na sociedade ao longo do tempo e (las 
relaçöes entre os inclivIduos que a conipOern. 
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Os ESPORTES NA CIDADE DO RECIFE EM FINS 
DO SECULO XIX 

(corn especial atenção ao Rerno) 

Joanna Lessa Eon Las Si/va 

Centro (IC Memória do Esporte e da Educação Fisica 

Leone Severino do Nascimento 
Centro de Meinória do Esporte e da Editcaço FIsica 

Introduçäo 

Os estudos historicos sobre o esporte no lJrasil tern crescido neste 
inIcio de século e descentralizado as inforrnacöes sobre esta pr5tica no 
pals. Antes, concentradas no eixo sudeste-sul, gradualmente ternos uma 
arnpliaçao dessas pesquisas, o que nos abre urn novo olhar para a hisiória 

dos esportes no Brash. 0 Rio de janehro, como capital do pals no sCculo 
XIX, é reconhecidarnente urn ponto fundamental de disscminaçào das 
"novidades' em todo territOrio nacional, entre elas os esportes. Entretanto, 
a descentralizacão dos estudos para outras cidades, principalmente bra 

de scu entorno, contribui para percebermos o alcance dessa influCncia, 
e tambérn, as peculiaridades locais que alteraro significativamente os 
tempos e espacos de consolidaç5o das diversas pr5ticas. 

Podernos dizer que a parlir do século XIX temos uma nova prática 
de divertimento Sc consolidando: os esportes. Segundo os estudos de 
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Elias & Dunning (1985) as mudancas trazidas corn as grandes revoluçacs 

(francesa e industrial) gcrarani alteracOes não apenas no contexto 
polItico-econOmico da época, mas também nos diverti mentos pi.'iblicos. 
Corn isso, a pacificaçäo e 0 controle das ernoçOes que são aigurnas 

marcas desse perlodo para estes autores, terão tambérn seu impacto 
nas atividades do tempo Iivre. Por outro lado, OS jogos que antes tinharn 
como sentido primordial o ritual, gradualmente passam a se constituir 
corno práticas voltadas para realização em si mesmas, em consonância 
corn o ethos da classe emergente do perlodo - a hurguesia - e stias 

perspectivas para a cducaçâo da juventude (BOURDIEU, 1990). 
Estas novas prãticas, em sua rnaioria de origem hritânica, 

ganharão us mares, chegando as terras brasileiras no século XIX. A vinda 

da Coroa Portuguesa para o Brasil e a conscquentc abertura dos portos 
brasileiros aos ingleses trara grandes novidades ao cotidiano brasileiro e, 
mais especificamente, ao pernarnbucano. SensIvel a modernização que se 
disserninava pelo mundo, o Brasil tambérn é agitado pelas mudanças nos 
seus divertimentos pcihlicos, especialniente naquele que começava a ser 
disserninado pelo rnundo. 

Especificamente em Pernambuco, 0 mornento é de agitaçâo. As 
ideias que alloram corn a Revolucao Francesa são trazidas de além-mar 
e intluenciam as inquietacöes locais. Não existia ainda uma "identidade 
nacional" e por 1550 muitas disputas estão pautadas em problernas 
regionais. Na primeira metade do século XIX em Pernambuco podemos 

ciestacar várias revoltas, entre elas: a Revolução do 1817. Confederaçao 
do Equador (1822), Guerra dos Cahanos (1835) e a Revolução 

Praieira (1848). A segunda metade do século será urn periodo (IC mais 
estahilidade (ANDRADE, 2004). 

Concomitante a estabilidade, esta época serã de rnuitas mudanças 
quo marcarn a vida da cidade. Embelezamentos, meihorias nos 
transportes pãblicos e no tratamento dos dejetos, desenvolvirnento dos 
subiirbios, ampliação das comunicaçOes. A modernizaçäo é serneada 

pelos anscios de quo a capital deixe de ser urna "grande aldeia'. As 
estradas abrern carninho para as periferias e a cidade, cortada por 
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ini.rneros cais, aspira novidades. 0 prirneiro barco a vapor chega em 

1839. Mario Sette se ressente da pouca atençäo dada jelos jornais ao 

fato, preocupados corn as agitacöes poifticas. Dal em diante, cresce o 

nürnero do barcos a vapor e as viagens que ligarn Pernambuco (e mais 

exatamente o Recile, capita! desde 1827), näo sO a outros estados 

brasilciros, mas tambérn ao Velho Mundo (SETTE, 1978). 
Os divertirnentos também passaro por rnudanças. Os teatros 

e gin5sios recebern OS bailes e espetáculos. As procissoes religiosas e 

o carnaval mobilizarn os moradores. Os subOrbios, desbravados Pelas 

maxambombas, tornarn-se espaços centrais para as festas. E em finals 

do século XIX, Recite recebe os esportes. Estes, serneihante ao quo 

Jesus (2000) apontou para caso especIfico do futehol, chegarn a partir 

de grande intluência estrangeira quo tizia parte da vida da cidade. 

Desta forma, marinheiros, tecnicos dc ferrovias ou operários do minas, 

professores dos estahelecimentos educacionais, jovens hacharOis 

egressos das universidades europelas e missionarios europeus so 

alguns dos possiveis agentes difusores dessas práticas. 

Mas, o quo 1z destas prMicas, esportivas? 0 quo faz delas algo mais 

do que meros divertimentos pOblicos, parte do cotidiano de quaisqucr 

cidades? Apresentarernos mais adiante possivets respostas a partir do 

exemplo do Rerno, urn dos esporles que chega ao Recite no final do século 

M. 

Esportes e/ou divertimentos: o exemplo do Remo em Recife 

As viagens para Os subOrhios, as rnudanças de 
trastes, OS passeios das autoridades, o transporte 
dos tijolos c da lenha, o cnibarque na barca de 
vapot; tudo so cfetuava no bergantirn a muitos 
remus, no escaler de urn sO rernadot; na canoa a 

a velas (SETTE, 1978, p.57). 

A exploraçao das águas seja para trabaiho ou diversio constitui 

urn iinportante tema para entender a formaço das cidades. Vrias 
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obras já trataram do assunto, nâo so em Pernambuco, corno tarnl)érn no 

Brasil de forma geral. Em Recite, especificarnente, elas fazem parte de sua 

fisionomia, tanto pelo seu litoral, conio por seus iios e cais. 

Em finais do século XIX, Os rios não er-am mais a torma 

predominante de transpor -te. Os bondes do burro e os pequenos ti -ens já 

faziam pane do cotidiano recifense, assim como as pontes quc permitiam 

atravessar os rios "pot -  terra". Outras atividades surgiam nos rios e mar: 

os hanhos. Se esta começara como divertirnento, mais tarde Se mostrar 

ttiI par -a cura de muitos males que afetavam a saride, e também Corno 

urna pràtica elegante das residéncias dos subürhios (SETTE, 1978). 

Alérn doles, algumas "regatas" esto registradas na mernória da cidade, 

conic) relata Mario Sette, ao referir-se A Lingueta, urn dos cais existentes e 

bastante Irequentado neste periodo. Segundo ele, 

Espetculos dos mais iniprevistos também all se 
ofereciarn. Urna aposta entre dois catraleiros, certa 
tarde. Qual deles iria a remadas ate o I.aniarão 
contornar urn vapor lundeado no ancoradouro 
externo, voltando prinlero a Lingueta? 0 tine 
perdesse pagaria 200$000 e dana sen hote. Aceito 
o páreo. Testernunhas. Elm fiscal da Capitania. 
0 poVo aflul par-a assistir a connida. E partem, 
reniarn, afastani-se, surgeni no alto-mart rodearn a 
embarcaçào estrangeira, e regressaur. 0 vencedor 
C aclarnado e levarn-no a urn dos botequins para 
heher (SETTE, 1978, p- 73 ) 

Um outro relato serneihante do autor; que pode se reténir a mesma 

regata, ti -az mais detaihes do que ele intitulou "Regata inesperada". 

Do repente, hA urn sussurro, urn principo dc' 
ajuntarnento. Hai-ulho? Honient caindo nagua 
? Aparecimento do tubanilo ? Que foi?Todos 
quereni vet- e se inteit -ac Nio havia mistério: dois 
pi -oprietarios de botes tinhani feito urna aposta 
singuIar. José Pires e Vicente Ferreira. Discutiarn 
a velocidade dos seus barcos quando Ilies brotou 
a idéia de urna prova indiscutIvel para apurar a 
superioridade. em rapdez, de urn dos barcus. lriani 
ambos, a for -ca de rernos, ate ao porto cxterno, ao 

190 



Os esportes na cidade do Recite em fins (10 sciulo XIX 

maräo, dariain volta num cargueiro ali fundeiado 
e demandariam imediatamente 0 ancoradouro 
Interno, as rampas da Lingueta. Quern n fizesse 
eli nienor,  tempo estaria senhor da vitória c do 
tItulo de nmximo corredor. 0 vencido entregaria 
ao vence(1or u seu próprio escaler e ainda pagaria 
200$000 aos remadores (SETTE, 1943,1).8). 

Estas podeiiam Ser considoradas as antepassadas (las regatas quo 
conhecernos hojo e daquelas que tiveram lugar nas águas do Recife em 

meados dos anos 1880. E que, de alguma forma, deram margem para a 
chegada do Rerno, corno urn osporte náutico regularnentado em outras 
águas e trazido para a cidade. Seja como fornia do resistência das elites 

locals que aclarnavarn pela modernizaçao, seja corno torma de agregar 
valor as praticas ji existentes no tempo livre dos trabaihadores locais, 
011 ambos, Os jornais anunciarn a chegada da novidade. Na tcrça-feira 
7 de abril do 1885, o Diário de Pernambuco revela a intençäo do urn 
grupo (Ic montar uma associacâo para orgamzaçao do regatas inspirado 
no Club de Regatas Giianabara, corno urn 'divertimento novo e cIqiw do 
apreco". Afirma que alguns rnoços da marinha buscarn o rnelhor local no 
rio Capibaribe o quo haver5 regata e baile. 0 jornal ressalta ainda quo as 
"corridas marItirnas" anteriores nâo se comparam an "espetáculo" quo 
está sendo preparado. 

Somente em julho teremos unia regata. Ate Ia, os jornais noticiam 

a organizacâo (Ic urn clube. Em 15 de abril de 1885, o Jornal do Recife 
noticia a sua criacâo: 

Club de Regatas - Realisou-se no domingo ultimo 
a prinicira reuniäo deste club, cornpareccndo 
urn crescido numero de socios. Ficou rosolvido 
quo tivosse a denuminaçio do Club do Regatas 
Pernambucano, sendo acclarnado presidente 
o Si Dr. Antonio Joaquim do Barros Sobrinho 
quo convidou para 1" secretario o Sr. 2 tenente 
Erancisco Agostinlio de Souza e Mello, para 2 o Sr 
Ohlicial de fazenda Ernestu José do Souza Leal e 
pra tesoureiro o Sr Official do fazenda Manoel de 
Medeiros Gomes ... (sic) 
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0 novo clube fará reunlOes periódicas para organizar suas 

atividades administrativas (corn eleiçâo do conseiho e detcrrninação 

de pagarnento de taxa (a jóicis e mensalidades). Urna pesquisa sobre os 
individuos que participavarn do conseiho adniinistrativo aponta urna 

maloria de profissionais da marinha engajados na organizaço do clube. 
Vale destacar tarnhérn que o presidente, Dr. Antonio Joaquirn de Barros 
Sobrinho, é urn personageni importante da histOria recifense, estando 
ligado ao conhecido "Club do Cupirn", urna das associaçOes mais atuantes 
na luta pela libertaçäo dos escravos. Os dernais participantes do conseiho 
adniinistrativo eIett() e divulgado nos jornais após algurnas reuniOes será 
coniposto por profissionais da marinha e cornercianles. 

E interessante notar quc as categorias "arnadores" e 
"profissionais" figuravani na prograrnaço cia regata. 0 anOncio do clube 

no jornal de 07 do juiho de 1885 (JR002) já dernonstra a existência das 
duas possibilidades de "prticos". Nosso questionarnento, porérn, é: será 
que esta diferenciaçâo já estava ligada a prática esportiva? Cu scrá que 
eta estava ligada a prtica prolissional da época, tendo cm vista que 

grande parte dos envolvidos no clube provinharn da Marinha? 

A primeira regata será realizada no dorningo 12 de juiho dc 1835, 

aproximadarnente trés meses depois da fundaco do clube. Eta será 
divulgada nos jornais Diário de Pernambuco e Jornal do Recife a partir 
de 27 de junho, prirneirarnente convidando para inscricào no evento 
e, próxirno ao dia da regata, anunciando a programaçâo. Os jornais 
seguintes ao dia da regata anunciaro o evento corno urn grancle sucesso, 
corn destaque a presenca do Conselheiro Presidente da provIncla e sua 

famli Ia. 
Cabe-nos aqul afirniar que neste mornento 0 renio se encaixa 

em mais urn divertirnento ciuc vern tornando conta da cidade através cia 
organizaco de urn clube. Os clubes (naquele perlodo clubs) sào cada 

vex mais nurnerosos, como se pode perceber nos jornais da época. Säo 
associacOes voltadas para a reunio de pessoas corn interesses comuns 
e se proliferarn nas rnais diferentes atividades: polIticas, Iitcrárias, 
teatrais, carnavalescas e, mais tarde, esportivas. E v1ido dizer quo ha urn 
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Os espetaculos inesperados no quotidianismo de 
uma cidade tern urn sahor indefinivel. Excedem 
inesnio, no seu pazer, aos previaniente anuiiciados. 
Aqueles se desenrolarn no sen pitoresco, mini 
cen'irio do escolta monlentânea C (liante do 
espectadores eventuals. Ninguém conta corn 
Cbs e do sibito so olerecem nurn ar do surprèsa 
I nconipa ravel. 

Foi assirn que so realizou, uma regata ern 19 de 
janeiro do 1870. Não urna regata corn pavilhOes 
armados no cais do Capiharihe on na rua dii Aurora; 
oem corn bandas (IC niasica a tocar; nem corn raia 
marcada no rio; oem corn assistência de damas do 
capotes do vidrilhos C moças corn chapcus de pal ha 
desahados... Nada disto. (p.7) 

Influências externas 

Como afirmarnos anteriormente, segundo notIcia veiculada no 

jornal o primeiro clube de Rerno do Roche surge sob influência de urn 

clube canoca. Mas nio é apenas a capital brasileira daquele momento 

quo vai influenciar a movimcntaçao deste esporte na cidade. Os 

irnigrantes, numerosos desde inIcio do século XIX, tambCm sao parte 

desta histOria. 

Pouco tempo depois da primeira regata do Club do Regatas 

Pernambucano, é criada urna outra sociedade deste tipo: o Club de 

Regatas Ultrarnarino, noticiado no Jomnal do Recife de sexta-feira, 17 

do juiho de 1885. 0 nome do clube seria mudado já no dia seguinte 

para Club Internacional do Regatas, sob a justificativa de que faziarn 

parte do clube pessoas de diversas nacionalidades. A frente do clube, 0 

cornerciante e diplomata Antonio Joäo de Amorirn, que em 1888 viria 

a tornar-se Baro de Casa Forte. Em agosto será delinido o conselho 

administrativo do clube. F durante o restante de 1885 ambos os clubes 

reaIizario apenas reunlOes cool seus sócios. 

194 



Os espOrteS na cidade do Recife cm fins do século XIX 

0 ano de 1886 será agitado para o Rerno.Serão realizadas 
ao todo cinco regatas. Sendo três organizadas pelo Club de Regatas 

Pernambucano e outi -as duas pelo C/UI) Internacional de Regatas. Ambos 

os clubes contarn corn boa assistência e elogios por parte dos jornais 
para seits eventos. Os dois tambérn corneçaräo a ter atividades extras eni 
seus clubes, tais corno bailes dançantes e rcuniöes farniliares, o que mais 

tarde se tornarb (I toc() do Club Internacional de Regatas, que se tornará 

C/ill) Internacional do Recite (existindo ate hoje sob essa denominacão). 

Concornitanternente a cidade adapta-se a novidade. Surge 
urna marca de cigarros e outra de chapéus de nonie "Regatas". Nos 
anüncios de serviços dos jornais, a venda de barcos e o oferecimento de 

profissional para fazer costumes (roupas) pal -a a prática. 

A presenca dos irnigrantes é notada iio so na criacao de urn 

clube internacional. Os nornes estrangeiros nos prograrnas das regalas c 

rnesrno no conseiho administrativo; Os barcos são trazidos da Inglaterra. 

E interessante tiesiacar a matCria do Diãrio de Pernambuco de 

sãbado, 11-07-1885. Trata-se do relato de urna 1 -egata assistida em 

Londres por aquele que escreve o jornal. "A festa de rnUsculos", como 

descreve, C a University boat race, urna disputa entre as universidades de 

Oxford e Cambridge existente ate hoje. 0 que nos rnostra do contato das 
elites pernambucanas corn o estrangeiro e a valoi -izaçao gradativa i.las 

suas atividades. 

A corrida de cavalos corno ponto de partida para os esportes 
modernos na cidade recifense. 

TRIBOFES S. in. Cunchavo iioloso entre apostadores 
e jóqucis nas corndas de cavalos.(SETTE, 1978, 
p.177) 

1 	Site di regata: http://www.theboatrace.org/articic/introduction.  
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Em finals do ano de 1885, sui'gern nas pâginas dos jornals 

pesquisados as corridas tie cavalo. Não são, certarnente, as primeiras 

noticias sobre a atividade. Mas, são o momento em quo passam a vigorar 

do forma mais constanto nos impressos, chegando a tornar-se notIcia 

diana a partir da década do 1890. 

Desde 1859 ternos noticia sobre corridas de cavalos em 

Pernambuco, corno mostram Lucena & Oliveira (2005). Entretarito, é 

em 1888 quo ternos 0 "apogeu' do hipismo pernambucano. So neste ano 

teremos a inauguração dc três prados e a cobertura quase que diana 

desta prática. Urn outro elemento faz deste ano muito significativo: é 

nele quo a paiavra sport aparoce pela I)rirnoira vez nas noticias sobre Os 

divertinietitos recifonses. 

As seçöos dos jornais ocupadas peios divertirnentos (regatas e 

reunlOes dos clubes do Rorno, corridas do cavalos, touradas, cricket...) 

são as gazetilhas ou notIcias diãrias (nelas tambOrn tern lugar as reLinjoes 

sociais) e os anüncios. Não oxiste em 1885 urn espaço especIfk:o para 

Os esportes, ou mesmo, quando do antncio das atividades dos clubes 

tie Rerno ott das cornidas de cavalos, não lernos em nenhum mornento 

a expressão esporte. E apenas a partir de 1888 que corneçarenios a 

ter o termo sport presente nas pãginas dos jornais, e, a principlo, corn 

referenda especIfica as corridas dos prados. 

0 quo isso significa precisa sen refietido a partir do contexto mais 

amplo dos esportos, da cidade e de urn espaco especifico dos esportes 

ciue corneça a ser construldo, consoiidando esta prãtica e possibilitando 

chegar ao quo ternos hoje. 

A cidade do Recife, quo passa por grandes transforrnaçoes em fins 

do século XIX, experirnenta os esportes desde a metade do século (corn 

o turfe (-, tambérn o cricket). Porern, as práticas esportivas tornarao parte 

da cidade e de seu cotidiano corn mais força a partir da áitirna década do 

século XIX. 0 aparecirnento do termo esporte, neste sentido, flat) é apenas 

a entrada de mais urna paiavra estrangeira no vocabuiário brasilciro, mas 

a porta do entrada para urn tipo de prática ospecifica quo se espalhava 

polo mundo naquele perlodo. 
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0 turfe, por exemplo, quo surge na metade do século, tern seu 

mornento chave no final do século, corno afirrna Sette (1943). 

A vida social nus tiltimos anos do seculo passado 
transhordara bastante para OS prados do corridas. 

Era neles que Os cavalheiros e as damas elegantes 
so reuniam aos dorningos, nurn interesse pelas 
corndas do cavalos, mas, evidentemente, tambéni 
atraIdos pela convivéncia (las arquibancadas, pelas 
palestras, pelos comentários sôbre modas, pelos 
narnoros, pelos sorvetes, por umas horas alegres 
de contacto espiritual teniperado pelas crnocöes 
(las vitórias de animais preferidos. (...) 1888 Ocou 
assinalado na história do hipismo recifense conio 0 

(10 apogeu dos prados (1). 184) 

Isto é reafirmado por Couceiro (2003), em seu trahaiho sobre os 

divertirnentos püblicos no Recife dos anos 1920, quando nesta época o 

turfe é "reerguido". Na mesma perspectiva, temos 0 rerno, que segundo a 

autora, tern SCU momonto aureo no inicio do século XX. 

Os jornais dos anos vitito observavani quo o 
periodo aureo das regatas havia sido nos primoiros 
anos do seculo. Para alguns, disputas e brigas entre 
os cluhes e a cresccntc popularidade do tutebol 
teriarn causado o (leclinio dessa modalidade, quo 
começava a se rcerguer novaniente a partir (Ia 
fundacão, em 1920, da Uga Näutica (COUCEIHO, 
2003, p.1  1 1-1 12). 

No trabaiho (Ia autora, assini como no livro do Sette, nâo temos 

nenhum in(IIcio das regatas do uinais da década 1880. 0 quo evidencia, 

mais urna vez, que aquele mornento so dava corno urna 'experiencta" da 

cidade do Recife, que viila it ser fortalecida apenas na virada do século. 

A partir do 1888 as corridas de cavalo ganham os jornais 

existentes na cidade. Além disso, duas revistas sero publicadas 

periodicarnente corn notIcias sobre este esporte: '0 Sport" e "0 
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Sportrnan". Demora pouco para que tenharnos noticias dirias sobre Os 

esportes em Recife, näo so o turfe, mas principalmente ele. 
E neste sentido que colocamos o Turfe corno ponto de partida para 

Os esportes modernos no Recife, criando urn espaço social especIfico, de 
relevãncia para a cidade e seus moradores e quc será conquistado dia-

a-dia por outras modalidades tenham elas jã feito parte do cotidiano de 
alguns recifenses ou não. 

Das possIveis conclusöes 

Neste trabalho nos colocarnos diante de trôs desafios manitëstos: 
apresentar 0 inicio da prãtica esportiva como parte de urn conjunto 
de outros divertirnentos neste perlodo; expor a influência externa, 
tanto dos imigrantes, corno de outros estados para a prática do Rerno 
na cidade do ReciIè e evidenciar a corrida de cavalos como ponto de 
partida para os esportes modernos na cidade recifense. Alguns desafios, 
porérn, permaneceram sempre Iatentes: conhecer mais sobre as práticas 
esportivas no Recife; contrihuir para os estudos históricos sobre o tema; 
colaborar corn as pesquisas sobre a cidade do Recife em meados do 
século XIX. 

Temos clareza quc ainda a muito por fizet; mas trazernos este 
trabaiho como ponto dc partida tanto para nosso grupo do Centro 
de Mernória da Educacao Fisica e Espoites, corno para aqueles que 
aceitarem a provocação de adentrar este lascinante terna da história dos 
esportes na cidade do Recife. 
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Esta é uma iniciativa inconteste de jovens pesquisadores, alguns 
näo tao jovens, que por experiência mantêm a robustez do 
método cieritIfico para explicar e, em alguns casos, construir 
representaçOes possIveis de urn objeto tao dinãrnico corno a 
própria vida social. 

Os autores fundamentam seus textos nas mais variantes 
episternologias, e ressaltarn o seu olhar pujante, a partir de quern 
vive em paragens nordestinas. Eis, portanto, urn princIpio que 
nortela os escritos que se seguern: "o olhar de quern vive em 
instituiçoes de pesquisa sediadas na Região Nordeste". Esse 
simples fato faz diferenca, ate porque, segundo Leonardo Boff, "os 
olhos vêem a partir de onde os pés pisarn". E o piso nordestino 
tern demonstrado que não so houve uma variada prática de 
atividades esportivas, corno o remo, o turfe, o futebol, o basquete, 
etc., corno também, é nesse piso onde se assentam uma 
considerável producào do conhecirnento, que toma o esporte 
como objeto cientIfico. 
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